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CONDEPHAAT   

      PROCESSO n.º |<97. 2071 /X1 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

—- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 
  
Í 

| Data de Técnico | 

abertura h 3 / o? $ 1 | recpónsive 

| | | 

[aocamensção| (oudiphaal se STA -— 

Data Prevista para 

  
  

    
  

  

      
  

    

                

  

  

  

    
  

  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

                
  

  
      
  

      

      

      

  
                      

      

    

  

Encerramento 

Processo apensado Processo de 

ao processo n.º od sy S Si 02 2 referência 

Pessoa Fisica. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RG / 

Ender. Bairro 

Mun. 

enter | Ya Camada — GB 
" é - s N.º do | 

Bairro: Jordi. A MC a, contribuinte 
ro Município Município | HAL ANO | AA nã. | 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: | 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra — | Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

À * "o Área envoltória de Edificação 
A ' rea natural Sítio Arqueológico tombada. 

XxX Edificação. Bem Móvel. Area envoltória de Núcleo 

: Histórico tombado. 

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Area ENVONOra de Sítio 
- Arqueológico tombado. 
Area envoltória de Area Natural 

Segmento Urbano. tombada Outro. 

São Paulo, LL de 0d de O 

DD, O 
Assinatura 
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Sao Paulo, 01 de outubro de 1981 

Ilmo. Senhor 

RUY OHTAKE 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimonio Histórico, Arqúueologico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaro, 39 - 119 andar 

Sao Paulo - SP   

Senhor Presidente 

Na medida em que a ampliação da ação do CONDEPHAAT, neste 

atual periodo de Governo do Estado, vem se desenvolvendo 

com eficiência e espírito renovador, abrangendo inclusive 

em seu programa o reconhecimento da importancia cultural 

dos edifícios contemporâneos, vimos a presença de Vossa 

Senhoria a fim de solicitar estudos para tombamento do E- 

difício Sede da Sociedade Harmonia de Tenis, situado à ru 

” a Canadá, n9o658, no bairro do Jardim América, na cidade de 

São Paulo. 

O projeto, realizado em 1964, pelo Arquiteto Fábio Pentea | 

do, teve como colaboradores os Arquitetos Alfredo Paesani 

e Teru Tamaki e foi vencedor do Concurso de Arquitetura 

promovido pelo Instituto de Arquitetos do Brasil, Departa 

mento de São Paulo. 

Essa obra, concluida em 1970, constitui um exemplar signi 

ficativo da arquitetura contenporânea brasileira caracte- 

rizada pelo extremo rigor com que foram adequados materi- 

ais singelos as têcnicas construtivas disponíveis na éêpo 

ca para definir uma notável conceituação do espaço. 

A 4 YU Tee 
YV|      
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Certos de contarmos com a atenção de Vossa Senhoria apro- 

veitamos a oportunidade para apresentar-lhe protestos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

SiDICATO DOS ARQUITETOS HO ESTADO DE SÃO Pr A
 

( A | - . | a. 
LOAD CX Lt VIAA AZ E GE. ori Vasto 

yW 

Presidente SASP - 80/83 
  

ICARO DE CASTRO MELLO 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1956-1961 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
COSU = 1961-1965 

  

GERALDO VESPASIANO PUNTONI 
o do Sind. dos Arq. no 

DO de São Paulo - 1974-1976 
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JON ANDONI VERGARECHE MAITREJEAN 

Pres. do Sind. dos Arq. no 
Est. de São Paulo - 1977-1979 

  

JULIO JOSE FRANCO NEVES 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1966-1967 

  

  

BENNO PEREUMUTTER 

Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1976-1977    

  

OSWALDO CORREA GONÇALVES 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1962-1963 

  

PEDRO PAULO DE MELO SARAIVA 

Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1970-1971 
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PAULO MENDES DA ROCHA 

i PERA» Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

T 
  

CESAR GALHA BERGSTROM LOURENÇO 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1980-1981 

|    
L 

O A PEDRO TADEI 
PAO UMA TIA) Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
| V | | | Depto. SP = 2978-1979 

E 

1) 

fa 

1 ABELARDO GOMES DE ABREU 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

117 7 
/ / / / Lo é EO 

do ) ja UM Depto. SP - 1968-1969 
1. 

EURICO PRADO LOPES 

=. : Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
EA : Depto. SP - 1974-1975 

/ 
” ; EDUARDO KNEESE DE MELLO 

VT 1 / 19 Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

VV 
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ARQUITETOS ASSOCIADOS SC UDA 

OS | REVISTA " O DIRIGENTE CONSTRUTOR" Ne 11 

SETEMBRO 1966 / PG 10-14 

PROJETO: "PROJETO HARMONIA É SÍNTESE DE 

ARTE E TÉCNICA". 
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Além dos aspectos artísticos implícitos à obra arquitetônica, 
o projeto atualmente em curso de realização 

para a nova sede da Sociedade Harmonia de, Tênis apresenta uma coordenação 

em alto nível das mais avançadas técnicas contemporâneas quanto 

a iluminação, acústica e cálculo estrutural. Ouiros aspectos 
artísticos inovadores, ligados aos técnicos, tornarão aquêle edifício 

um dos projetos marcantes da cidade. 

ítlubes esportivos têm sido um dos 
e temas frequentes na arquitetura 

brasileira contemporânea, muito in- 

fluindo em sua evolução, através da 

propositura de novas soluções. Nesse 

sentido, a nova sede da Sociedade Har- 

monia de Tênis, ora em construção em 

São Paulo, SP, constitui-se em uma das 
mais interessantes realizações em cur- 

so, pelo pioneirismo apresentado nas 

diversas soluções técnicas adotadas. 

O projeto, de autoria do arq. Fá- 
bio Penteado, resume-se em uma co- 

bertura plana formada por grelha de 
concreto que define tôda a ambienta- 

ção interna do edifício. À par da 
grande simplicidade e pureza dos ma- 

teriais empregados, vários faiôres téc- 

nicos foram introduzidos no projeto 
graças à participação de tôda uma 

equipe que incluiu engenheiros de es- 
iruturas, hidráulica, eletricidade e acús- 

tica, especialistas em serviços admi- 

nistrativos e inclusive um artista plás- 

tico que trouxe valiosa contribuição 

através de estudos de côres. 
Embora esta coordenação de téc- 

nicos seja rouna em projetos arquite- 

tônicos de alto nivel, principalmente 

no caso do Harmonia ela valorizou O 
trabalho do arquiteto. 

O clube 

A Sociedade Harmonia de Tênis, 
clube tradicional de São Paulo, cons- 

titui por si própria um clube muito pe- 

10 

culiar. Localizado no Jardim América, 

em terreno relativamente pequeno, 
suas atividades caracterizam-se predo- 

minantemente pela prática do tênis, 

no setor esportivo, e pela de bridge na 
parte social. 

Das caracteristicas do clube decor- 

rem certos aspectos, como por exem- 
plo variações bastante sensiveis na aflu- 

ência dos sócios à sede, o que acarre- 

ta problemas de ordem administrativa 

que viriam influir decisivamente em 
qualquer solução a ser proposta para 
a nova sede. Estes aspectos foram de- 

vidamente estudados pela diretoria ao 
assumir o compromisso de construção 

de uma nova sede, mais à altura das 

tradições e do padrão do clube, salien- 
ta o sr. Antônio Augusto de Abreu 
Sampaio, diretor 2.º tesoureiro e atual 

presidente da Comissão de Obras da 
sociedade. : 

Embora o clube disponha de uma 

área de 18 mil m2, o terreno destin:ado 
à construção da nova sede social é 

exemplo típico dos Yerrenos do TJar- 
dim América, destinados à constru- 

ção de grandes residências. São 60 m 

de frente para a rua Cansdá, por 50 m 

da frente aos fundos, devendo notar:se 

que os regulamentos do loteamento do 

baim impunham. recursos laterais é 

frontais de 10 m. 
Por outro lado, a área máxima 

estabelecida pelo programa era de 2 

mil m?, posteriormente ampliada para 
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Vista geral da maque- 

te do futuro edifício do 

Harmonia, notando-se as 

aberturas e painéis de 

lona que caracterizarão 
o prédio 

2,5 mil m?, que é com que conta hoje 
o projeto. 

Dentro dessa área cabia ao arqui- 
teto resolver todos os problemas de um 

clube da mais alta categoria. O progra- 

ma incluia como ponto principal, um 

setor de jogos, com caracteristicas de 

independência e tranquilidade, além 
das áreas normais, como restaurante, 

bar e salas de estar. Levando em con- 

sideração que as áreas de serviço ocu- 

pam espaços relativamente grandes. 
depósitos, frigoríficos, cozinha, vestiá- 

rios etc., e, por outro lado, o terreno 

exiguo e à área máxima a construir 

também relativamente pequena, o pro 
jeto obrigaria a uma série de propoy 
tas para se chegar à solução ideal. 

O projeto, de um modo geral, eb- 
minou a criação de um salão de festa" 

independente, solução já adotada em. 

muitas construções de clube, por 3 
local relativamente — pouco utiliza 

do e representar no caso, em àrea 

de construção, quase, que o tm 
tal disponível. O aproveitamento vv 

sual dos jardins em tômo da sede 5 

cial resolveu-se pela implantação da 

cozinha em um círculo, no centro do 

edificio, dotado de iluminação e ver" 
tilnção zenitais. À solução dada à c& 
zinha representa o principal elemer 
to da composição da sede, comportas? 
do-se como elemento formal que sep? 
ra o restaurante e as demais áreas 

constituindo a única forma existente. 

O DIRIGENTE CONSTRUTOR, SETEMBRO DE 3Yº 
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mantendo livres to- 

dos os dintornos, que se comunicam 

com às áreas ajardinadas. 

Outro aspecto importante à ser con- 

sideraáto resldia no atendimento à am- 

mIntarnamente, e 

hientação de um clube nessas condi- 

uma unica àárca, sem divisões ou 

paredes, com movimentação de pes- 

sous muito variável nuas diversas oca- 

siões e horas do dia. Foi solucionado 

através do aproveitamento do desni- 

vel de aproximadamente 4 m apre- 

sentado pelo terreno desde àa rua até 

a área interna do clube, sendo a sede 

resolvida em vários patamares, evitan- 
do-se, dêsse modo, a criação de um 

amplo salão. Às pequenas diferenças 
de nível definem ambientações inde- 

pendentes para os dias normais, sem 
cortar uma completa visualização, ao 

mesmo tiempo em que, em dias de 
grande movimento, permitem sem- 

pre maior comunicação do conjunto, 

em vários niveis. 
Descendo-se apenas meio piso, 

atinge-se os sanitários, independentes, 
bem como o auditório de 180 lugares, 

proposto pela diretoria do clube pos- 
teriormente à elaboração do projeto, 

ÇUEes: 

destinado a 

creação juvenil e uma sala para bar- 

e ainda um salão re- 

bearia. Este conjunto comunica-se em 

ambas as extremidades com os jardins 

laterais, atintindo à área da piscina 

por meio de duas escadas largas em 

concreto. Nesse aundilório vão ser de- 

senvolvidas principalmente atividades 

culturais, como cinema, palestras, cur- 

sos, servindo ainda, juntamente com o 

salão próximo à êle, para a realização 

de coquetéis e pequenas convenções e 

reuniões de alto nivel, que poderão 

contribuir para um aumento na renda 
do clube. 

Quanto ao setor de jogos, com ho- 
rários frequentemente diversos dos do 
restante do clube, foi colocado na par- 

te fronteira do edifício, separado dos 
demais por portas de vidro, constituin- 

do como que uma galeria, e dotado 
de sanitários exclusivos, bem como de 

pequeno bar e copa. 
A pequena praça diante do clube, 

destinada a acesso e estacionamento, 

inclusive com entrada abrigada, é ele- 

mento que visualmente liga o edifício 

à rua, devendo ser: revestida em pa- 

rulelepipedos compondo desenhos de 

TITO, 

autoria do pintor Antônio Maluf, tamo 

bém responsável pelo tratamento mm 
terno em cores. 

fricieriais e serviços 

Os materiais que mais fortemente 
vão caracterizar a vova sede resumiu, 

se-ão no cuncreto deixado aparente, vm 

dro, madeira nos pisos e lona na e 

Mmunicação das áreas internas COD mm 

jurdins. À lona, material altamente s - 
formal e sugestivo, passa à constirum 

um dos clementos fundamentais mn 

projeto do Harmonia. Comparteera 
através de placas fixas, colocadas em 

diversas posições, enquadradas em ca; 
xilhos de aluminio, com eixos de amas. 

ração, à semelhança dos “papagaim” 
de criança. Graças aos painéis de k- 
na haverá sempre uma certa lumirv> 

sidade no piso, entre o interior e «us 
jardins, com movimentação determina 

da não só pela possibilidade de: serem 

colocados de diversas maneiras, come 

timbém pelas variações da luz selar 

néêles incidente. O emprêgo dêsses ma- 

teriais contribuirá para eliminar em 

grande parte os problemas de manu 

tenção. (segue! 

  

Esquema de funcionamento dos painéis de lona e pormenores da solução tiada à cobertura, ao isolamento e à iluminaçãe 
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" luminária : e 
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A pré-moldado de concreto —É. à 

horizontal pedregulho dolomita branca / » : 

cordão corrido 
==— de neoprene 

meo é 
= 7 impermeabilizante 
concreto “À 

asº         pesição vertical     
  

1 - 
O DIRIGENTE CONSTRUTOR, SETEMBRO vs!        
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O planejamento da parte dos ser- 
Viços estêve a cargo do técnico Fran- 

eis Laugery, que há anos vem traba- 

ihando com vários de nossos arquite- 

tos na solução dos problemas de co- 
zinha e serviços de vários clubes, ho- 
téis e grandes restaurantes aqui cons- 
trmidos. 

A cozinha, descrita como um circu- 

lo no meio do clube, representa sim- 

plesmente a área de cocção com os 

serviços anexos. No piso inferior fi- 

cam localizados todos os serviços de 

recepção de material, depósitos, des- 

pensas, frigoríficos e os chamados ser- 

viços de primeiro preparo de alimen- 
tos, ou seja, somente sobem para à 

área de cocção, por meio de pequenos 

monta-pratos, os elementos já semi- 

elaborados, para serem armazenados 

em geladeiras e depósitos para o consu- 
mo de um dia. O sistema permite per- 
feito contrôle e racionalização do tra- 
balho, com apreciável reflexo na ad- 

ministração. 

Os serviços estão previstos para 
atendimento de 300 refeições, em dois 

turnos, para restaurante e bar, além 

de pequeno bar e copa auxiliares, pa- 

ra o setor de jogos. 

Cálculo estrutural 

À estrutura da cobertura, projeta- 

da como uma laje plana do tipo “gre- 
lha”, cobre uma área de 1,6 mil mº, 
livres de pilares centrais e apoiada na 

periferia somente sôbre 192 pilares 

isolados. Os vãos assim definidos não 

são de dimensões exageradas e foram 

escolhidos atendendo-se ao projeto ar- 
quitetônico e às exigências funcionais 

da sede. O sistema estrutural consis- 
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Perspectiva interna mostra a integração 

te de uma grelha ortogonal, com vi- 

gas nos dois sentidos, espaçadas de 
1,85 m, com altura de 1,80 m, e es- 

pessura de 0,18 m. 
O pré-dimensionamento dos ele- 

mentos da grelha foi feito na hipótese 
de uma placa, imaginada com a ri- 

gidez equivalente à rigidez da grelha, 

livremente apoiada na periferia, o que 
permitiu ao caleulista o uso das tabe- 

las elaboradas para êste fim, divulga- 

das na literatura técnica especializada. 

Entretanto, em virtude de tratar- 

se de uma grelha apoiada na periferia 
somente em quatro pilares de cada la- 

do — no total de 12 apoios — e os ba- 
lanços nas suas extremidades, os caleu- 

listas, Escritório Técnico Oswaldo de 

Moura Abreu, Waldemar Tietz e Nel- 

son de Barros Camargo, Sociedade Ci- 

vil Ltda., de São Paulo, se, julgaram 

necessário elaborar outro cálculo, mais 

rigoroso, para o dimensionamento de 

finitivo da grelha, baseado nas condi 
ções reais de contôrno. 
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Modêio reduzido para contrôle das equações que serviram ao cáiculo estrutural 

14 

o 

da nova sede com a área da Discrns 

À integração das equações diferez 
ciais em derivadas parciais de 
ordem com condições de contômo def: 
nidas, para o cálculo das tensões tie. 
placas, representa um dos mais edi, 
ceis problemas da teuria da elastiaL, 
de, e apenas em restrito número ce 
casos os calceulistas têm chegado à es 

11Ar?; 

ta solução. Para solucionar o pral.p 
ma em pauta foram aplicados os nm. 
todos aproximados propostos por Ri. 
nov e Galerkin, baseados no pri 
pio dos deslocamentos virtuais. 

O grau de exatidão obtido na «+. 
lução dos problemas pelo métods +- 
cáleulo de variações depende pru 

palmente da exatidão da construção 
função para a superfície deformada «. 

placa, sendo recomendado nestes ca. 
o preparo de modêlo reduzido que +. 

de servir com bom contrôle para à + 
pressão analítica da equação constr> 
da para a superfície deformada. Os do 
dos obtidos com o emprêgo dêsse me 
todo pennitiram dimensionar a enber 

tura em grelha com mais precisão, 1 

sultando, dessa forma, em maior 
£gurança e economia. 

O sistema hidráulico 

O principal problema apresents*" 
no projeto com relação à parte hidras. 
liea consistiu no escoamento das ágio 
pluviais. Numa área das dimensões + 

cobertura do Harmonia, o escoamer” 

é normalmente solucionado por m" 
de tnbos de águas pluviais que gars 
tem entre 50 m? até 100 m? de sum 

fície aberta cada um. No clube sen” 
então necessários 16 tubos, que tensão 

de descer da cobertura, aparecendo 

salão. o que contrariaria o espirito : 

projeto. 

Em conjunto com a fima de em 
trução, Construtora Pacheco Ferm=" 

des Dantas S. A., de São Paule. “ 
que deverá tomar precauções para ? 

O DIRIGENTE CONSTRUTOR, SETEMBRO Pt irao    
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Corle transversal 

Corte longitudinal 

ALFREDO PAESANI 
ARQUITETOS ASSOCIADOS SC UDA 

Sede social de clube 
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projeto: Fábio Moura Penteado e 
. . D 

Alfredo S. Pcesani, arquitetos 

proprietário: Clube Harmonia de Tenis 

ocústico: Escritório Técnico O. M. Abreu, W. Tietz e N. Camargo 

cálculo estrutural: Igor Sresnewsky, arquiteto 

painel: Antonio Maluf 

A Sociedode Hoarmonio de Tenis, é um dos clubes tro- 

dicionais da cidade de São Paulo. Locolizodo no Jor- 

dim Américo, em terreno relotivoamente pequeno, tem 

como ceorocierísticas principais, além dos atividades so- 

ciais, a prótico do tenis e do bridge. Com o parte 

esportivo já desenvolvida, coube o0os arquitetos resol- 

ver dentro de um programa pequeno todos os proble- 

mas de um clube do mais alta cotegoria. O projeto 
ora em execução resultou de um concurso privado, e 
obronge cêrca de 2.500 mº. No sua essência, trata-se 

de uma cobertura de 1.600 m? que obriga os solões 

de jogos, e o parte de estar, cujo cozinha de planta 
circular define o restaurante, o bar e o estar, sem di- 

vidir o espoço que através de desniveis possibilita umo 

visão ampia desde os sclões dos jogos oté a piscino. 

Ao nivel do rua, encontra-se uma grande proço de 

ocesso, e estocionamento que leva à entrada prin- 

cipal, com os serviços de secretaria e odministração. 

Descendo meio piso chega-se ao auditório com 180 

lugares e à uma sala de jogos. Subindo meio piso 

chega-se às solos de estar e restaurante, e vencendo 

. outro meio piso aos salões de jogos. 
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ALFREDO PAESANI 
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O AstevTeaa EESAÇKOA E (ORA 

PORÃO 43" 

          INT TISCTUCTTO: 

1” 
      
POSICÃO VERTICAL POSK ÃO MORSIONTAL 

i i 

Elevocõão do quebro-sol Corie vertical do quebro-sol 

As três faces do edifício sõo protegidas do sol e do vista externa por grandes pai- 

néis de lona colorida, que podem estar dispostas em 3 posições: horizontal, vertical 

e o 45º. Seu colorido e movimentoçõão deverão certamente contribuir para a difícil 

caracierizoaçõão de u mcelube cujo ocupação poderia não se destacar das residências 

que o envolve, dada a semelhanço dos lotes. ' 

A cobertura de concreto aparente foi projetada em grelho ortogonal, cuja porte in- 
ferior, interior da sede, deverá merecer um tratamento especial, constituindo-se ela pró- 

pria num grande painel colorido. Tôdo essa grelha permite oinda um dispositivo 

de entrada da luz noturol que deverá dor efeitos excepcionais no interior e no 

próprio painel, igualizada pelo difusor de luz — chapa itronslúcida —, que se en- 

corregoará de manier o mesmo especto durante o noite, corrigindo a incidência da 

luz fiuvorescente. O tratamento térmico dessa laje será obtido por uma camodo con- 

tinua de água e dolomita branca. 

   GRAPA |) 
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Praço de ocesso € estacionamento 
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e - É 2 Visto gerol do sede social, destocondo-se 

a? Sema o iluminoção zenitol que definem óreos 

: TO, internos de funçoes diferentes, porém es 

so E WLciMe=  pociolmente integrodos 

Vista do interior do solõo de estar, tendo 

oc fundo, os soloes de jogos 

  

"Vista loterol, umo gronde escodorio esto- 

biliza o lipocoo piscina-sede 

Visto do interior do circuloçõo dos so- 
lõôes de jogos vendo-se ao fundo o pis 
cino, destocondo-se o formo circular do 

corinho que seporo, sem dividir os vórios 

ombientes do sede   
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REVISTA "ACRÓPOLE" No 384 MATO 1971 

PROJETO: SEDE DO CLUBE HARMONIA / PG 12-21 
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Sede do Clube Harmonia 

projeto: Fábio Penteado, Alfredo Paesani e Teru Tamaki, arquitetos 

oro. de interiores: Cesar Luiz Pires de Mello, arquiteto 

construção: Constr. Moraes Dantas 

proprietário: Soc. Harmonia de Tênis 

local: rua Canadá, 658, S.P. 

Coloboroção dos projetos técnicos 

estruturc: Escr. Técnico Oswoldo Mouro Ábreu; 

acústica e sonorizaçõo: org. logor Sresnewski; jor- 

dins: Walter Doening; estruíurao execuíodo pelo 

Constr. Dumez 
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SALÃO DE JOGOS 
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Pavimento térreo e mezanino (jogos) 

Pavimento térreo e inferior (auditório e cerviços) 

  
y 

ENTRADA 

'SERVIÇO 
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Fotos: José Moscurd: 

Concreto e lena côr de loronja morcam a presenca do clube nao rua Canadá, ao lado das grandes 

mansões que formam o bairro do Jardim América, onde, de formo simples, o projeto se integra na 

paisagem local 

  

Corte transversal 

  
  

    
  

      

  

  Corte longitudinal 
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Sede do Ciube Harmonia 

Uma projeção da cobertura e os grandes poinéis 

de lona (1,80x3,50 m) formam abrigo para a 
entrado do ciube 

o 

Vista da cobertura, cujo único detalhe de pro- 
teção térmica é uma comodo de óguao recoberta 
por pedregulhos. Plocas de vidro blindado per- 
mitem a iluminação zenital otrovés do estrutura 

de concreto 

-. = — = —- .— — 

E
S
A
 

E 
T
E
C
 

A
A
 
i
d
a
 

  
t
n
 

  

    

  

  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

  

16 

  

  
À piscina se ligo oo interior da sede através de uma varanda em tôdo 

a extensão do edifício, co mum desnível de 90 cm 

Vista lateral, com o piso de tábuas de ipê se prolongando paro o interior 

Escada de concreto que liga o piso inferior (auditório) ao nível do piscino, 

otravés de jardins 
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Sede do Clube Harmonio 17 

Painel de ovtoria do pintor Ántonio Henrique 
Amaral, que voloriza o soguão de entrado, con- 

trastando suas córes vivas com o concreto 

  

Soguão do entrada de onde, aotrovés da salo de 

estar em nivel superior (2,29 m) jó se aopercebe 

o ambiente do piscina 

= ta e. 

PESCA no 

| Í e a ; ; pr 3 14 À 

Após o hall de entrada, um primeiro lance de 

degrous conduz ao ombiente de estar, morcado 

pelo desenho da estrutura de coberiura e a luz 

zenital   
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A perspectiva interna, elaborada em 1964, já afirmava, 

KW 

- 

gora em obra construida 

Galeria de jogos (meaznino) com painéis de vedação removíveis revestidos de cobre marielado. 

quando retirados, formam um só gronde espaço no interior do clube 

A galeria de jogos vista do área do restaurante 

A varanda, junto à piscina, é formada por um balanço da cobertura de 6 m 

O ambiente de estar, dividido em dois níveis diferentes otravés de escodo interna de concreto. 

fundo, a forma da cozinha 
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mbiente de estar, tendo à esquerda em nível superior (1,50 m) o mezanino de jogos, & complemen- 

pelo desenho dos móveis que se ojustam ao conceito de um espaço coberto 

    

O restourante com seus dois niveis e, ao fundo, o mezanino de jogos (em nivel diferente) se ojustam 

à vista comum dos jardins laterais   
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Vista interna do cozinha que 

 
 

inoção lumi ventiloção e i tem 

Tedos os servicos de zenital. 

primeiro ormozenomento e 

preparo de alimenios se loco- 

! inferior izam no piso 
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ific 

Com sue forma circular 

io, no centro do ed zinho, 

o elemento definidor das é 
de estar e do restav- Gareos 
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Sede do Clube Harmonio 

A novo sede do Clube Hormonia foi 

terminoda no ano passado, mas o 
projeto é de 1964. Clube antigo de 
São Paulo, o Harmonia começou 

quando se abriu o bairro do 

Jardim Américo. 

Ccupo área de 24 mil meiros 
quadrados, mas seu terreno é 

“embutido”, no miolo de umo grande 
quodro e O acesso ao seu inferior 

rtesportes), se faz por um lote de 

60 x 50 meiros, no rua Canodá, onde 

se construiu a nova sede, obrigundo-se 
o construção a respeliar as normas 

do boirro, considerado “estritamante 

residencial”. 

Além dos recuos obrigatórios de 
10 metros, na frente e nas laterais, o 

terreno é limitado na sua parte 
superior, que está a 6 metros de 
desnível em reloção à calçada, pela 

ga piscina do clube.    

Nestas condições, o programa pedia 
uma área máxima construída, de 2 mil 

metros quadrados, que posteriormente 
foi amplioda com a anexação de 
um auditório (200 pessõas) e áreas 
complementares de serviços, totalizando 
no final, cêrca de 3 mil meiros 

quadrados. 

Compoóem o programa, salas de estar, 
jogos e restaurante, administração e 

serviços gerais. 

O projeto é uma cobertura de 
40 x 40 meiros, que abriga 3 degraus 
com largura de mais ou menos 
15 metros, que partem pouco acima do 
nível da colçada (ocesso de veículos) 
e terminum ao nível do piscina 
— 

À estrutura da cobertura, projetada com vigas nos dois sentidos, constitui um sistema 

de grelhas com altura de 1,80 m e espoçamentos de 1,85 m vencendo võos livres de 

As cargas do coberiura são trons- 36 mx x40 m apoiado em 12 pilares periféricos. 

O hall de enirada, onde se localizam 

Os serviços de administração e 
secretaria é coberto por um mezanino, 
onde estão as solas de jogos, ao 
mesmo nível da piscina. 

Todo o espaço construído é livre e se 
comunica visualrente com os jardins 
laterais e a piscina. 

Quase 00 centro, uma forma circular 

(cozinha), separa as áreas de estar e 

restaurante. A cozinha, com 

90 metros quadrados, só realiza a 
úóliima fase de preparação de 
climentos que são armazenados e 
recebem preparação inicial no piso 
inferior. 

Neste piso infericr, com ocesso direto 

pelo hall de entrada, se localizam, 
também, o auditório e uma sala 

desiinoda a usos variados (recepções, 
boite, ampliação para jogos ou 
restaurante), que é aterdida 

diretamente por serviços de cozinha. 

Corstrutivamente, a cobertura é um 

sistema ortogonal de concreto, 

com altura de 1,85 m e que vence vão 
livre de 36 x 40 metros. O sistema 
constroi no interior o desenho de 
grandes “ccixes de concreto”, que 
recebem iluminação zenital, através de 
placas de vidro blindado. 

Os pisos, com exceção das salas de 
jogos que receberam tapetes, são 

sempre executados com tábuas de ipê. 
A parede que separa as salas de 
jogos é constituída de painéis 
removíveis, o que permite, para as 

ocasiões das reuniões mais 
movimentadas; a integração dêstes 
espaços com todo o interior do clube. 

existente 

mitidas cos pilares por um feixe de três vigas, oiravés de um copitel invertido 

  

do Brasil. 

  
  

As faces externas do edifício 
receberam painéis de aluminio, vedados 

por peças triangulares de lona. “Estes 
poinéis têm diferentes ângulos de ”* 
fixação, deixam passar a luz e 
resguardam o ambiente interior da 
vista dos lotes vizinhos. 

O mobiliário foi estudado segundo o 
conceito do projeto, procurando criar 
condições flexíveis para a utilização de 
edifício. O hall de entroda é 
valorizado por um grande painel de 
côres vivas, de autoria do pintor 

Antonio Henrique Amaral. 

1958-1964: Dois concursos de arquitetura. 
A idéia desta nova sede teve começo através 
de um concurso privado realizado em 1964, 
sob os auspícios do Instituto de Árquitetos 

Vale lembrar que, em 1958, o 
Clube Harmonia, através do IAB, já havia 

realizado um primeiro concurso com a mes- 

ma Jfinalidade, cujo vencedor era também o 

arg. Fabio Penteado, publicado por esta re- 
vista na edição nº 260. 

Planta de situação que demonstra as limitações do ijerreno, in- 

crustado entre os lotes vizinhos e limitado pela antiga piscina 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Z FP     
  

  

é” | 

do... UIÇHÊcaao n.º DOD2O/.8]...... (a) TA. 
Interessado E SINDICATO DOS ARQUITETOS 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício Sede da Sociedade 

Harmonia de Tenis, à rua Canada nº 658 Jardim Amé 

Tica-CAPITAL, 

Encaminhe-se o presente Cuichêe ao 

STCR para análise e parecer técnico, com relação -— 

ao estudo de tombamento do edifício em questão, con 

forme despacho de fla, 26-verso, 

SE, aos 17 de novembro de 1981. 

  

IM/mle 

  
        

50.000 - X1-979 
Impr. Serv. Gráf. SICCT     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

% Folha de informação rubricada sob n.º SE , | 

  

  

    

AS, AEIT 

Interessado IAB - E SINDICATO DOS ARQUITETOS 

Assunto Estudo de tombamento do edifício Sede da Sociedade Har 

monis de Tenis,à rua Canadá nº 658 Jardim America. 

Seniora Diretore Técnica 

O projeto do Edificio Sede da Sociedade Harmonia de 

Tênis,elaborado em 1964,se inscreve entre os mais represente 

tivos das posirõdes adotadas pelos arquitetos brasileiros na 

década de 60,altamente influenciada pela construção de Bra- 

sília o 

Ressalto como suas qualidades mais notáveis: a sim 

plicidade do partido adotado, a unidade obtida com a grande 

caixa de cobertura que permitiu grande flexibilidade aos ele 

mentos abrigados sob a mesma e a interligação ambiental *' 

com 2 raa e as áreas esportivas do clube, respeitando as : ca 
é 

racteristicas residenciais do bairro. 

e
 A solução estrutural adotada para a cobertura,o contr: 

le da insolação feito atréves dos grandes painéis móveis re- 

vestidos de lona laranja em contraste com o cinza do concre- 

to à vista,os pisos contínuos de tábuas de ipê mostram uma Bio 

boa dosagem no emprego dos materiais. 

Muitos outros valores poderiam ser destacados,nmnuma * 

análise minuciosa, pare enfatisar a boa articulação existente 

entre os diversos planos e diferentes Íreas de uso. 

Destaca. se no panorama arquitetônico da cidade de * 

São Paulo,como edifício de grande personalidade e méritos 

didáticos. 
STCR, 223 dé novembro A 

Bernardo Jdsé Gastello Branco 
arquiteto       

100.000 - V-980 = Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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A Bret da SE 

Ro ão pior fio 57 
Ap 

UV 2321177 

Senhor Presidente do Conselho 

À vista da determinação de Vos 

sa Excelência conforme despacho de fls.26 - verso, enca 

minhamos o presente, devidamente instruído com parecer 

expendido pelo Serviço Têcnico, a fls.28. 

SE, aos 25 de novembro de 1981 

  

Secretaria-Executiva 
' CONDEPHAAT 

JM/scc 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do GUICHÊ nelo2o , 81 INPE 

Interessado IAB E SINDICATO DOS ARQUITETOS 

  

  

Assunto Estudo de tombamento do Edifício sede da Sociedade Harmo 
nia de Tenis, à Rua Canadã, 658 - Jardim America-Capital 

"Ã SAC para autuar e protocolar, em 

seguida: retornar as SE =» para cumprimento do solici 

tado pela Presidência à fls.28 - verso. 

SE, aos 2 de dezembro de 1981 

   SecretariarExecutiva 

CONDEPHAAT 

MCSL/scc 

      
100.000 - V-980 Imp. TO SICCT      
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Sr. Diretor da SE 

Em atenção à determinação do Sr. Presidente cons 

tante do item 2 elaboramos os ofícios anexos, os quais subme 

temos à apreciação de V.Sa.. 

AT/SE, aos 08 de dezembro de 1981. 

  

Assistente-Têcnico 

l- De acordo. Expedir os ofícios, juntando-se cópia ao pro- 

Cesso., 

2- Encaminhe-se Oo presente ao STCR para cumprimento do item 

3 de fls, 29-verso. 

SE, aos 08 de dezembro de 1981. 

    

  

O LOSSO 

  

Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mtr 

d ft . 
Segue uns , juntad.......... nesta data, oumento rubricad......... (6) o DB a BOSA 

folha... de informação 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA CC 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

  

São Paulo, 07 de dezembro de 1981.           
Ofício SE-643/81 | ' 
P.CONDEPHAAT No 21.901/81 :   

ES 
A
E
 

a 
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Senhor Presidente     
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O: Temos a honra de comunicar à Vossa 

Senhoria de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri 
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ê — mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT o processo nº 21.901/81 para estudo de TomBa”= co cc 

mento do edificio sede da Sociedade Harmonia de Tenis, à rua 

Canadá nº 658, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

câvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas o 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº » 

“13.426, de 16 de março de 1979, a deliberação do Conselho pro E 
pondo o Tombamento, ou a simples abertura do processo, asse 2 

gura a preservação do Bem atê decisão final da autoridade, 

sendo proibida, portanto, qualquer intervenção em termos de : o 

destruição, demolição ou alteração, sem prêvia autorização do 
o 

  

CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de restauração ser 
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submetidos à aprovação deste órgão. 
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Solicitamos a especial gentileza 

de Vossa Senhoria no sentido de dar ciência às pessoas que 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

Ofício SE-643/81 
P.CONDEPHAAT Ne 21.901/81 

se fizeram representar no abaixo-assinado: Icaro de Castro 

Mello, Geraldo Vespasiano Puntoni, Jon Andoni Vergareche Mai 

trejean, Julio Josê Franco Neves, Benno Pereumutter, Oswaldo 

Correa Gonçalves, Pedro Paulo de Melo Saraiva, Paulo Mendes 

da Rocha, Cesar Galha Bergstrom Lourenço, Pedro Tadei,Abelar 

do Gomes de Abreu, Eurico Prado Lopes e Eduardo Kneese de 

Mello, do pedido de Tombamento. 

presentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e eleva- 

do apreço. 

Atenciosamente, 

LOSSO 

iretor de Divisao 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

     
    

Senhor 

Arq. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
DD. Presidente dos Arquitetos no 

Estado de São Paulo 

Rua Avanhandava, 126 - 119 andar 

  

SÃO PAULO - SP 

50.000 - X1-980 

CEP - 01306 

JM/mtr 

Aproveitamos a oportunidade para a 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

  

  

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 07 de dezembro de 1981. 

Ofício SE-644/81 " - 
P. CONDEPHAAT Ne 21.901/81 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senhoria 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

o. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. -— -CONDEPHAAT. o. pro-—.—.--: 

cesso nº 21.901/81 para estudo de Tombamento do edifício sede da 

Sociedade Harmonia de Tenis, à rua Canadá, 658, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação aplicável à 

espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, 

e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n913.426, de 16 de março de 

1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, Ou à simples 

abertura do processo, assegura a preservação do Bem atê decisao fi- 

nal da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer "intervenção 

oO em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prévia autori- 

zação do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de' . restaurãção 

ser submetidos à aprovação deste 6rgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

    

  

/Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

Dr. João Uchõa Borges 
"DD. Presidente da Sociedade 
Harmonia de Tenis : | 

50.000 - X1-980 e Impr. Serv. Gráf. SICCT 

JM/mr 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

— CONDEPHAAT - 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

  

São Paulo, 07 de dezembro de 1981 
TE 

Ofício SE-645/81 
P.CONDEPHAAT nº9 21901/81 

Senhor Administrador 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo nº 21901/81 para estudo de Tombamento do 

edifício sede da Sociedade Harmonia de Tenis, à rua Canadá nº 

658, nesta Capital, 

Na conformidade da legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

de 16 de março de 1979,.a deliberação do Conselho propondo O 

Tombamento, ou a simples abertura do processo, assegura a pre- 

servaçaão do Bem atê decisao final da autoridade, sendo proibi- 

da, portanto, qualquer intervenção em termos de destruição, de 

molição ou alteração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, de 

vendo os eventuais projetos de restauração ser submetidos à ar 

provação deste Órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado 

apreço. 

Atenciosamente, 

9 6h/ 117 
LO LOSSO    

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. HÉLIO FIDELIS 

DD. Administrador Regional de Pinheiros da 

Prefeitura do Município de São Paulo 

Av. Frederico Hermaun Jr. n2 199 

CAPITAL 

CEP 05459 

JM/eb 
50.000 - X1-980 : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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"Ofício SE 646/81 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

-CONDEPHAAT- 
  

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

= Sao Paulo, 07 de dezembro de 1981 

P. CONDEPHAAT No 21,.901/81 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senhoria 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o proces» 

so nº 21.901/81 para estudo de Tombamento do edifício sede da Soci 

edade Harmonia de Tenis, à rua Canadâã nº 658, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação aplicável à es 

pêécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, e 

seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13.426, .de 16 de março. ..de. 

1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, ou a simples 

abertura do processo, assegura a preservação do Bem atê decisao fi- 

nal da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer intervenção 

- em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prêvia autori 

zação do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de — restauração 

ser submetidos à aprovação deste Orgão. . 

Aproveitamos a oportunidade para :c.apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

pb, 1 
DO ILO 

iretor de A 

Secretaria-Executiva 

- CONDEPHAAT 

   

  

Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 
DD. Diretora do Departamento do Patrimônio Histórico 

da P.M.S.P. 

Av. Paulista no 2198 - 89 andar 

". CAPITAL 

cep 01310 

JM/mr 

50.000 - X1-980 | impr. Serv. Gráf! SICET 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

—CONDEPHAAT- 
Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 
  

São Paulo, 08 de dezembro de 1981. 

Ofício SE-651/81 
P.CONDEPHAAT Nº 21. 901/81 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do pSPao 

do - CONDEPHAAT o processo nº 21.901/81 para estudo de Tomba- 

mento do edifício sede da Sociedade Harmonia de Tenis, à rua 

Canada nº 658, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

—r*--—-—--câvel à espécie, mais. precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16 de março de 1979, a deliberação do Conselho pro 

pondo o Tombamento, ou a simples abertura do processo, assegu 

ra a preservação do Bem até decisao final da autoridade, sen 

do proibida, portanto, qualquer intervenção em termos de des 

truição, demolição ou alteração, sem prévia autorização do 

CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de restauração ser 

submetidos a aprovação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado 

Fr 

  

apreço. : 

Atenciosamente, 

Diretor de Divisão” 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAA'T 

Senhor 

Dr. JACIR CORADINI 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

159 Distrito 

Rua Renato Paes de Barros, 340 

CAPITAL - CEP 04530 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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É eso A 

  

SINDICATO DOS ARQUITETOS ao Ee 1 si. / /E/ 

NO ESTADO DE SÃO PAULO E UT 

Of .SASP-228/80/83       
São Paulo, 11 de dezembro de 1981. La CNDETAAE 

Ilustrissimo Senhor 
ALDO NILO LOSSO 
Diretor de Divisao 
Secretaria-Executiva CONDEPHAAT 
Capital 

É Prezado senhor 

Acusamos recebimento do oficio SE-643/81 P.CONDEPHAAT nº 
21. 901/81] referente ao Processo para estudo de Tombamento 
do edificio da Sociedade Harmonia de Tenis, nesta Capital. 

Esperando que o referido Processo tenha sucesso em seu de 
senrolar, informamos que, de acordo com solicitação de V.S. 
estamos enviando copia do citado oficio dessa Divisão, aos 
que se fizeram representar na assinatura do abaixo-assinado, 
conforme lista citada no dito oficio. 

Sendo o que se nos apresenta, subscrevemo-nos com nossos 
cumprimentos. 

O Atenciosamente, 

: ede (lleino Sdlueieto, 
A 
P 

q. JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
esidente SASP - 80/83 

TU ... i SE co PE e. 

SECRETARIA DA CU 
VEDA, | ESNS ESTA 

  

RUA AVANHANDAVA, 126-118 
259-9348 - 2259-9297 
01306 - SÃO PAULO-SP     
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SINDICATO DOS ARQUITETOS 
NO ESTADO DE SÃO PAULO 

0Of.SASP-229/80/83 
  

Sao Paulo, 11 de dezembro de 1981. 

Aos que se fizeram representar na assinatura do 
abaixo-assinado solicitando Tombamento do Edificio 
sede da Sociedade Harmonia de Tenis, nesta Capital: 

Arq. Icaro de Castro Mello 
Arq. Geraldo Vespaziano Puntoni 
Arq. Jon Andoni V.Maitrejean 
Arq. Julio Jose Franco Neves 
Arq. Benno Perelmutter 
Arq. Oswaldo Correa Gonçalves 
Aro. Pedro Paulo de Melo Saraiva 
Arq. Paulo Mendes da Rocha 
Arq. Cesar G. Bergstron Lourenço 
Arq. Pedro Taddei Neto 
Arq. Abelardo Gomes de Abreu 
Arq. Eurico Prado Lopes 
Arq. Eduardo Kneese de Mello 

Companheiros 

Conforme solicitação do Diretor de Divisão - Secretaria 
Executiva do CONDEPHAAT, vimos anexar copia do oficio re 
cebido, sob no SE-643/81 - P.CONDEPHAAT 21.901/81, datado 
de 7 de dezembro corrente, para conhecimento. 

Sendo o que tinhamos para o momento, enviamos nossos cum- 
primentos. 

Atenciosamente, 

ex fole Len (Li batoco Lau da 
OS É elas RIBEIRO DE ALMEIDA 

ê coTdente SASP - 80/83 

RUA AVANHANDAVA,126-119 
259-93h8 - 259-9297 
01306 - SÃO PAULO-SP 
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E | TJ) 
ÉSTDI) SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

—- CONDEPHAAT - 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

  

Sao Paulo, 14 de dezembro de 1981 

Ofício SE-672/81 

P.CONDEPHAAT no 21901/81 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo 21901/81 para estudo de Tombamento do e- 

difício sede da Sociedade Harmonia de Tenis, à rua Canadá no 

658, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

—ecâável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos eo É 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto DOl3:420, 

de 16/03/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, : 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do ! 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teraçaão, sem prêvia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 
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presentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado 

   

: 

apreço. É 
Atenciosamente, |á 

|: 
K 

1 
” 

ivisao j 
Secretaria Executiva s 

- CONDEPHAAT Ho 

Senhor jG 

— ARQ. CESAR G. BERGSTRON LOURENÇO 

DD. Presidente do Instituto dos Arquitetos | 

do Brasil - Departamento - São Paulo | 

Rua Bento Freitas, 306 - 49 andar 2 ” 

CAPITAL 

CEP 01220 

JIM/eb 

50.000 - X1-980 " Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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“EDE DA SOGTEDALUS HARMONIA Dk UN LO 

". sede cocial do Clube Harmonia, projeto de Fábio Penteado, 

Vero Tamaki e Alfredo Pacsani (1954), é obra de particular impor- 

Lóáncia DO penorama da arquitetura brasileira recente. For Suas 
ee E 

aracoteristicas inscreve-se na assim chamada "escola paulista", 

movimento arouitetonico oue,mesmo não configurado estrita» 

nte como tal, se origina da eproximação de um conjunto de obras 

que estão entre es mais ambiciosas -e questionadas.» da produção 

nacional dos últimos vinte anos. O Harmonia, junto com alguns 

“poucos 5 projetos : exemplares, é o desmistificador da pecha O r 
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Ty x “rr E 4 FF 4 E E eae Cm * FZ Ro cm e A as ae mm termos práticos isto se traduz num equilíbrio delicado 
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entre espaços Simples, ou nucleos funcionais, cuja especificida- 
em 
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O cbisto aArquitetonico, portanto, passa à ser definido concei-- 

tualmonte não so como o lugar onde se pertinentizam determina- 

dos ciscnificados, mas também como um caminho que não comparti- 

mente ou deixa de fora o mundo da vida, mas está em continuida- 

de com ele, exigindo do usuário uma participação ativa, assumin. 

do um caráter quase didático por provocar e aceitar à redesco- 

berta constante de seus usos e a consequente renovação de seu 

e exercicio de liberdade não Surge dissociado de uma 
a » 

visao politica mais ampla =encerrado ludiícamente em si mesmo- 

nas Se bs 1 ; seia na 50d consciencia da necessidade de elaborar 

una arquitetura para a multidão, problema que a explosão demo- 

m premencia cada vez maior. Não é a produção 

jEÍicoS «Solução Ecce E tea cujas limitações 

ncee 

É desta atitude que Surge 4 sede ào Clube Harmonfa, que 

hos para a atividade do lager., Seu interior é um 

momento de exterioridade aprisionado em um pavil hão de luz, 

que não força à existência do prédio como objeto fe-hado, mas 

sim como espaço que significa o relaxamento protegido frente 

à natureza, OS recursos arquitetonicos usados para conseguir 

esta atmosfera sao. basicamente, epenas dois. O primeiro é à& 

desmaterialização do envólucro, que de sólido e fechado quando 

visto de fora passa a ser quase imaterial para quem está dentro, 

filtrando magicamente a luz através de domos translúcidos e tol- 
; e & - ; 

dos = eguláveis. O segundo é à articulação do 80lO0, que é tra. 
fá É é 

tado numa sequência continua de planos due sobem do nivel da 
s ss . e Ff. 

rua &o nível da piscina, as várias atividades distribuídas 

em patanares gue ihes asseguram a escala e o isolamento apro. 
ã bra de NES SA pt cota NE Dr mé - A 

priados sem quebra do grande espaço uni tario. É uma PITOgressão 

que precisa ser EA este ua misteriosa escadaria que 

o 
Em 
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so 

parte, estreita, do hall e se alarga a cada degrau, revelando 

novas perspectivas e alterando à compreensão do espaço. Rivali- 
z& com as mais extraordinárias escadarias barrocas as de Neu- 

mann, as dos palácios de Caserta e Madri, e a da Praça de Es- 
panha= mas as supera em um sentido: aqui ela se transforma na 

própria obra. 

No Clube Harmonia, ao usuário surpreende a sutilíssima 
dinâmica deste prédio que parece pulsar a cada passo e com o 

passar de cada núvem, sua atmosfera amena. Ao especialista 

a riqueza de efeitos conseguida pela manipulação magistral de 

vm numero peúueno de eleme ntos. Qualquer que seia o nível de 

contato e fruição, não há duvida, desde o primeiro instante, 

de que se trata de uma obra excepcional, marcante mesmo numa 

perspectiva histórica ampla. 

—     
Jorgg CZAJIKOYW 

xI
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CURRICULUM VITAN: JORGE PAUL CZAJKOWSKI 

DADOS PESSOAIS 

NOMS COMPLETO — JORGE PAUS O CAAJKOWDEI 

DATA E LOCAL DE NASCIMEITO - 5 de agosto de 1948, Belo Horizonte, MG 
FILIAÇÃO — Witoldà Stanislaw Czaikovwski 

sofia NMakarewicz Czajkowski 

IDENTIDADE — Nº 2.195.447 IQF.P. RO 
CPF — Nº 109,018.927-34 

CREA — Nº 19,801-D 5a. Região 

CURSOS: PRIMÁRIO - Colégio Jack end Jill, Petrópolis 1955/56 
- Braember Lodge, Seaford, Inglaterra done fr 37 
= Cote egio Andrews, Rio de Janeiro 1958/59 

SECUNDÁRIO | — Colégio Andrews, Rio de Janeiro — 1960/66 

GRADUAÇÃO - Tfaculdade de Arquitetura e Uxrba o À 

nismo, Univ. Fed. Rio de Janeiro 67/71 

FOS-GRADUAGÃO- Mestrade em PFil0oSOTiA, Inst. de 

Filosofia e Ciencias DOCiais, 

Univ. Fed. Rio de Janeiro 1979/62 

Obs, Nefeca de Tese em abril 

de 198: Í 

*% 
- z ARA DO : DE E Eb a & 

LULULAO » DOrTGUSUVES, ingles, Lrances, nolones 6 
Ex : 3. E . = ” - soam | — L1ertura e compreensao: espanhol, italiano 

12   
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os executados: 

5eaãe para a Companhia Intercon- 

tinental de Cafe Ltda. Mirassol, 
NStre 

RR 

São Paulo 

(O
 

sidencia Sander Cellert, Bar- 

ra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ 

Dois predios para Serviços Au- 

xiliares para a Indústria de 

Plásticos Vulcan S.A., Rio de 

Janeiro, RJ 

Prédio de Escritórios e Ofici- 

nas para a PETROBRAS, Ilha Re- 

donda, RJ 

Casa de Controle para o Termi- 

nal de Petroleiros TEBIG, da 

PETROBRAS, Angra dos Reis, RJ 

Reforma do Espaço Físico do 

Depósito de Etnografia do De- 

partamento de Antropologia da. 

Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, Juinta da Boa Vis- 

ta, 410 de Jaréiro, Re 

1973 

1974 

1974 

1975 

1978 
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CURRICULUM VITAD: JORGS PAUL CZAJSOWSKE 

2. CONSTRUÇÃO: Para a firma Christiani-Nielsen Ence- 

nneiros e Construtores O.ÃA.: 

2.l— Chefia de Obra: 

2.l.l- Três prédios Industriais 

para a Fábrica Pirague DA 

Rio de Janeiro, RJ 1971/73 

2.1.2- Prédio Comercial para as 

Lojas Americanas SA, Rio 

de Janeiro, RJ 1973/74 

2.1.3- Silos para a Panificação 

Plus-Vita Ltda, Rio de 

Janeiro, Rd LIT 4 

2.2= Coordenação de Obra: 

2e2.1- Prédio de Escritórios e 

Gaipão Industrial para à = 

Suecobrás Indústria e Co= 

mercio Ltda, Rio de Janei- 
ro, RJ = 1974/75 
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URDICUSOO VIDAS: JOSCD SAT ZA TPI" 
ul Ni dia do ado A AA o % Adeus 2 é SA RCA A al o Ad t dt 2 7 7 A TE E Seas Sos IS - 

3 T Ti) 3 AESA Í 
LELVA DADOS LIES So 

" SUE STE FR Sea aa COMETA Ts õ Je ADOLOSURIAS!  Sel-+ Junto à firma Christiani-Nielsesen 
Re Ea a TA eras Er ESSA t- DA sngerheiros e Construtores SA: 

do 
ditoria Brasileira da 

revista "CN-=Post", nu= 

e. 

Cultura do "unicipio e do 

ústado de São Faulo, e 
s 

junto à FUNARTE, da cdi- 

. 

ção conjunta do livro 

"Nitopoética de 9 Artis. 

tas Brasileiros" de Lê. 

lia Coelho Frota, patro- 

cinio da firma Supra-ci- 
tada o 1975 * 

3.l.4- Representação da mesma 

firma na II Exposição 

Brasileira de Sngenha- 

TIS e Argultetura, em 

2508, Nigéria, patro- 

cinio do Min. das Rela- 

ções exteriores do Bra- 

sil 297 
* 

.2o= Junto 4 revista "Arehitectaro" Ce 

ko 

Fl. 4   
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Ee ERRA / E ATT A TIPO Cr 7 
PLA ENAP A. PAT í. Í s & é tó E e“ OE À 

TRATA 

: ara oO Instituto Estadual 

de Yatrimonio Artístico e 

Cultural (INAP): levanta» 

o de sete Bens Imóveis 

Not&vel Valor Arquite- 
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CURA LO VIA VITPAS: JORGE PAUL CZAJKOWSKI 

ATIVILuAVGE PEOPLOSIONAL 

5. ATIVIDADE DOCENTE; 5.l- Junto à Faculdade de Arqui- 

tetura e Urbanismo da Uni- 

versidade Federal do Rio de 

Janeiro: Professor Assisten- 

te agregado ao Departamento 

de Pianeiamento de Arquite- 

tura. À partir de 1977 

Deleal= Cursos ministrados, 

duração de um se- 

mestre: 

à. Metodologia e A- 

nálise de Proje- 
tos 1976 

b. Curso Especial 

de Férias, em 

Planejamento de 

Arquitetura VT L977 

Cc. Planejamento de Fo 

Arquitetura 1 1977/78 
de. Introdução ao Es- 

tudo do Espaço 

Arquitetônico 1979/81. 
e. Planejamento de 

Arquitetura VY 1960 

fe. Planejamento de 

Arquitetura TI "1987 

Fl. 5   
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: ' 7 3 TR ETA DETAIOAS ARC Açao Esc E = 

SEE EA Aa RS EA e AS O EC OA a AS 

Te EUSLITCAÇÕES: T7.l1- "Brasilian Architecture: A Cer- 

tain e. of Continuity!", ax- 

tigo para à revista "CN-Tost" 

nº 102, Dinamarca 1973 

7T.2- "Brasilia, Capitale du Brésil", 

artigo para a revista "Archi-- 

tecture" nº 395, França 2976 

T.3- "Uma Arquitetura para a Ama. 

zonia", artigo, para à revis- 

ta "GAN" nº 27, Brasil 1976 

T.4- Capttulo sobre Arquitetura 

Brasileira para): a à Fncte1opês 
dia "Retrato do Brasil", da 

Editora Bloch 1976 

T.5= Nove lNonografias sobre a obra | 

de nove arquitetos contempora-= 

neos brasileiros, para a En- 

ciclopédia "Contemporary Ar- ae 

chitects", das Editoras St. ' 

Nartin's Press (ECUU) e jiac- 

Killan a ni:laterra) 1978/79 

rousier e o Brasil", ar. T.O- 8 

e
r
 ” sigo para o Beletim nº 5 do 

Clube da Nedalha: da Casa da 

Moeda do Erasil 1950 

TT Voncoarafia sobre "Varias Bri. 
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  NTOITATS VTMMAS. JORBGH PATTI, OZATEONSI o EN ta a AAA, UIT RU: CARIRO OK L 

AS TITFI AAA TS FT) ECT TA 
SN J Ve tio AA SANS LO ho 

“se volume crítico sobre o referido 
filósofo brasileiro, INL 1980 

T.8- Participação no 2º Inquérito Na- 
cional de Arquitetura, organiza- 

do pelo Instituto dos Arquitetos 

do Brasil e Jornal do Brasil 1981 

T.9= Roteiro iconográfico vara ilus-   
tração do 2º Inquérito Nacional 
de Arquitetura, no Caderno Espe- 

cial do Jornal do Brasil, 20,11 1981. 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
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FT £ ES " E an fr 2 - Ee ea ”s etra ; + mm É LOCAL : Rua Canada 658 —- Jardim America — Capital —- DAO Tadio 

A rat. Eliana Lien Antibas dst., Maria Cristina so / 
LEVANTADO Por: TD. BLilcDo uLOn ANUIDOS O NENev,., SATIO UDLS parta: 1378/01/82 

Quais mais É fi 

Didi 22d 

ITEM A SER avaliado: ESTRUTURA PORTANTE E 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES o 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 O 

GRANDES RECALQUES -36 

ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA o 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES 8 O 

PERICLITANTES -28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM o 

SUPORTES HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS 14 O 

eo ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE .SUBSTITUIDOS -28 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL ( O) 

! 9 Ts ; PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ana. 
TOTAL ([(100)- SUB-TOTAL  ( Jr AV ESTADO DE CONSERVAÇÃO UNS 
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

  
  

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou MAIS PONTOS 

ESTADO MÉDIO: 

ESTADO RUIM! 

DE 45 ATÉ 89 PONTOS 

MENOS DE 45 PONTOS 106
 

  

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

  

: SOCTETXA DE DA RMONTA Dm TRENTS 
OBRA: O A AL abre Ltd do abalo TIA ILS do, dit deititdhd 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  
  

  

  

Local: Rua Cansãã 658 - Jardim América - Capital - São Paulo 

LEVANTADO POR: AYTAL. Eliene Lian Antibas e Est. Kari, oristina para? 2IOZO1/02 

irem A sEeR aAvaLiamo: INTERIOR Ne 

SUB-iTENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 D 

ARRUINADAS OU M.——— ALTERADAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -1O O 

O ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o 

—. 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS =IO " TD) 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

: : o ORIGINAIS OU RESTAURADOS. - ESTADO BOM - DO — 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 s 

DECORAÇÃO a. 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

FORROS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS 10 Oo 

O ARRUINADOS OU SS ubSTITUIDOS| IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: (100) SUB - TOTAL”, (O ) 

STATS comes FARA AMITÃS DO (Og   
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PONTOS 
ESTADO MÉDIO: ope 45 ATÉ 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: nmeENOS DE 45 PONTOS UP
A 

  

  
OBSERVAÇÕES : 
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“4 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
  

                    
  

  

oera: SOCTEDADE HARMONTA DE TENTS 2 | 

Tia Oman Se e = rs ã Local : Rua Canada 6580 - Jardim América -— Capital - São Paulo 

ã e da ” VE Fa mea & amoo ins oo er. - .* . LEVANTADO PoR:ATGs. Eliens Lian Antibes e Est, HRarisa, Cristina DATA: 18/02/82 Sehicht 
; 

4 

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS  SECUNDARIOS nº Í 

, = $ 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS i 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

- fa 
vãos 20 ALTERADOS PARCIALMENTE | -10 V 

GRADUALMENTE ALTERADOS -20 

À ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM 3 

ESQUADRIAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 o 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -2o * 

| 
ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

DEE o EEE E e — SN. — EE ESSA e e. ORE a e E e 2 

GRADES E 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1Oo ã 
e 

GUARDA - CORPOS Í 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

” À 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM o ' do 

REVESTIMENTO 2O PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -10 A 
> 

EXTERNO 
DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORISINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o 

MODENATURA 2O MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA -10 an 
ta) 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL : (100) SUB-TOTAL ! ( O) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAD DIDGA e SUBAMORAR Ea AR ESTADO DE CONSERVAÇÃO (7100 ) 

; i = sofea A AZ : Lit     

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais Pontos 

ESTADO MÉDIO : DE .45 ATE 69 PONTOS 

ESTADO RUIM: nmeENOS DE 45 PONTOS LU
 

  

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

RH 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  

  

  

OBRA: DOCLELIBIDE IAZMOUNdA 28 LENDO 

Tira sm DO E S FR e Tm mA Á am & NA EF DAR tocar: Rua Canada, 6508 - Jardim America - Sao Paulo 

À mea E TR ASA Tags Assada ho nm aat Mme (nes cet ans 
LEVANTADO POR dO vs dd bo nda CAIA — dubai Giudrh REST ONRES: = O5 bl. Mera Ned LEO MI dZich DATA * 18/01/82 

Sehichi eg EO Soo 

ITEM à SER avarismo: COBERTURA Nº 

SUB-ITENS Nº CE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURAÁVEL o 

e 

ESTRUTURA DA 28 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA 14 O 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO o 

MADEIRAMENTO 28 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO -14 s 

SECUNDÁRIO 

ramos ncA Merc =| NECESSITA DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL nro ce ar ma rea mc : 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO EBOM o 

e 

ENTELHAMENTO = gs PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -. -14 9 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

BEIRAIS É 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE 8 A o 

Qi eh: 
SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -16 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL: CC“ SS) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO TAL (100) - SUB-TOTAL A TOA : a TO (100) t OQ s160O ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( LOO) 
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

4 —— 
ESTADO SATISFATORIO: so ou mAaIS PonTOS À 

| 4 

ESTADO MEDIO: DE 45 ATE &9 PONTOS 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS UU
 

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                
  

  

  

: IODCT EA 3 à: TYA TOR, ATI À TV! PI IIAT 
OBRA: DOU L Eu f À BE EA TX 2 mm. E Ti 3 

Tv. AE AO : EA É a - so pos toca: Rua Cansada 0505 -Jardim America- Capital —- Sao Paulo 

a Fgm [” = ms = = cs Fe es 7 O do — | 
LEVANTADO POR: é XT th, SJSilana nan Antibas e ES. TOR ARES Cristina DATA: 12/17/09 

MIO 18/01, CHE 

- A 
,' 

ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇCES  HIGIENICAS Nº 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO o 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 O 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE -20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFÍCIO o 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 o 

O FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

[ 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA o 

REDE ELETRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE sa 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE -16 

Pr (. 

: SATISFATORIA, LOCALIZADA DENTRO DO EDIFICIO Ge o o 

COZINHA 16 INSATISFATÓRIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE -16 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS o 

ILUMINAÇÃO E 14 ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS . :? O 

BS... NATURAL a 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 18 

PEQUENA o 

É 

UMIDADE DOS 14 MÉDIA o 

AMBIENTES 
MUITO GRANDE 14 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL : ( O) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 1690 

  

APURAÇÃO DOS PONTOS 

ESTADO 

ESTADO 

ESTADO RUIM 

PARA 

$ MENOS DE 

AVALIAÇÃO DO 

SATISFATÓRIO: 

MEDIO: pE às 
45 PONTOS 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

OU MAIS PONTOS 

898 PONTOS 10 

  

CBSERVAÇÕES : 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

WU 

  

  Pr o NDEDIA, informação 03/81 sob n.º 
do oc. CO : AA & (a) 

Interessado 1JAB — SINDICATO DOS ARQUITETOS 

  

Assunto Estudo de tombamento do edifício da Sociedade Harmonia 

de Tenis, é rua Canadá nº 658 Jardim America Capital 

    

Gia A aa Teo na à. nrasan+t e. : 3 cem e 3 8) et TRE a. ft VS FANS / um E ue Va (OR E rr a ft ” rm Fa WE | Os 
ddr Add Mada CT RO e? PT COOSilve Ah OCesso dito Ud 1d Ao COB OS bê Re 

e 

, 

e a A im o O AsmantPAaS.a 
eo LI O 5 esdement FRA 

R* —— E ”s == ENA aves 
dat RCA SAS OO Gecnioeo 

e 
Das a Fc O,” ANTI 3 bm AA Oya TE O CA CA as 
O" ul LAILA dedo CA Não ANA de MW UNVENAO Sho 

à Tifnnas dae invrantnario + O VOTA LN mm VAI / 
o É OE e. 1885 Nel Aee Add V 24h ab el 

A DPDIianttoa 
EN A SEA UCLIO 4 

Tin nar . ses fa d+ em am + rs amv Ota Rm ma ÉS Es & o 455 % à E td rã ix 11,824 E 3 E É $ paia 2 ste Bi, Sel E EI õ + ! a Ta FIV "mm mm“ cibio e A RA ndo de So, DORr UOL EV 2 WE RS RIR DU, Due LOGO er ADreciacça 

& É s 

o Esrario tanagalr - We FIT ME pie A uai oa não ao? Rot dot / 

-. oe AC: 
Pd do a do CANTA 

* i 

À PR À 

e LÁ 

Do NT a 
dal A nda, do aÃ       

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT    
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SS fo 
: + C De OCOLIZ Í ) y , do O De É: JON FAAO LEIIO E 4/anmetdo mo! fece / 

Sum VV so . ] 

SME AS €HAÉ EL CA 
AO e Bameo AAca Mt nó 

Draegidlinerto 

  
RO Sar. Conselheê: v 

Rue 2 5 oo 
í ás FLSAANTE 

documento Ercad So ” 
essssccecanseees , juntad....uc. nesta data, folha) de informatãs TFUDTICA A. S dee rererede ças. 

—
 

Dy LET 1 da 5E / 

[tt 2 
au 1 

[39-1-8?2 

Senhor Presidente do Conselho 

Encaminhamos à apreciação de Vossa Exce- 

tendo em vista encontrar — lência o presente processo, 

se devidamente instruído pelo STCR, com relação ào — tom 

bamento. 

  

    Vd Vir do L Jeueua 

para relatar ; 

| S. Paulaz (o! /3: 
A q. k IO do A, E: 

  

  

  

  

     
Ja, 

PP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º TZ 

do PYOCesso n.º 20902, 8L (a) 

Interessado TAB - SINDICATO DOS ARQUITETOS 

Assunto Estudo de tombamento do edifício da Sociedade Harmonia de 

Tênis, à Rua Canadá nº 658, Jardim América - Capital. 

Senhor Presidente 

Este processo iniciado por proposta de grandes 

personalidades da arquitetura paulista trata de tombamento do 

edifício sede da Sociedade Harmonia de Tênis em São Paulo.É uma 

edificação cujo projeto data de 1964, portanto muito recente. 

Sou de opinião que centenas de obras do mesmo 

tipo,origináriasde projetos de grandes arquitetos paulistas en- 

contrar-se-iam na mesma situaçao,isto é,desempenhando um papel 

importante e de destaque na produção arquitetônica contemporã - 

nea em nosso Estado. Assim, O tombamento de uma delas (excetuan 

do-se o caso da FAUUSP - prédio de uso público e já com papel 

histórico, sem dúvida) isoladamente, ocasionaria certa confusão 

no entendimento geral, dos critérios que estaríamos adotando pa 

ra esse tipo de tombamento. 

Nessas circunstâncias. sou pelo não tombamento, 

agora, desse edifício, e sim pela sua inclusão numa listagem que 

seria elaborada atravês de estudos que devem ser realizados por 

este órgao, atê que uma decisão de critérios definitivos de tom 

bamento de obras comtemporâneas seja adotada por este Conselho. 

Fui incumbido por V.Exa. ,Senhor Presidente, há algum tempo, da 

elaboração de alguns critérios para tombamento de obras contem- 

porâneas.Admito que até o presente momento não consegui execu - 

tar a,tarefa. Ela não é fácil.Principalmente,porque hã que de - 

termihar o instante no qual se deve considerar uma obra como con 

temporânea,cronologicamente falando, e a importância que desem- 

penha, historicamente falando. 

Quando começa o rol de obras, na década de 20, 

na de 30 e quando acaba, na de 70 ou ontem? | 

O assunto é muito complexo. O edifício de que 

trata este processo,um clube particular, e as residências pre -       

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
  

  

  

Folha de informação rubricada sob n.º 8 

do...PRFQEEeSsSe n.º...20902/...8.L (a) Va TTesivs PEIN N CNT a CS acanecs cocecesnceenecsss É Es  cccoovescaoaeciccoscenses 

Interessado IAB- SINDICATO DOS ARQUITETOS 

Assunto Estudo de tombamento do edifício da Sociedade Harmonia de 

Tênis, - Capital 

miadas e já consagradas, os edifícios públicos administrativos, 

as escolas, os hospitais, etc., como selecioná-los, como desta- 

car a importância de cada um histórica,cultural, arquitetônica , 

estética, humana? É uma tarefa de largos estudos, Senhor Presi- 

dente .Enquanto isso, vou mantendo minhas dúvidas à respeito da 

oportunidade desses tombamentos.ÊÉ o que me ocorre dizer sob pre 

texto deste processo. 

São Paulo, 09 de fevereiro de 1982. 

  

ORONA EDUARDO C E——   

    
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

A 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 
do E -CONDEPHAAT ===, 21901. / 81 (a) 

Interessado TITAB.— SINDICATO DOS ARQUITETOS 

    

Assunto — Estudo de tombamento do Edificio da Sociedade Harmonia 
de Tenis, à rua Canadá nº 658 - Jd. América CAPITAL 

“o Snr. ConseintáAiço 

1 fuzil Hal 
(TOQ— RÁ 

para relatar 

aulo 2/7 07/52 

AM 

  

   

      
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Subscrevo na integra, por seus legítimos fundamentos, 

o douto parecer do eminente conselheiro Eduardo Corona. Com 

efeito, o tombamento de obras contemporaneas parece inclusive 

matéria que escapa à competência deste Conselho. 

Sao Paulo, 26 de março de 1982. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

| Folha de informação rubricada sob n.º 81. 

do...P.1...cONRPEPHAAT...... n.º... 2d. 2.0 de. / si akowsoseo. (3) 
5» 

Interessado TAB - Sindicato dos Arquitetos / 

ASSERTO Estudo de tombamento do Edifício da Sociedade Harmonia 

de Tenis, à rua Canadá nº 658, Jardim América - Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGREÊCIO COLEGIADO 

ATA Nº 503 - SESSÃO DE 14/04/82 

O Egrêgio Colegiado aprovou parecer 

do Conselheiro Eduardo Corona, pelo não tombamento no *' 

presente momento do Edifício da Sociedade Harmonia de Te 

nis, à rua Canadá nº 658 - Jardim América. 

À SE para: 

l- Oficiar aos interessados. 

2- Arquive-se o presente processo. 

  

RUY OHTAKE 

Presidente 

        
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Diretor da SE 

Ã vista dos termos da sintese de fls. 81, ela- 

boramos os ofícios anexos, os quais submetemos à aprova- 

ção de Vossa Senhoria. 

SE., 07 de maio de 1982. 

  

l - De acordo. 

2 - Após expedir os oficios, arquive-se na SAC o presen- 

te expediente. 

n A 

SE., 07 de maio,de 1982. PY 

    Y de Divisão 
Sec aria-Executiva 

CONDEPHART 

  

    

JM/mi 

document À : Q 729: j 
Segue xXN.., juntada. nesta data, — — = rubricad=iz..... sob n.og233HL to, 

(a) Alemao Tha AG Wo AO 

PL       

& 

õ 

  TTTTNCPFESPTL/IMNM/L/ARITA DT : = 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDE PHAAT- 

Rua Líbero Badaro, 39 - 1109 andar - CEP-01009 

Sao Paulo, 07 de maio de 1982. 

Ofício SE-275/82 
Proc.CONDEPHAAT no 21.901/81 

Senhor Presidente 

Cumpre-nos comunicar a Vossa Se- 

nhoria que o E.Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessao plenária de 

14 de abril último, Ata nº 503, decidiu pelo não tombamento do 
  

edifício sede da Sociedade Harmonia de Tenis, localizado à rua 

Canadã nº 658, nesta Capital. 

Como consequência, ficam libera 

das as restriçoes legais impostas pela abertura do processo de 

Tombamento. 

Solicitamos a especial gentileza 

de Vossa Senhoria no sentido de dar conhecimento da referida de 

cisão às pessoas que se fizeram representar no abaixo - assinado ”' 

liderado por Vossa Senhoria, ou seja: Icaro de Castro Mello, Ge 

raldo Vespasianc Puntoni, Jon Andoni Vergareche Maitrejean, Jú 

lio Josê Franco Neves, Benno Pereumutter, Oswaldo Corrêa Gonçal 

ves, Pedro Paulo de Melo Saraiva, Paulo Mendes da Rocha, Cesar 

Galha Bergstrom Lourenço, Pedro Tadei, Abelardo Gomes de Abreu, 

Eurico Prado Lopes e Eduardo Kneese de Mello. 

Aproveitamos O ensejo para apre- 

sentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

  

iretor de Divisão 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

Arq. JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
DD. Presidente dos Arquitetos do 
Estado de Sao Paulo 
Rua Avanhandava, 126 - 119 andar 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01306 

  

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-—-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

  

  

22 
A 

Sao Paulo, 07 de maio de 1982. 

Oficio SE-276/82 
Proc.Condephaat no 21.901/81 

Senhor Presidente 

Cumpre-nos comunicar a Vossa Se 

nhoria que o E.Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 

14 de abril último, Ata no 503, decidiu pelo não tombamento   

edifício sede dessa Sociedade. 

do 

Como consequência, ficam libera 

das as restriçoes legais impostas pela abertura do processo 

Tombamento. 

de 

Aproveitamos o ensejo para apre 

sentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

  

iretor de Divisão 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

e 

Senhor 

DR. JOÃO UCHÔA BORGES 

DD. Presidente da Sociedade 

Harmonia de Tenis 

CAPITAL 

JM/mi 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- CON DEPHAAT- 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

  

São Paulo, 07 de maio de 1982. 1 

Oficio SE- 277782 
Proc.Condephaat ne 21. 901/81 

Senhor Administrador 

| Cumpre-nos comunicar a Vossa Se- 

nhoria que o E.Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 

14 de abril último, Ata nº 503, decidiu pelo não tombamento do e Í 
  

difiíicio sede da Sociedade Harmonia de Tenis, localizado à rua Ca-r- 

nadáãá nº 658, nesta Capital. 

Como consequência, ficam libera- 

das as restrições legais impostas pela abertura do processo de 1 

Tombamento. 
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 Aproveitamos o ensejo para apre-   
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 sentar-lhe protestos de estima e apreço. 
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Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT . 

   
      

Senhor 

DR. HÉLIO FIDELIS 

DD. Administrador Regional de Pinheiros da   Prefeitura do Município de São Paulo 

Av. Frederico Hermann Jr. nº 199 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 05459 

  

  
LS 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaro, 39 - 1109 andar - CEP-01009 

  

São Paulo, 07 de maio de 1982. 

Ofício SE-278/82 
Proc.Condephaat no 21.901/81 

Senhora Diretora 

NA Cumpre-nos comunicar a Vossa Se 

nhoria que o E.Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 

14 de abril último, Ata nº 503, decidiu pelo não tombamento do e   

difício sede da Sociedade Harmonia de Tenis, localizado à rua Ca 

nadá nº 658, nesta Capital. 

Como conseqiência, ficam libera 

das as restriçoes legais impostas pela abertura do processo de 

Tombamento. 

Aproveitamos o ensejo para apre 

sentar-lhe protestos de estima e apreço. 

    

    

/ Atenciosamente, 

) 

D 44//ileo 
iretor de Divisão 

ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do Patrimonio Histórico 

da P.M.S.P. 
Av. Paulista no 2198 - 89 andar 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01310 

  

JM/mi 

50.000 - X1-980 | impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT- 

  

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar — CEP-01009 

Sao Paulo, 07 de maio de 1982. 

Ofício SE-279/82 
Proc.Condephaat no 21.901/81 

Senhor Delegado 

- 

Cumpre-nos comunicar a Vossa Se 

nhoria que o E.Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 

14 de abril último, Ata no 503, decidiu pelo não tombamento do 
  

edifício sede da Sociedade Harmonia de Tenis, localizado à rua 

Canadâã no 658, nesta Capital. 

Como consequência, ficam libera 

das as restriçoes legais impostas pela abertura do processo de 

Tombamento. 

Aproveitamos o ensejo para apre 

sentar-lhe protestos de estima e apreço. 

/, 

Atenciosamente, 

   Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

Dr. JACIR CORADINI 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

159 Distrito 

Rua Renato Paes de Barros, 340 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 04530 

  

JM/mi 
50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA É 
-—-CONDEPHAAT- 
  

  

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar - CEP-01009 

Sao Paulo, 12 de maio de 1982, 

Ofício GP-74/82 
P.CONDEPHAAT Ne 21,901/81 

Senhor Diretor Presidente 

Com referência à solicitação 

formulada por Vossa Senhoria na carta de 3 do corrente, sobre o 

o tombamento do edifício que abriga a sede dessa Sociedade, te 

nho o prazer de encaminhar-lhe, anexa, cópia da sintese da deci 

são do Egregio Colegiado, em sua sessão plenária de 14 de abril 

último, sobre o assunto, bem como assim cópia do ofício SE-276- 

de 1982, encaminhado a Vossa Senhoria em 07 deste mês. 

Aproveitamos o ensejo para re- 

novar-lhe protestos de estima e apreço, 

tenciogamente, 

/ | j Í 

é j 

RUY OHTAKE 

Presidente do 

CONDEPHAAT 

   

Senhor 

DR. JOÃO UCHÔA BORGES 

DD. Presidente da Sociedade   
Harmonia de Tenis 

SÃO PAULO - SP 
  

JM/mi 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SOCIEDADE HARMONIA DE TÊNIS 
CEP 01436 - RUA CANADÁ, 658 - TEL. 2880-8533 - SÃO PAULO 

C. G, CC, 680,584.047/0001-67 INSCRIÇÃO 105.302,479 C. CO. M. 1.184.725.2 

  

São Paulo, 03 de maio de 1982.- | 

Ilmo. Sr. 

RUY OHTAKE 

D.D. Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimonio Historico, Arqueologico, 

Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaro, 39 - 110 

São Paulo - SP. 

  

  

Senhor Presidente, 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do Edificio da Sociedade Harmo- 

nia de Tenis, à rua Canada, no 658- Jardim Amércia 

CAPITAL 

Com referencia ao oficio nº SE - 644/8, datado de 07 de dezem- 

bro de 1981, processo no 21901 - solicitação de tombamento, 

vimos solicitar de V.Sa. se digne mandar expedir uma copia da 

sentença emitida do referido processo.- 

Sendo o que se nos apresenta para o momento, subscrevemo-nos, 

  

FORM. 928 - 5.000 / MAR. 82 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

$   
  Folha de informação rubricada sob n.º 

ao FP - CONDEPHAAT 2 21901, 81 
Oo n. / (a) 

  

IAB - Sindicato dos Arquitetos Interessado : 

Estudo de tombamento do edifício da Sociedade Harmonia 
Assunto: 

de Tenis,a rua canadá asma Jardim América - SP 

R MP: - Pe ER Llexa 

£o puta purerro < 
à A MARA AXO S Í US 

“ , A í c dx cAMA e E Lin br 

"e nec 21 tre inanctia) ias 

7 : " do . Ce nencstlo ( pal! 

Atena uv patas do fama 

Graneciito DA estufa AR, 

QueçA J extinta kk) o papÁÃ 

te 

indica Toe Pheum 

“ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente     
  60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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por determinação de seu Presidente o processo nº 21901/81 para 

ção do Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, por 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - ata NA 

CONDEPHAAT ! " 
  

Sao Paulo, 03 de dezembro de 1984 | 

Oficio DT= nº 30 | o 

P.Condephaat 21901/81 me 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa se 

nhoria que foi reaberto neste Conselho de Defesa do Patrimonio 

Historico, Arqueologico,Artíistico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

estudo de Tombamento do edifício sede da Sociedade Harmonia de 

Tenis, à rua Canadá, 658, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação aplica- 
vel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos ar 
tigos 14º, e seu parágrafo único, e 146 do decreto nº 13.426,de 
16 de março de 1979, a deliberação do Conselho propondo o Tomba 

mento, ou a simples abertura do processo, assegura a preserva - 

tanto, qualquer intervenção em termos de destruição, demolição 
ou alteração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os 

eventuais projetos de restauração ser submetidos à aprovação des 
te órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apre 

ÇO. 

Atenciosamente 

Cn te 
UDITH MONARI 

iretora Técnica 

Senhor 

Dr. ANTONIO AUGUSTO B.de A.SAMPAIO 

DD. Presidente da Sociedade de Harmonia de Tenis 

Rua Canadá nº 658 
01436 - São Paulo - (SP) 
  

MJIC/sr   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

  CONDEPHAAT 

São Paulo, 05 de dezembro de 1564, 

Ofício DT-33/84 CTT o (00. o 

P.Condephaat 21901/81 Ce 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi reaberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

| Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT O 

8 : processo nº 21901/81 para estudo de tombamento do edifício se 

de da Sociedade Harmonia de Tenis, à rua Canadá nº 658, nesta 

Capital. 

Em conformidade com a legisiaçaoapli 

cavel à espécie, mais precisamente, às diposiçõoes contidas nos 

= = e mae == = artigos 142; paragrafo único; 146 do Decreto no 13426; “de 

16/03/79,-a deliberação do Conselho propondo o tombamento—> ou 

a simples abertura do processo, assegura, desde logo, a pre- 

servação do bem até decisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim deevi 

o tar eventual descaracterização. t 

Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

Senhor 

Dr . ORLANDO MARTINS 

MD. Delegado Titular do 159 Distrito Policial 

Rua Renato Paes de Barros, 340 

Capital 
CEP-04530 

ú 
JM/sma - ; 

500.000 - 11-984 o Impr. Serv. Gráf, E        



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA "DE ESTADO. DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311   CONDEPH” AT 

São Paulo, 05 de dezembro de 1984. 

Ofício DT-34/84 

P.Condephaat 21901/81 

Senhor Administrador, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

oO foi reaberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT o 

processo nº 21901/81 para estudo de tombamento do edificio se 

de da Sociedade Harmonia de Tenis, à rua Canadá nº 658, nesta 

Capital. 

  

Em conformidade com a legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, 146 do Decreto nº 13426, de 

16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou 

— 'a simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preser 

vação do bem até decisão final da autoridade competente. 

— oo Como consequência, qualquer interven 

o ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição 

" deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresen- 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração.   

  

Senhor 

Dr.MAURÍLIO LATERZA 

MD. Administrador da Regional de Pinheiros - PMSP.- 

Av.Prof . Frederico Hermann Jr., 199 

Capital 

CEP-05459 

JM/sma 
500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA . 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

são Paulo, 07 de dezembro de 1984. 

Oficio DT-35/84 

P.Condephaat 21901/81 

Senhor Presidente, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi reaberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT oO 

processo no 21901/81 para estudo de tombamento do edifico se- 

de da Sociedade Harmonia de Tenis, à rua Canadã nº 658, nesta 

Capital. | 

Em conformidade com a legislação. .apli——. 

cável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, 146 do Decreto nºoe 13,426, 

de 16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o (tombamento 

Ou à simples abertura do processo, assegura, desde logo,a pre 

servação do bem até decisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer interven. 

ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, 

devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim deevi 

tar eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo, para apresen- 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

  

Diretora/Substituta 

Senhor 

Dr. EDISON ELOY DE SOUZA 

MD. Presidente do Sindicato dos Arquitetos 

do Estado de São Paulo 

Rua Avanhandava, 126 - 119 andar mA 

Capital 
CEP=01306 

1.000 - 11-984 - Impr. Serv, Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 07 de dezembro de 1984. 

Oficio DT-36/84 

P.Condephaat 21901/81 

Senhora Diretora, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

reaberto neste Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 

21901/81 para estudo de tombamento do edificio sede da Sociedade 

Harmonia de Tenis, à rua Canadá nº 658, nesta Capital. ** 

— Em conformidade com à legislação aplicã- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti 

gos 142, parágrafo único, 146 do Decreto nº 13426, de 16/03/79, a 

deliberação do Conselho propondo o tombameénto ou à simples abertu- 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até de- 

cisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer intervenção 

—no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar  .even- 

tual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

Senhora 

Dra. REGINA MARIA PROSPERI MEYER 

MD. Diretora do Departe do Patrimônio Histórico da PMSP 

Rua da Figueira, /7 - Piso Superior 

Capital 

CEP=-03003 

JM/sma 

500.000 - 11-984 ' Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

AD 
Folha de informação rubricada sob n.º . 

  

    

Interessado: AD 

Assunto: tica, aúfiio soe darmeniõo dO 

4 

Vonds & A 2 

sara "Ss 

S. SA FI 

MODESTO SOUZA BARIOS CALVLUTCEA 
Presidente 

    
  

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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e lndealadh GE (a) 

Interessado: mo FL Ox MAicade oo Pr dos 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

aS 
Folha de informação rubricada sob n.º   

  

a Atx que e 
Assunto: Voent: EALi cio Sevesla Hon monia 76 Venco- Capilal: 

  

Senhor Presidente: 

1 O presente processo, que trata do eventual tombamento 

da sede da Sociedade Harmonia de Tenis, na Rua Canada, 

658 J. América recebeu parecer desfavorâvel (fs 77 , 

78 e 80) dos eminentes conselheiros arq. Eduardo 

Corona e Pe. Jamil Nassif Abib, endossado pelo 

egrêgio colegiado em reuniao de 14/04/82; sendo, em 

consequência , arquivado. 

Por determinação do Dr. Antonio Augusto Arantes Neto, 

Presidente anterior do CONDEPHAAT, foi reaberto 

(fs 89) a 23/11/84. 

A base da posiçao desfavorável ao tombamento foi a 
dúvida quanto à justificativa de preservar-se este 
edifício isoladamente quando existem tantos outros de 
iqual e enegável valor arquitetônico. 

O parecer do conselheiro Eduardo Corona, alude à 
necessidade de serem estudados e estabelecidos 
critérios gerais e uma listagem de bens a preservar, 
pertencentes ao ciclo da chamada arquitetura 
contemporânea , antes de se proceder a qualquer 
tombamento. 

O fundamento alegado para a reabertura do presente 
processo, por parte do Presidente anterior do 
Conselho, também é a dúvida quanto aos criterios de 
tombamento para obras contemporâneas, esperando que 
a discussao daí advinda pudesse definir tais 
critérios. 

O nível das discussoes travadas atê aqui, na atual 
gestao do CONDEPHAAT, permite , a meu ver, O 
estabelecimento das seguintes premissas: 

4,1. O CONDEPHAAT deve tratar prioritariamente de 
bens culturais de interesse estadual, definido, 

em cada caso, por seu especial significado 

quanto aos grandes ciclos de desenvolvimento 
' econômico, político, social e cultural 
experimentados pelo povo paulista.     

150.000 - VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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4.2. Haverã um grande número de bens culturais de 
excepcional valor que certamente nao se 
enquadraraã no critério anterior, devendo receber 
proteção de caráter local r Municipal no caso. 

4.3. É indispensável proceder a estudos globais 
correspondentes ao critério indicado no item 1, 
com a finalidade de produzir-se um plano geral 
de preservação , restauro e uso dos bens 
culturais, contendo o inventário, o levantamento, 
o estudo e as prioridades de restauração a eles 
relativos , de forma a ordenar com clareza e 
segurança as ações necessárias e adequadas. 

4,4. O tombamento isolado , sem o embasamento de 

critérios como os acima alinhados , embora possa 
ser indispensável e inevitável, corre 
permanentemente o risco de consente? se em 
decisao casuística, arbritária e injustificável 
ou mesmo que ultrapasse os limites da competencia 
do CONDEPHAAT, com as inevitâávesi consequencias 
de desmoralizaçao dai ocorrentes. 

5. Atê o presente momento não foi desenvolvido nenhum 
estudo que permita avaliar a obra em epígrafe a luz 
de critérios de preservação com os níveis de 
abrangencia, profundidade e consequencia desejáveis, 

nao constando, por outro lado, nenhum risco 
conhecido de eventual mutilação ou destruição do bem 
analizado. 

6. Nessas circunstancias, opino pelo arquivamento deste 
processo, tendo a certeza de que a àlta qualidade 
arquitetônica do edifício da Sociedade Harmonia de 
Tenis tem grande possibilidade de determinar sua 
inclusão no rol das mais significativas obras da 
arquitetura contemporânea em Sao Paulo, a preservar , 

quando forem realizados os estudos destinados a tal 
avaliação. 

Sao Paulo, 28 de fevereiro de 1986 

[AMAM |— 
Arq. Paulo Bastos 

Segue..niha., juntad.....—. nesta data, documento rubricadoschos SO Nº cocina:   

folha. ... de informação 

Sao Paulo 28 as fevereiro 15 18º 
em   

(a)       
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INSTITUTO DE Sao Paulo, 13 de Fevereiro de 1.989 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO 

Llmo. Sr. 

Profg Augusto Humberto Vairo Titarelli 

DD. Presidente do Conselho de Defesa 

do Patrimonio Historico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar 

Em mãos 

Senhor Presidente: 

Reportando-nos a carta enviada por este Insti- 

tuto, datada de 01/10/81, quando então era Presidente desse Conse 

lho o Arq. Ruy Ohtake, vimos novamente a presença de V.Sa., com 

as devidas assinaturas do atual Conselho Diretor e Conselho Supe- 

rior da Entidade, a fim de solicitar as urgentes providências no 

sentido de preservar o projeto original do Edifício Sede da Socie 

dade Harmôónia de Tenis, situado à Rua Canada, 658, no Bairro do 

Jardim América - São Paulo. 

A urgência nesta solicitação prende-se ao fato 

de que já estão ocorrendo determinadas alterações no Edifício. 

Anexamos a esta, xerox da carta citada. 

Er 

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SÃO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES: 
2559-6597 
259-6149 
259-6866 
TELEGRAMAS 
IABDESP 
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INSTITUTO DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO 

Certos de contarmos com a eficiência e presteza 

desse Conselho, antecipamos nossos agradecimentos, 

atenciosamente. 

Arq. Pedro Cury - Presidente — [ Ldlahfiues 

Arq. Carlos Bratke - 19 V.Presidente — ES E E e es o 
*.   

      

  

  

  

  

  

        

Arq. Roberto Loeb - 29 V.PresidentéE L [UM À 

Arq. Ciro Pirondi - 39 V.Presidente HAS 

Arq. Cassia R.C.de Magaldi - Secr .Gerat = cATN DA oa; 
" | pano == 

Arq. Lidia M:Y,Kitamura — 19 secretário he - a — 
    

Arq. Valter L.Caldana Jr. 29 Secretário 

Arq. Pedro Nosralla Junior - 29 AAA — 

Arq. Sidney M.Rodrigues - Diretor "e MNA | 

Arq. Gilberto Belleza - Diretor [ETA Li / 

Arq. Marcos Josê Carrilho - Diretor Fe, (1! 

  

  
/ 

SB    
   
   

Arg. Roberto Saruêé - Diretor 
    

Arq. Josê I.S.de Almeida - Diretor 
7 Z) 

; , : f 1a 
Arq. Altivo Ovando Junior - Diretor CASS 2 ee 2 

Arq. Josê Armênio de Brito 

  

  

Arq. Lilia Cunha 

Arq. Jose Maria Martins Ea NE ge TO 
R BENTO FREITAS, 305 = 
019290 SÃO PAULO Ze 
SP - BRASIL 
FONES: 
9259-6597 
9259-6149 
2959-6866 
TELEGRAMAS 
|ABDESP 
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INSTITUTO DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO 

Conselho Superior 
  

  
Ara, 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Arq. 

Paulo A. Mendes da Rocha 

João Walter Toscano 

Helena Saia 

Abrahão Sanovicz 

Miguel Juliano e Silva 

Roberto C.S. Aflalo 

João Honório de Mello Filho 

Renato Nunes 

Tito Livio Frascino 

Jorge Wilheim 

Gian Carlo Gasperini 

Antonio N. Gameiro 

Eduardo L.P. de Almeida 

Pedro Taddei Neto 

Ricardo de Oliveira Barros 

Elisabete França 

  

  R. BENTO FREITAS, 306 
01990 SÃO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES: 
9259-6597 
9259-6149 
259-6866 
TELEGRAMAS 
IABDESP 

   

   
- en MNTTAR VD 
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SECRETARIA DA CULTURA 

CONDEPHA 
A " 

ao 

— mr.  ———. see 

oL 
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Sao Paulo, 01 de outubro de 1981 

Ilmo. Senhor 

RUY OHTAKE 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado -— CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar 

São Paulo - SP 
  

  

  
Senhor Presidente —— == ea       

Na medida em que a ampliação da ação do CONDEPHAAT, neste 

-atual período de Governo do Estado, vem se desenvolvendo 

com eficiência e espirito renovador, abrangendo inclusive 

em seu programa o reconhecimento da importância cultural 

dos edificios contemporâneos, vimos a presença de Vossa 

Senhoria a fim de solicitar estudos para tombamento do E- 

ma difício Sede da Sociedade Harmonia de Tenis, situado à ru 

a Canadá, n9658, no bairro do Jardim America, na cidade & 

São Paulo. 

O projeto, realizado- em 1964, pelo Arquiteto Fabio Pentea 

do, teve como colaboradores os Arquitetos Alfredo Paesani 

e Teru Tamaki e foi vencedor do Concurso de Arquitetura 

promovido pelo Instituto de Arquitetos do Brasil, Departa 

mento de Sao Paulo. 

.Essa obra, concluída em 1970, constitui um exemplar signi 

ficativo da arquitetura conterporânea brasileira caracte- 

rizada pelo extremo rigor com que foram adequados materi- 

ais singelos as tecnicas construtivas disponiveis na épo 

ca para definir uma notâvel conceituação do espaço. 

DuyÍiom d'O    
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SECRETARIA DA CUL. fuza | 

CONDEPSITA AÍ : - 
jo? 

  

  

  

Certos de contarmos com a atenção de Vossa Senhoria apro- 

veitamos a oportunidade para apresentar-lhe protestos de 
| —- 
| consideração e apreço. 

| Atenciosamente, 2 

E DOS ARQUITETOS HO ESTADO DE SÃO PXºQ 
Ot12 Via. À ele. CX ediesidlo. 
  

e Presidente SASP - 80/83 
—- er meme men 

ICARO DE CASTRO MELLO 
— Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

- —“ Depto. SP - 1956-1961 
——— =-- Pres. àoInst. de Arg: do Brasil ——— 

COSU - 1961-1965 

     
   

    

  

GERALDO VESPASIANO PUNTONI 
s. do Sind. dos Arg. no 
. de São Paulo = 1974-1976 — — 

  
  

JON ANDONI VERGARECHE MAITREJEAN 

Pres. do Sind. dos Arg. no 
Est. de São Paulo - 1977-1979 

  

% 

JULIO JOSE FRANCO NEVES 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1966-1967 

  

  

- BENNO PEREUMUTTER 

Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1976-1977 

  

    OSWALDO CORREA GONÇALVES 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP - 1962-1963 

  

L/ PEDRO PAULO DE MELO SARAIVA 
: 2. Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

Depto. SP —- 1970-197)    
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e º e ... e — 
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e WEAR EA COMO o o 1 | CONDEPHAAT. 
| 

  ' 

I 
! 

  

PAULO MENDES DA ROCHA 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil     

SINTO DA ado retOS po - CESAR GALHA BERGSTROM LOURENÇO 
pe KTO EI 2ÃO PASAS Á Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

i Depto. SP - 1980-1981 

: — PEDROTADEI E 
: Pres. do Inst. de Arq. dc Brasil 

—DEDEO. SP = 3978-1979 

— ABELARDO GOMES DE ABREU 
/ ad Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

ha = ] - A — — e. —— = & =. 

  

o > o o   
- — Depto. SP — 1968-1969 

/ | 
- . Í 

> o EURICO PRADO LOPES 
= , — Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

EH, : Depto. SP - 1974-1975 

; — EDUARDO KNEESE DE MELLO - 
ANP NAL 19 Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

5 . / 

am e - 
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INSTITUTO DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO 

São Paulo, 16 de agosto de 1.991 

Ao 

SECRETARIO DA CULTURA 

+ DR. ADILSON MONTEIRO DA SILVA 

  

Prezado Senhor Secretario, 

Pedimos O reexame do processo nº 21.901/81 (anexo), referente ao Estudo 

de Tombamento do Edifício sede da SOCIEDADE HARMONIA DE TENIS, à Rua 

Canadá nº 658 nesta Capital. Projeto realizado em 1.964 pelo arquiteto 

Fabio Penteado. teve como colaboradores os Arquitetos Alfredo Paesani e 

Teru Tamakie foi vencedor do Concurso de Arquitetura promovido pelo Ins 

tituto de Arquitetos do Brasil, Depto. de São Paulo. 

Nosso pedido prende-se ao fato de estar tal edificio, de reconhecido valôr 

artistico e cultural, conforme parecer já favoravel ao tombamento dado 

pelo arquiteto Eduardo Corona (anexo), em constante ameaça de modificação 

e distorção de suas caracteristicas arquitetônicas fundamentais. 

Certos de sermos acolhidos em nosso pedido, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente. 

me 
EE > 

a? % E Ss o * 

Arq.Ciro Pirondi 

Vice-Presidente do IAB/SP e 

Diretor Cultural 

  

  

  

  +
 

R. BENTO FREITAS, 306 

01220 SÃO PAULO 

SP - BRASIL 

FONES: 

259-6597 (FAX) * em anexo primeira solicitação enviada CONDEPHAAT 259-6149 , com as assinatur 
259-6866 aturas correspondentes. 

TELEGRAMAS 

IABDESP 
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mesa São Paulo, 01 de outubro de 1981 

Ilmo, Senhor 

RUY OHTAKE 

Tan um mm mem q NO Eneas 0 

em as ".. Ps . e. — 

  

DD. Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badarô, 39 - 119 andar 

São Paulo - SP 

    

Senhor presidente mo co 222" Sm ST 

Na medida em que a ampliação da ação do CONDEPHAAT, neste 
atual período de Governo do Estado, vem se desenvolvendo 

com eficiência e espírito renovador, abrangendo inclusive 

em seu programa o reconhecimento da importância cultural 

dos edifícios contemporâneos, vimos a presença de. Vossa 
Senhoria a fim de solicitar estudos para tombamento do E- 

difício Sede da Sociedade Harmonia de Tenis, situado à ru 
à Canadá, n9658, no bairro do Jardim América, na cidadec& 

São Paulo. 

O projeto, realizado: em 1964, pelo Arquiteto Fábio Pentea 

do, teve como colaboradores os Arquitetos Alfredo Paesaáni' 

e Teru Tamaki e foi vencedor do Concurso de Arquitetura 

promovido pelo Instituto de Arquitetos do prSSIAs Departa 

mento de São Paulo. 

Essa obra, .concluída em 1970, constitui um exemplar signi a 

ficativo da arquitetura conterfporânea brasileira caracte- 

rizada pelo extremo rigor com que foram adequãdos matéri- 

ais singelos as têcnicas construtivas disponíveis na épo 

Ca para definir uma notável conceituação do espaço. 
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Certos de contarmos com a atenção de Vossa Senhoria ápro- 

veitamos a oportunidade para apresentar-lhe protestos de 

Consideração e apreço. 

Atenciosamente, o o : 

a DOS IRQUITErOS W ESTADO DE J Pr 
otz ER VA À e NX: te. 
  

U : Presidente SASP - 80/83 

ICARO DE CASTRO MELLO 

Pres, do Inst. de Arq. do Brasil 
“ Depto, SP - 1956-1961 : 
- * Pres. do"TInst. de Arq. du"Brasíl'"- 

COSU « 1961-1965 

  

  

    
GERALDO VESPASIANO PUNTONTI 

8, do Sind. dos Arq.no ., 
“de São Paulo = 1974-1976" " — 

  

  

JON ANDONI VERGARECHE MAITREJEAN 
Pres. do Sind. dos Arq. no 
Est. de São Paulo - 1977-1979 

  

JULIO JOSE FRANCO NEVES 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 

Depto. SP - 1966-1967 & 
  

  

  

BENNO PEREUMUTTER 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto. SP — 1976-1977. 

  

OSWALDO CORREA GONÇALVES 
Pres. do Inst. de Arq. do Brasil 
Depto, SP - A7beNToOS : 

  e. 

PEDRO PAULO DE MELO SARAIVA 
Pres. do Inst. dé Arq. do: Brasil : 
Depto. SP = Senra AE   
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SECRETARIA. DE ESTADO DA CULTURA 

. “CONDEPHAAT- 

  

tea. JL esh, 

' Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar se cep. 1009 

2 são Paulo, o ae aeRonbro de. 2981 
| mo Qt 

e. Ofício SE 646/81 : o rr x Sa 

: Senhora Diretora a EE O 

MM E "Temos à honra de comunícar a Vossa Senhoria 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - -CONDEPHAAT O proces- 

so no 21.901/81 para estudo de Tombamento do edifício sede da Soci 

edade Harmonia de Tenis, &ã rua Canadâ no 658, nesta Capital. 

: Na conformidade da legislação aplicável à es 

Breu, mais prectsamente as dfsposições contidas nos artigos 42, e 

2979, a deliberação do Conselho propondo o' Tombamento, ou a simples 

...- - abertura do processo; àsseguka à preservação do Bem até decigão fio. 
nal da autoridade, sendo protbida, portanto, qualquer , intervenção 

—- .» - EM. termos de destruíção, .demolição ou alteração, sem prêviã 'autori”"' 

zação do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de-.-- restauiãção” 

    

    / , SS di DO ” EA 

seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13, 426,..de 16. de. março. ..de. ...... 

  

    

    

  

  
  

, ser submetidos à aprovação deste órgão... TO ee 

Aproveitamos a oportunidade para : apresentar : 

“a Vossa DOLUcIA protestos Ss BI) estima e elevado apreço. À 

É | o e “Atenciosamente, . sá 

Í | E ' sn i " . ' : ' "e ; : ; DO d bl em 

São e co oo iretor de Divisão. A 
E a Er Secretaria-Executiva Cos : 
a NANA CONDEPHAAT eae 

Senhora mt "o PR : 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO e ' 
DD. Diretora do Departamento do Patrimônio Histôridco AA Fá 
da P:M.S.P. A : 
Av. Paulista nº 2198 - 8o o : NT 

cep 01310 2 E E a A E Aa “E 
Me o | E E ea e) 
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JIM/mr : to a O, 1 
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    Nú Ano umas [ 

      
  

INTERESSADO: INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL DEPARTA 

MENTO DE SÃO PAULO. 

ASSUNTO : Estudo de Tombamento do Edificio sede da 

Sociedade Harmonia de Tenis. 

Ao CONDEPHAAT para manifestação. 

C.G., em 16 de agosto de 1991 

    CHEFE DE GABINETE 

C Sr. Chefe de Gabinete 
Atendendo ao despacho acima de Vossa Senhoria, informamos 

' que, como alega o pedido do Senhor Vice-Presidente do IAB/SP e Diretor Gultu- 

O ral, Oo processo de tombamento do edifício sede da Sociedade Harmonia de Tê- 

nis, à Rua Canadã no 658, nesta Capital, não mereceu aprovação do Egrégio Co 

legiado à época. 

Assim, só resta reiniciar o processamento do pedido — de 

tombamento para, apos nova instrução, ser deliberado pelo futuro Egrégio Cole 

giado que ainda não foi constituído como Vossa Senhoria está a par. 

CONDEPHAAT, 23/08/91. 
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Oficio GP/1117/91. 

P.Condephaat 21901/81. 

São Paulo, 22 de Agosto de 1991. 

Prezado Senhor 

Acusamos o recebimento do seu expediente 

do dia 16 do corrente, pelo qual Vossa Senhoria solicita o re 

exame do nosso processo nº 21.901/81, referente ao estudo de 

tombamento do edifício sede da Sociedade Harmonia de Tênis, à 

Rua Canadá, nesta Capital. 

Dispensando toda nossa consideração ao 

= pedido de Vossa Senhoria, informamos que o mesmo foi devida - 

mente registrado para constar de uma das primeiras sessões de 

nosso futuro Egrégio Colegiado, logo após sua formação pelo 

Senhor Governador do Estado, vez que o último Conselho teve 

terminado seu mandato em 17/05/91. 

Sem mais, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

    MONARI 
RETORA TÉCNICA 

Ilmo. Sr. 

Arquiteto Ciro Perondi 

Vice-Presidente e Diretor Cultural do 

Instituto de Arquitetos do Brasil 

Departamento São Paulo 

Rua Bento Freitas nº 306 

CAPITAL - SP 

ESJ /dc f 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

o E ST 
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INSTITUTO DE 

ARQUITETOS 

DO BRASIL 

DEPARTAMENTO 

DE SÃO PAULO 

Sao Paulo, 16 de agosto de 1.991 

Ao BON ' 

SECRETARIO DA CULTURA 

E
X
E
 

  

      
— DR. ADILSON MONTEIRO DA SILVA 

REI ÁRIO 

< 
aR
 
IA
 

<c 

SEC 

Prezado Senhor Secretario, 

Pedimos o reexame do processo nº 21.901/81 (anexo), referente ao Estudo 

de Tombamento do Edifício sede da SOCIEDADE HARMONIA DE TENIS, à Rua 

Canadá nº 658 nesta Capital. Projeto realizado em 1.964 pelo arquiteto 

Fabio Penteado. teve como colaboradores os Arquitetos Alfredo Paesani e 

Teru Tamakie foi vencedor do Concurso de Arquitetura promovido pelo Ins 

tituto de Arquitetos do Brasil, Depto. de São Paulo. 

Nosso pedido prende-se ao fato de estar tal edificio, de reconhecido valor 

artistico e cultural, conforme parecer já favoravel ao tombamento dado 

pelo arquiteto Eduardo Corona (anexo), em constante ameaça de modificação 

e distorção de suas caracteristicas arquitetônicas fundamentais. 

Certos de sermos acolhidos em nosso pedido, subscrevemo-nos , 

Atenciosamente. 

= 
PPS 

— 
- E 

atm % E. Ss * . ' 
na 

  

  

Arq.Ciro Pirondi 

Vice-Presidente do IAB/SP e 

Diretor Cultural 

R. BENTO FREITAS, 306 

01220 SÃO PAULO 

SP - BRASIL 

FONES: 

259-6597 (FAX) 

259-6149 

259-6866 

TELEGRAMAS 

IABDESP 

* em anexo primeira solicitação enviada CONDEPHAAT 
com as assinaturas correspondentes. 
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: E UCSECRETÁRIA DA CULTURA E. 
CONDEPHAAT E 

à 119 NOV e A 

2 é. 
o seio amv Y A ao 

o | — São Paulo, 01 de outubro de 1981 * 
: "M 

jd) 

| 

I1imo. Senhor 1 

RUY OHTAKE i 
DD, Presidente do Conselho de Defesa do 4 

Património Histórico, Arqueológico, ' E 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT E 

e Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar 

” São Pr. .o- SP 
e. 

amoo cem SSROE PEGSLdente 1TUTTTTO mimememos memso meras como verms casos reerme dás sea 

E : medida em que a ampliação da ação do CONDEPHAAT, neste == 

itual periodo de Governo do Estado, vem se desenvolvendo 

com eficiência e eapírito renovador, abrangendo inciusive 

em seu programa o reconhecimento da importância cultural 

dos edifícios contemporâneos, vimos a presença de Vossa 

e Senhoria à fim de solicitar estudos para tombamento do &E- 

difício Sede da Sociedade Harmonia de Tenis, situado à r 

a Can nº658, no bairro do Jardim America, na cidade 

825 P : 

projeto, realizado: em 1964, pelo Arquiteto Fábio Pelttea 

do, teve como colaboradores os Arquitetos Alfredo Paesáhi 

é Teru Tamaki e foi vencedor do Concurso de Arquitetura 

promovido pelo Instituto de Arquitetos do Brasil, Departa 

mento de São Paulo. | 

Essa obra, concluída em 1970, constitui um exemplar signi 

ficatiívo da arquitetura cont: 'orânea brasileira caracter 

rizada pelo extremo rigor cc jue foram adequados materi- 

ais singelos as têcnicas construtivas disponíveis na épo 

Ca para definir uma notável conceituação do espaço. 

      e... Sar RA Man a E ao O RAND SR
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Certos de contarmos com à atenção de Vossa Senhoria ápro- sã 

veitamos a oportunidade para apresentar-lhe protestos de * 

consideração e apreço. À 

Atenciosamente, oo E 

SEOICATO DOS IRQUIIEIOS NO ESTADO OE SÃO PISO í 
ot EE Vir À Vo em) assi. 

O — residente sasP- 80/83 SS) 

Fo ICARO DE CASTRO MELLO o 
ee"77) Pres, do Inst. de Arq. do Brasil 

pe O Depto. SP - 1956-1961. 
= ao so tao ——===— - Pres do Tnst. de Arg du Brasil" 

*” COSU « 1961-1965 o 

GERALDO VESPASIANO BUNTONTI 
s, do Sind. dos Arq.no 
“de São Paulo =71974=1976 — CER   

JON ANDONI VERGARECHE MAITREJEAN . 
Fres. do Sind. dos Arq. no 
Est, de São Paulo - 1977-1979 

  

| JULIO JOSE FRANCO NEVES 
| Pres. do Inst. de Aro. do Brasil 

Depto. SP - 1966-1967 
  

    

BENNO PEREUMUTTER 
Pres. do Inst. de àArq. do Brasil 

  

    Depto, SP — 1976-1977 “ 
: 

OSWALDO CORREA GONÇALVES = 
| Pres. do Inst. de Arq. do Brasil : 

Depto, SP - 1962-1963 

PEDRO PAULO DE MELO SARAIVA 
: o Pres. do Inst. dé Arg. do: Bra + 

Depto. SP - VITOLAAOS e: 
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CESAR GALHA BERGSTROM LOURENÇO — 
Pres. do Inst. de Ara. do Brasil — 
Depto. SP - 1980-1981 2 

  

  
PEDRO TADEIL 

Pres. do Inst, de Arq. do Brasi) 

  

  
    

| Depto. SP - 1978-1979 

—  ABELARDO GOMES DE ABREU" 
A ! Pres, do Inst. de Arq. do Brasil não 

« SJ == — Depto, SP.= 1968-1968 
” ow 7 se Er Ta | 
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: EURICO PRADO LOPES 
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"Depto, SP - 1974-1975 

EDUARDO KNEESE DE MELLO .. ” 
01 1º Pres. do Inst, de Arq. do Brasil 
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ESADTANIA: DE ESTADO DA CULTURA 

* e. e o N D E P À À A Y - 

* Rua Líbero Badaró, 39 = 119 andar - cep. 01009. Es Sã 

mãe: São Paulo, 07 se Aerenbro de 1981 oo SR 

— P. ÇONDEPHAAT Nº 21.901/81," e o RT E ET a cn aa AR 

: Senhora Diretora o ue. DNA caca ee E ATA NA . 

: Pr Temos a honra de comunicar a Vossa Senhoria ú 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, cj 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado = -CONDEPHAAT o proces - 

so nº 21.901/81 para estudo de Tombamento do edifício sede da Soci 

edade Harmonia de Tenis, à rua Canadêã ne 658, nesta Capital. 

CS : Na conformidade da legislação aplicável à es 

pêcie, mais Sr ctsanenNtO as disposições contidas nos artigos o E 

Seu paragrafo único, e 146 do Decreto nº 13, 426, ..de 16,de.março ..de. ......- 

1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, ou à simples 

—.. - -- Abertura do processo; àássegura à preservação do Bem até decisão EXT 

nal da autoridade, sendo protbida, portanto, qualquer . intervenção 

-- . - GM. termos de destruição, demolição ou alteração, sem prêviã autorio 

Za lo cc: CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de....restaufáção 

ser cubmatidos à aprovação deste órgão. | mar a 

o : Aproveitamos a oportunidade para zapresentar [À 
jo   “a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

6 o ! Ne “"Atenociosaménte, 

1 
DO NILO L 

iretor de Divisão 
    

em a Secretaria-BExecvt" 

O CONDEPIAAT 
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Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 
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Folha de Informação ES 
«Rubricada sob n.º 

    GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO     
  

   
  

INTERESSADO: INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL DEPARTA 

MENTO DE SÃO PAULO. 

  

ASSUNTO : Estudo de Tombamento do Edifício sede da 

Sociedade Harmonia de Tenis. 

O Ao CONDEPHAAT para manifestação. 

C.G., em 16 de agosto de 1991 

CHEFE DE GABINETE 

=> Sr. Chefe de Gabinete 

Atendendo ao despacho acima de Vossa Senhoria, informamos 

que, como alega o pedido do Senhor Vice-Presidente do IAB/SP e Diretor cgultu- 

& ral, Oo processo de tombamento do edifício sede da Sociedade Harmonia de Tê- 

nis, à Rua Canadá nº 658, nesta Capital, não mereceu aprovação do Egrégio Co 

legiado à eépoca. 

Assim, so resta reiniciar o processamento do pedido de 

tombamento para, após nova instrução, ser deliberado pelo futuro Egrêgio cole 

giado que ainda não foi constituido como Vossa Senhoria está a par. 

CONDEPHAAT, 23/08/91. 
   

MWECee Cate ri 
ETUDI MONARI 

(DIRETORA TÉCNICA 
A. mm 

fucato 2 23/4/9/ 
CD 

  

            I
M
P
R
E
N
S
A
 
OF
IC
IA
L 

DO
 
E
S
T
A
D
O
 

— 
Mo
de
lo
 

Of
ic
ia
l 

17



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ser 
A 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Sao Paulo, 26 de agosto de 1991 

  

OF. G Nº 356/91 

Prot. GS-16140/91 

Senhor Vice-Presidente 

Em atenção ao solicitado por esse Instituto de 

Arquitetos do Brasil - Departamento de Sao Paulo, e de ordem do 

Senhor Secretário de Estado da Cultura, Deputado Adilson Monteiro 

Alves, comunicamos a Vossa Senhoria a acolhida ao pedido para reexa 

me do Processo nº 21.901/81, o qual sera objeto de éstudos pelo nos 

so Colegiado do Conselho de Defesa do Património Historico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, em fase de 

designação. 

ADrove!uamos o ensejo para apresentar à Vossa 

Senhoria os nossos protestos de elevada consideração e apreço. 

o 

FLÁVIO Doro DE TOLEDO SILVA 

CHEFE DE GABINEYE 

ITlustrissimo Senhor 

ARQ. CIRO PIRONDI 

DD. Vice-Presidente do Instituto de 

Arquitetos do Brasil - IAB/SP 

SÃO PAULO - SP 

AP / amm Q. Ph. ne? 2 1893/97: 

12.00.00 3.0.001 
A 8/8/S Í 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO T      
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : | 25 R 

11 DO sas à Número eee Ano mese: gRubrica sssesssseneesesa | 

— PROCESSO CONDEPHAAT 

INTERBOSSADO: INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL 

ASSUNTO : Referente ao estudo de tombamento do Edifício 

sede da Sociedade Harmonia e Tenis, a Rua Ca 

nada nº 658 - Capital. 

Ao CONDEPHAAT para juntar ao processo e aguar 

dar a nomeação do novo Colegiado para manifestação. 

G.S., em 26 de agosto de 1991. 
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ZA 

    SS Sao Paulo, 20 de novembro de 1.991. 

DIRETORIA 

Ilmo. Sr. 

DR. MARCOS DUQUE GADELHO 

D.d. Presidente do CONDEPHAA T 

R. da Consolação, 2.333 - 8º andar 

Sao Paulo - SP 

Senhor Presidente, 

Autorizamos pela presente a Pacheco Jor- 

dão e Associados S/C. Ltda., na pessoa de sua titular Maria Aparecida Jordão a 

ter vistas no processo referente ao pedido de tombamento do edifício sede da SO- 

CIEDADE HARMONIA DE TÊNIS, sito à Rua Canada nº 658 - Sao Paulo - Capital, 

bem como quaisquer outras solicitações com vistas a qualquer restrição em proje - 

tos para edificações nas areas adjacentes, de propriedade da mesma sociedade. 

Ao ensejo, aproveitamos para apresentar 

nossos protestos da mais elevada estima e distinta consideraçao. 

    MARCOY PUGLISI 

Diretor Presidente 

C Pr é h j am É é j Y one Ac : a i | E a = pu 

J2OCICGADE FAMNONIA de tenis mr,»     
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 125 
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PROCESSSO CONDEPHAAT || 21.901 81 

  

  

INTERESSADO: INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL 

ASSUNTO: Referente ao estudo de Tombamento do Edifício sede da Socieda- 

de Harmonia de Tenis, à Rua Canada nº 658 - Capital 

Ao Conselheiro José Carlos Ribeiro de 

Almeida, para relatar.     

   
GP/CONDEPHA 06 de janeiro Ne 1992. 

    MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente d Condephaat 
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Prqeensos 24,701 /H84 e Dm, FAO /AVS 

sGenhar Peresidente 

Pentes DIQOCERSOS DreFADO Fesve ct vamento do tomoamento Cio 
SAO SIA TOS É sem EE a o Aa ad Casa add UA É Às " el As SE a Ro Voo se ã el ão EA 
edifício da SsSeciedade Harmonia de Tenis e de pedido de sua 

" 
ft soa . 4, 1 “o 1... ss e. .” o 

POPA e ANMP EIAÇAO, 

Por não nodermos examinar o secundo oerocesso enquanto 
mão houver deliberação dae Conselho sobre o primeiro, 

DrOoCEeSSO de Estudo de Tombamento, meu oarecer se restringe 
DJ age qem pro paR pm AAS pm + IL hE É 4 ao Processo 21i.701/01.,. 

4 ee PT TOR DECO 

O Guichê foi aberto por reauerimento do Sindicato dos 

Aruuitetos no Estado de São Paulo, do qual, na ocasião, era 

eu 1 oresidentes foi também assinado pelo então Presidente 

cio IABS & mais dd ex-nresjidentes das duas entidades C 

requerimento é datado de 1 de outubro do 1984 & fundamenta eo A aa s. 

pedido da seguinte formas 

E
s
 

O preseto, realizado em 141964 pelo arquiteto Fábio 

Penteado, tCeve como COTADOS nm (arqgquitetos Alfredo 

aesan & Teru Tamaki &e fo: vencedor de concurso de 

guitetura promovido melo instituto de Arquitetos do 
"om to 3 * ind os * 

Fasil, Denartamento de SS. Paulo, ..” 

TM
 

AS
: 

O 
=
 

Betis Oba, conciíiuida em 179/6, constitua um  exemoiar 

msiganificativo da arquitetura coNtenporênea Dra DINANAAa 

caracter jreada pelo «e remo rioor com due foram  adedquados 

materiais singeios ás tecnicas construtivas disponiveis na 

Choca para definir uma ota) conceituação do espaçõ. 

Recordo oue, na época, o pedido foi feito como um gesto 
. , 5 ' Sd "eo. A Spa: a " É 

dd osSsTeranepneros RA a sDOoSicao, entao cioneira, de que & 
g a a ã & à ne à " + . es ss. .. : PR so 2... r.. . " .. . e. o. patrimonio cultura) “ão se restringe à edificios antigos e 

mim, OUuUE Era muito mais ampio., como mais tarde se reconheceu 

"irmoLu. a 
2 

ms
 

=
 3. C 

O rever to documento, Tico Aqdmiraãdo por rer e GO 
e: E RS É É medo bo e Aa SO EE AAA A ESA UASS T+ irmado por perconsa:sinades tam distintas como Pauio Mendes 

da Rocha e julio Neves, Ícaro de Castro Mello e Eurico Prado 
Líimens, DBesuwaldo Corres Goncalves & Pedro Paulo Ce Mello 

Saraiva, Eduardo Knesse de Mello e Deraldo Vespasiano 

Purntoni, alem de Jon Maitreiean, denno Percumuatiter, LESSA: 
rm ; 

Berastrom Lourenço, Fedro Taddei e Ahelardo Gomes de ábreu, 
. . ' : Pá 

aue representam as mais diversas vertentes dàáa criação 
4 oO | o " 

arauitetonica e posturas auanto àao exercicio da orofissão,   
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CONDEPHAST, Antonio Augusto Arantes Neto reabre O processo 

com o seouinte despachos 

"a Divisão Tecnica para providenciar à reabertura do 

esente Processo & encaminhamento ao BICR cara que ee 

estude, conforme as discussões havidas nas reunioes do E. 

Colegiado tnar : icularmente à nartir do tombamento da 

residencia de Gregor: Warchawchick, O papel deste Conselho 
na defesa de obras produzidas contemporâneamente., km aueé 

momento um bem cultural oassa à fazer parte do património?" e” e 

pr 

Em 3 de dezembro de 684, são novamente oficiados todos 

Os interessados. 

np 1 de iuLlino de 85, é exarado oein SfCLK (assinatura 
: K "* + 

legível) ane Fis 
& 

Pá, O seoujnte dessacho* 

"é Presidencia 

entendemos que às quetoes assinaladas na folha 8%, no 

despacho do então presidente Antonio Augusto Arantes serão 
Dbleto de tratamento pelo E. Colegiado por ocasião das 
discussies relativas a definição de uma política para o 

CoONDEPHAST, Sendo assim encaminho o&o presente assunto à 

consideração do E. Colegiado.” 

Em 16 de diulho, o presidente Modesto Larvalhosa 
encaminha o norocesso à Conselheiro Paulo Bastos, para 

relato, Este apresenta seu parecer datado de 285 de Fevereiro 

de Bá, no qual, após rejterar à necessidade de se 

ee st abelecer uma política oara o CONDEPHAAST & critérios nara 
a.“ 

o tombamento de obras contemporâneas, conclilues 

AEE O oresente momento não Foi desenvolvido nenhum 

estudo que nnrermita avaliar à obra em eniígrafe luz de 

critérios de oreservação com os níveis de abrangência, 

profundidade e consequencias desejáveis, não constando, pOr 
nmutro lado, nenhum risco conhecido de eventual mutilação ou 

destruição do bem analisados 

Nessas circunstâncias, onino oelo arqduivamento deste 

PICO ESSTO, tendo à CErteza E Tue a naltaá qualidade 

arquitetônica do edifício da Sociedade Harmonia de Tenis tem 

urande possibilidade de determinar sua inclusão no rol das 
mais significativas obras da arquitetura contemporânea em 

Sao Faulo, nn preservar, quando forem reali izados oe estudos 

destinados à tal avaliação." 

em 43 de fevereiro (de 87 o Instituto de Arquitetos do 

measil Junta novo recaguerimento ao processo, dirigido ào 

presidente Puegst Titarelli, solicitando "urgentes 

Drovideências no sentido de preservar o orojleto original do 

Edifício Séde da Sociedade Harmonia de Tenis"... conciuindo: 

"A urgência nesta solicitação prende-se ao fato de aque já     
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e. " ”s 4a e E ' 

estão ocorrendo decerminada alteracdões mo Edificio. 
À f j e” : ” ; 

Fenonuer imento é assinado 6 entao oresidente Pedro Cury 

pelos seguintes diretores: 

Carlos Bratke 

— Roberto Los 

Giro Pirono: 

Cassia Magsaid) 
Lidia Kitamura 

Valter Caldana Jr. 

Pedro Nosrailila Jia. 

Sidney Melieiros Rodrigues 

Gi liberto Beileza 
— Marcos Jose Carrilho 

Roberto Saruéê 

Jose Inácio Sigueira de Almeida 

Aitivo UÚUvando Jr. 

— Jose Arménio de Brito 

Lilia Cunha 

Jose Maria Martins 

Paulo Mendes da Rocha 

— Jdoaão Walter Toscano 

Helena Saia 

Abrahão Sanovicaz 

Miguel Juliano e Silva 

Roberto Afialo 

— Jdeão Honório de Mello Filho 

Renato Nunes 

Tito Lívio Frascino 

Gian Carlo Gasperijin 

e" a RLabiL iam ro 

Eduardo de Almeida 

Pedro faddei Neto 

— Ricardo de Dliveira Barros 

Elisabete França 

Em dé de agosto de 1994, é enviado novo ofício do TAb 

assinado pelo presidente em exercicio, ara. Ciro Piroónd 

reiterando nedido de exame do processo, frente 

" 

caracter (st jicas argquitetónicas fundamentais. 

Na MESMA data à chefia de oabinete da Secretaria env 

” PIOCESSO ao CLoNDEPIAÇRO para manifestação, respondendo 

Diretora Tecnica, Dra. Judith Monari, nos seuuintes termos: 

"Er, Chefe de Gapinete 

rt encdentoa o cdesoacho de Vire Senhor 1a, informam 

úL) 

ke 

constante AMEAÇÃ te modificação & cdbstorcão Cie TIA 

| 

= 
? 

" 

Lo 

ue, como alega o pedido do Senhor Vice-Presidente do ITAB-SFP 

e Diretor Cultural, O processo de tombamento do edifc 

eee ea Moci edade Harmonia de Tenia, à Rua Canada nº 658 
MERAS a o: er E ERAS AS ape Ro al fas penca ES af eo o a oo Ar us Um sto nesta LCapoitai, nao merecey aprovaçao do Eareéeaio Colegiado 

BDOUA., 

Per do 

Ei, 
Ê 

zo 
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AeSIim,., sÓ recta reiniciar o processamento do oedido de 

tombamento para, ADOOS nova instrução, ser deliberado nelilo 

futuro Esregio Colegiado que ainda não foj constituído como 
3 . ' ? : " 

Vossa Senhoria está à para. 

Na realidade, à LIA, Jducith Iincorrey. em erro, DOIS, 

após à aoresentação do narecer do Conselheiro Paulo Bastos, 

o processo não foi (submetido à deliberação do E. Conselho, 

DEFnNANnecentdo portanto EM ESTUDO DE TOMBAMENTO não cabendo 

REINTCIO e sim, dar andamento ao processo que, por algum 

MOC ivo, estava parado, 

E importante notar esse detalhe, peio que vem à seguir. 

Em 8 de agosto de 177, à Sociedade Harmonia de leniss 

protocoóola requer imento (atado de 8 de Juiíiho) solicitando às 

demolição de anexos e ampliação da séde,., É então aberto o 

Pregocesso Zu. 2389/71 e apresentado no orojeto assinado pelo 

arquiteto Gérgio Machado Assumoeção e pelo Responsável 

Tecnico (sic) Adalberto Bueno Neto, No jreoueri imento 5 

interessados não expijlcitam, porém, o projeto apresentado 

Frata de REGULARIZAÇÃO DE DBRAS Já REALIZADAS, demolição de 

anexos e ampliação da sede. 

Em 2 de agosto de 9, O orocesso é encaminhado 

arouiteta Sonia Manski Simon do STCR para manifestação, 

Esta, inicia sua análise localizando o inóvel na arca 

tombada dos Jardins, à seguir alertando 

"Além disso, nn edifício em auestão esteve por duas 

veres em processo de tombamento, tendo sido analisado por 

conselheiros deste CONDEFPFHAAST em 17828 e em i?768ó, ambos 

tonciuindo pelo GEN O AFONIVAMENTO, aquardandao estudos 

abranpoentes aue permitam analisar comparativamente com obras 

da chamada arquitetura contemooráânea Go SEU interesse 

estadual, pAraA que náo seja cometido à prisco de um 

tombamento isolado e casulstico.”* 

Lomo costuma OCOFFEF EM DIrocessos, um cndaáno de 

apreciação se perpetua nos pareceres que o seguem e é O que 

acontece no caso em analise. Passa portanto à arquiteta a 

analisar o projeto vela ótica de um edificio qualquer, 

BSULJEITO apenas as exigeéncias pertinentes (aos bairros 
tombados +— preservação da volumetria, respeito às posturas 

municipais vigentes à época do tombamento, vegetação, etc., 

e não de um edifício em Estudo de Tombamento. 

São feitas novas exigências - planta de locação da 

vesetação existente e seu levantamento fotografico, o que & 

atendido em 14 de outubro de 91, se bem aque o Fotógrafo, 

Curiosamente dá as costas para o local da edificação maior 

projetada, onde, no levantamento Gráfico, não consta 
vegetação de porte. 

Ao 
f 
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Mesim mesmo, "tendo em vista = complementação dos 

documentos apresentados”, à arquiteta se manifesta favorável 
à aprovação em É de novembro de 19094 (Pos 19 do Processo 

O. VOIT/91O 

Em é de novembro o boretor Tecnico do STCR, E TAVIO 

Moraes, despacha favoravelmente à aprovação, considerando 

que à questao em coauta refere-se... a aaão Dbajijrro tombado 

des Jardins, que está devidamente regulamentado... 

No dia 4 do mesmo mês, retifica este narecer, 
renetendo o processo à discussão pelo colegiado do Conseiho. 

& - CONCLUSOES PRELIMINARES 

Do histórico do orocesso, nreliminarmente, pode-se 

inferir algumas conciusoes: 

Rá O Processo de kstudo de Tombamento Foi ardqduivado 

em 14/4/6842, e reaberto e oficiados novamente os interessados 

em 3/42/84: apesar do narecer do Conselheiro Paulo Bastos 

nesse sentido e. do mal entendido da Dra. Judith Monari. 

acompanhado oela arquiteta Sonia Manski, Oo processo nao foi 

submetido a deliberação do Plenario do Conselho, 

encontrando-se portanto em Estudo de Tombamento desde 

2/12/84, até à presente data. 

Pal ” O imóvel sofreu alterações, sem à autorização 

deste Concelho, sendo portanto seujeito à apolicaçaão de multa, 

seja por estar em Processo de Estudo de lfombamento, seja por 

estar na area tombada dos Jardins. 

ela SS Fas-se necessária diligência oara aquilatar o oraãu 

de mutilação sofrido pelo edifício até o momento (o que node 

ser apurado pela comparação com o projeto original existente 

no processoloara ese verificar se ainda é o caso de se 

DEQOSSEGUIF OS estudos visando ELIAS Preservação PDEEiO 

tombamento. Cumpre também apurar à data das intervenções 

nara se verificar se são anteriores ao tombamento dos 

Jardins, se realizadas anteriormente à abertura do processo 

de Estudo de Tombamento ou no hiáto entre o arquivamento do 
pDiIocCesso de Estudo E suas reabertura, com às fim de se 

determinar a procedência da aplicação de multas. 

PLA & Nas diversas  ocasioes, 45 arquitetos diferentes, 

das mais (varjadas tendencias, assinam pedidos joe tombamento 

do Harmonias fiz questao de nomea-los, para que se conestate, 

não sá à diversidade de personal danos, mas também, 
pIesença Ge inumeros nomes ilustres que po em Ee 

reconhecidos mesmo Por aqgduejles (oue “o Vivem O meio 

profissional. 
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espacial de volumes geométricos puros, obtendo efeitos, por 

Vezes dramáticos, pelo despojamento que realçava as formas 

simples. DO decorativismo, quando existia, se expressava na 

Linguagem cubista em gqradis, portas e elementos semelhantes. 

Eeseo "movimento", apesar das obras significativas que nos 

legou e da influência indireta na produção posterior, não 

chegoyw à se constituir numa "escola", pojs não teve alunos 

CINE A BEengujesem. 

Tenos GENTE influência forte do movimento 

racionalista, especialmente avós à atuação de Le Corbusier 

no projeto do Ministério da Educação e Saude que (Centre 

outros méritos, revelou o talento de Oscar Niemeyer) & 

Possibilitou o contato estreito com os arquitetos cariocas, 

destacando=se à vivência com Lucio Costa, o grande professor 

dos colegas do Rio. Lucio Costa (Coue chegou à se associar À 

Watrchawehik) eqoresso de uma prática acadEéEmica., absorveu o 

racionalismo de Le Corbusier adicionando sua vivencia com à 

estetica e ce DIOCESECROS construtivos tradicionais 

heasjleiros e à rFepagssou à seus seguidores. Essa postura do 

emprego de coboodós., fechamentos com treliças de madeira, 

emprego de azulejos decorados, etc, se manifesta como 

influência, maior OU menor, de acordo com à regiao 

heasileira estudada, porém, de forma Iineauivoca, nO grupo 

carioca, cuja produção recebeu merecido destaque à nivel 

internacional, Datam desse onertodo o Edificio Esther, do 

arquiteto Alvaro Vitai Brasijl (tombado pelo CONDEPHAAT)I, [o 

So âanchieta, na Av. PFaulista, dos arquitetos M.  M. 

“ta CEC. 

E
 Es 

tas 

5 

pé o.
 

Cutro movimento que contribu Dara a formação da 

arouitetura npaygljeta & O Oraganiteismo, liderado Bela 

noerconailidade forte do arouiteto norte americano Frank Liouc 

Wrjot, cuja major expressão entre nós foi à de Villanova 

frtioas (casas do Pacaembu e outras) aque, mesmo asós sua 

evolução para uma produção de carater mais racionalista, não 

abdica dos valores orgânicos de implantação e elementos de 
valorização estética, como o ritmo acentuado das formas, às 

formas triangulares, etc. Menmo hoje, ainda se nota forte 

flueéncia da arquitetura orgânica nàa obra de arquitetos 

como Eduardo de 6lmeida, David e Dácio Otoni, e QuEros QuE, 

como Carlos mrathke oodem ser considerados merdeiros 

dietantes das anguloóosidades de tcrank Lióoud. 

No nertodo imediatamente anterior & O ue se seguiu & 

segunda arande dqduerra, O meio argquitetónico coaulista foi 

enriouecido com à atuação de arquitetos de procedencia 

européia como Rino Levi, Franz Heenmr, Victor Reif e outros 

que traziam uma vivência imediata com as experiências dá 

Bauhaus, na Alemanha, do trabalho de t1e Corbusier, na 

França, da rica discussão do "futuriomo” oue antecedeu & 

querra, nã Ltália & muitos outros, além de novos padróoes 
estéticos nos acabamentos, mobiliário, etc. Nota-se também, 
neste período, forte influência dos "oadróúes americanos" de 
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comportamento, importado via cinema, revistas e literatura. 

Bata desta época o Edifício do lIAB-SP, concurso vencido por 

Miaue) Forte gue contou com colaboração em EE 

desenvolvinento de vários araouitetos, entre eles Rino Levi, 

(em processo de tombamento pelo CONDEPHAASTI, Marca GHOCA A 

loja Branco e Preto, da qual (eram sócios Miguel Forte, 

Afialo, Milan e outros arouitetos é que empregou arauitetos 

recém cheoados ao Brasil, como Victor Reif, 

NO  BOS"Gueria, fFirmamese fortemente Cias outras 

influências externas + à racionalismo asseptico de Mies Van 

Der Rohe filtrado vela construção de arandes efícios em 

"ecurtain wall" eo "brutaliíismo”"” europe, coerente com 

esforço de reconstrução 1a empreendido. 

Desse conjunto de tendências, amaloameno-se o que toi 

tdevojis chamado de "Escola Paulista” Ou "Arquitetura 
vaulieta" e que não era muito diferente daquilo que se fazia 

no resto do país, Ná realidade, obedecia à poucos orinciíipios 

muito evidentes! à emprego da tecnologia então disponivel 

especialmente auanto à novos recursos de cálculo, o emorego 

precuresor de computadores no calculo de Pstruturas 

comodexas, o desenvolvimento de estruturas em concreto 

Drotendido, o uso de aditivos, etc, além de novos materiais 

OuUEe  Suroailam, como om plásticos, oe adesivos de altãá 

resistência, às novas tintas e& impermeabhilizantes, etc.?t O 

empregoo dos materiais de construção procurando valorizar 

Gua propria Matureza, evitando-se ns revestimentos e 

disfarces e à consequente valorização das estruturas como 

elemento plástico de valorização estética e não simples 

função portante à ee oiee mudadas s ausencia ele 

revestimentos esuperífiuos o4 simolesmente decorativos ES 

pecas decorativas compunham o corpo dos edificios e tinham 

Ffuncão, seja estrutural, seja de vedação)! à preocupação em 

se seomentar os espaços o menos possível, nuntilizando-se 
clesniíiveijisa, peças portantes ou outros elementos funcionais 

dos edifícios para seomentá-los. filém destes, o princípio 

maior era o de uma grande liberdade de proposta, de 

pesdujisa, de busca de novas soluções e O empreao alternativo 
cie material industrial isado de uso consagrado. Sobretudo, à 

não aceitação de qualgouer principio como dogma, caue pudesse 

tolher o processo criativo. Essa à razão, aliás, pela qual 
disse acima oue à "Escola Paulista" não existiz - como 

definir como escola um movimento aque, por nreinciípio, nega 

QuAlouer PEINCIDIO dogomatico?” Mesmo argumentando-se que 

negar qualquer orinciípio já é um principio, dificilmente se 

ode chamar um movimento do tipo de "escola «. 

VjylamosS nessa (epoca o arande surto de criatividade da 

Bossa Nova, do Cinema Novo, do Teatro Novo, da literatura e 

das artes em geral. A explosão criativa da arauitetura 

paulista não foi um fenômeno isolado mas, parte do contexto 

Maior que incluiu à construção de Brasilia. Citar os nomes 

que se destacaram nã ocasiao, seria cometer injustiçaã, poll   
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muitos, da maior expressão, certamente ficariam escuecidos. 

Fabio FPFenteado, no entanto, ssotaria entre scles, melda 

contribuição que deu à nossa arquitetura de então. 

Circunstâncias fizeram com aue outros centros de 

Hpessjilejiros não alcançassem o nível vanguardista da BEOQCUÇÃO 

mauliesta, como o Rijo de daneiro que, com raras BUCESSÕES, 

permaneceu muito apegado aos nomes consagrados do periodo 

anterior, veriodo do “Brasil Builds", ovublicação que ihes 

deu enorme (e justa) notoriedade nacional e internacional Ou 

esmo o Rio Grande do Sul, centro também respeitável, porem 

muito mais lioado & escola uruguaia de arauitetura, 

Contr ibuiram muito para isso 05 Concursos organizados pelo 

Instituto de fArouitetos que davam aos arouitetos ainda não 

reconhecidos, à oportunidade de expressarem suas eropostas & 

realizarem obras de vulto, qcue de outra forma não estar jam 

ao seu alcance, 

Nevelaramese por esse processo muitos argaultetos como 

Carios Barias Milan, Plínio Croce, Pedro Paulo de Mello 

Garanjiva, Paulo Mendes sda Rocha, Joaquim Guedes, “Paulo 

Bastos, Decio Tozgi e muitos outros, como à próprio Fábio 

Penteado. Muitas das nossam melhores obras também são 

provenientes de concursos, como o MASP da arauiteta Lina Bo 

(tombado nela CONDEPHAATI e Oo peóprio edifício do Clube 

Harmonia em estudo no presente processos. 

v.2 A PROJEÇÃO NACIONAL 

] fenomeno do desabrochar de criatividade que aconteceu 

em 8, Paulo, se expandiu com o grupo do Parana, arquitetos 

UM POUCO mais jovens do que os do grupo paulista, COM quem 

haviam trabaihbado e que deram continuidade ao processo, 

atuando com as mesmas posturas e conceitos e alcançando 

enorme orojeção por se tornarem verdadeiros campeões de 

MAOnNTuUraos nacionais & internacionais de arquitetura, Li 

arcoujiltetos paulistas (e desvois o arunoo do Parana) tornamese 

nmaradiomas dos estudantes e arquitetos jovens orasileiros 

sendo cada obrra, cada concurso publicado, estudado e 

analisado com csofreouidão para ver o q2ue os “maulistas” 

estavam propondo. 

A influência sobre essa nova geração é uma consequencia 

inegavel Ec obras de arquitetura caracterizadas come: 

"maunljistas se desenvolvem e se cspalham por todo o pais, 

criando inclusive um certo academiemo que, no fundo, nega o 

oróorio orinciíoio de 1iberdade de criação que caracterizou o 

momento histórico que analisamos. Mesmo passível de critica, 

não deixa de ser um fator importante na história de nossa 

aroujitetura due, indubitavelmente, teve amplitude nacional e 

mesmo, em certas ocasiões, ultrapassou nossas fronteiras. 

E 

VA 
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Jess O HARMONIA 

Situado no melhor neriodo desse movimento, o projeto do 

Harmonja pagsaa à ser uma de suas obras mais ExupIressivas, 

conhecido nacionalmente e até mesmo imitado em sua concepção 

Básica inlimeras vezes, À orande grelha de concreto aque o 

cobre, filtrando uma iuminosictade aoradável sem prejuizo do 

conforto térmico: nm emprego ins domos plasticos para 

iluminação senital:s à laje com lâmina d'agua para evitar seu 

aouecimentos o espaço unico manejiado com mestria permitindo 

CIO AS diferentes atividades por ele ADI aacdas ne 

desenvolvam sem que interfiram (umas nas (outras é sem 

vroblilemas de acustica; O UBE generoso (dá madeira que 

"acouece" o ambiente criado pelo uso intenso do concreto 

aparentes 7 continuidade entré o0s  cspaços ErEGEIOS E 

EXNEernos! os parassõoóis móveis de lona aue reguiam a 

luminosidade e à entrada de soil; o calculo de concreto, 

sofisticadissimo (mesmo hoje) para solucionar uma laje com 

1.606 mM de área apenas com apoios periféricos (4 pilares em 

cada lateral) além de outras soluções técnicas de 

iluminação, escoamento de águas pluviais em área tão arande, 

etc, inovadoras na época, foram resolvidas com mestria & 

cleramo ao Flarmenta imediata projeção, sendo o projeto 

publicado por todas às revistas técnicas de oque então 

ed ispunhamos e "consumido" oelos arquitetos de todo pais. 

Mas não era sá jeso., O que encantou os arauijitetos foi 

que 6 clube "funcionava", ecra bonito e seu uso agradável, 

Muitos dos edifícios de então, apesar de esteticamente 
válidos, pecavam por uma certa "dureza", resultante do rigor 

ma solução estrutural e no uso conspícuo dos materiais. No 

caso de Harmonia, o arquiteto Fábio Penteado soube tratar o 

esnaço com o lirjiemo que caracteriza sua obra, soube, 

utilizando ooucos materiais, criar um ambiente humano = 

oeneroso, apesar das dimensões necessar las as atividades de 

tim coube. 

 . RAZOES DO PEDIDO DE TOMBAMENTO 

Bo recuerem o tombamento do edifício do Ciube Harmonia, 

os arquitetos signatários tinham um obietivo claro - à tese 

de que o oatrimôónio cultural não se restringe à obras 

antioas. Era mister à escolha de um edificio qdue fosse 

significativo para Jjustificar essa pretensão e esta foi à 
razao da escolha do Clube Harmonia. Éssa tese, hoje, ápos 5 

tombamento de tantas obras contemporâneas, é pacifica. e bem 

VWEFOAÇE ue, pelo andamento deste processo, iniciado em 

19784, de um orojleto realizado em iF764, quando, é se, chegar     
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AC tombamento, talvez mão mais se trate de LEME Obhtra 

Contemporáneas..:. 

Ú que não se suspeijitava, nà ocasião, era que à simples 

tese fosse se transformar, com o correr do tempo, em medida 

meccesossr ia para à preservação da inteoridade da obra, apesar 

de sabermos ue poucos edifícios significativos de nossã 

história recente, tem sido mantidos em suá forma original. 

Os edifícios publicos tem sido alterados e reformados sem à 

menor preocupação OU respeito oara com sua tbrimitiva 

Concepção, obedecendo apenas a ditames de necessidades 

imediatas & a crônica falta de verbas, [Os edifícios 

particulares, da mesma forma, sofrem acréscimos, alterações 

& compilementações ao sabor da vontade e da, também crónica, 

falta de cultura de seus proprietarios., Restam às SXCESSOÕES, 

cemo o Harmonia, 

à preocupação do IAB, nas diversas ocasiões em que se 
manifestou, não o fez apenas como uma formalização de apreço 

pela obra, mas sobretudo, Bela real preocupação Com ua 

integridade, por sabermos bem que um edifício como este, 

como acontece (com as areas naturais, uma vez desvirtuado, 

não mais poderá ser recuperada. O processo mostra oque as 

preocupações eram fundadas. = 

=! à CONCLUSÃO 

Pala exposição acima, oporocuramos demonstrar que 

edificio do Clube Harmonia é um dos mais sionificativos 

exemplares da produção arquitetônica de uma determinada 
EPOCA. ESSA, aliás, é também à opinião dos ilustres 
conselheiros que se manifestam no processo antes de mim — o 

arguiteto Eduardo Corona que propóe "aáa sua inciueão numa 
listagem oue ceria claborada através de estudos que devem 

mer realizados por esse (órgão, até oqcue uma decisão de 

cejitérios definitivos de tombamento de obras contemporâneas 

ceia adotada nor este Lonselho: we e o arouiíiteto Fauio 

Bastos, opina onelo arquivamento do orocesso "tendo à certeza 

de (oue à alta qualidade arouitetónica do edifício da 

Cociedade Harmonia de Tenis tem coarande possibilidade de 

determinar sua inciusão no rol das mais sianificativas obras 

da arguitetura contemporânea de São Faulo, à Dreseryar, 

Criar cio forem realizados (05 Gutudos clestinados ta 

avaliação." D Conselheiro Paulino Bastos, antes de opinar peio 

arouivamento do processo, ressalva ainda, "não constar, por 

mutro lado, nenhum risco conhecido de eventual mutilação ou 

destruição do bem analizado.” 

Procuramos também demonstrar que DD interesse na 

Preservação desse edificio transcende o simples interesse 
municipal, Por mm tratar de exempliar Ce Marcou   
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arouitetura de uma ónoca, extrapolando inciusive o iliimites 
+ 

do estado. 

A cduvicda eme assaltava o5 conselheiros Que me 

precederam, persiste. Concordo com eles e tenho defendido 

peta posição no Conselho, de que é fundamental o traçado de 

MA NOVA política de preservação de nosso patrimônio 

cultural, não acenas pelo Conselho, mas peto eróprio Govérno 

tdo Estado. Concordo também com o desejável estabelecimento 

de critérios para tombamento, se bem oue, hoje, me veja na 

necessidade Ce confessar duiweidas Quanto = 1 E 

esegouibidtlidade. 

Lembro ainda à decisão do Conselho de não deixar 

DI OSDErar processos de tombamento cenouanto não tivermos aus 
envoltórias dos bens tombados devidamente regulamentadas, 

Corpo Técnico do Conselho com um minimo de estrutura para 

dar conta de suas tarefas, além da contrariedade com aque nos 

Ocupamos dos processos em adaqdue somos obrigados à agir como 

"sronto socorro. Bem conhece VU. Excia, Senhor Presidente, 

minha npredilieção DOF um tratamento orofilaático dessas 

ejituações, porém, por vezes, o tratamento de emergência é 

Mecessar io, = 
não 

) Conselheiro FPFaulo Bastos oOpinava PelcY tombamento Bo 

não correr o edificio, na ocasião, nenhum risco conhecido. 
Moje, Senhor Presidente, o quadro E O inverso + O edificio 

corre risco iminente e conhecido de mutilação. 

. PF xo o ; o à ” 

ESG MAD CEA PUATIT | TIDAS hoje = pr ERREI VA ÇÇAO Et Ca E EINE ADS 
.: SA SI ATE Sm * ka a ee ES es ME san é : ESPE SITES PE AA R AOETCATA 

GIONitTICaa CIvOoS de moss%sO Datrimonito CUuUITUMFAL COoONtemporancgo, 
J 

amanhã não teremos testemunhas da história à preservar. Por 

eemtes motivos, sinto-me na obrigação de propor o imediato 

tombamento do edifício do Ciube Harmonia de Tenis pára que à 

tutela do estado possa preservar para as cerações futuras 

mese hem cultural, hoje ameaçado. 

Sr. Presidente, tratando-se de assunto polêmico, 

enouanto se toma às providêcias arroladas nas CONCLUSGES 

PRELIMINARES, tomo à liberdade de  oueerir ue seja 

encaminhado o orocesso à outro conselheiro oara que também 

se manifeste, 

cao Paulo, 414 de Fevereiro de 14972 

(else ses Ira Am 
Cons. José Carlos Ribeiro de Almeida 

+ ; "” fá = 2) 
EM TEMPO! NÃO HA VHVECESSIDADE DE REGULAMENTAÇÃO DA AREA 

“ 

ENVOCTORIA PECA RMMBIENCIO EFSTSQA PRESERVADA PEL TOMBAMENTO D S SOS 

J&RDINS . 

RR 1b/2/22 
—>-—"* O   
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PROCESSO 21901/81 
INTERESSADO: IAB-SINDICATO DOS ARQUITETOS 
ASSUNTO: ESTUDO DE TOMBAMENTO DO EDIFÍCIO DA SOCIEDADE HARMONIA DE 
TENIS, À RUA CANADÁ 658, SÃO PAULO, CAPITAL. 

13 de abril de 1992. 

Senhor Presidente. 

Os méritos do edifício sede da Sociedade Harmonia de Tenis como 

marco da arquitetura em São Paulo estão expressos a meu ver de modo 

claro e inequívoco na solicitação de abertura do processo que é 

assinada por duas respeitadas associações de arquitetos e por 

diversos profissionais de reconhecida competência e que, segundo o 

parecer do Conselheiro José Carlos Ribeiro de Almeida, "representam 

as mais diversas vertentes da criação arquitetônica e posturas 

quanto ao exercício da profissão" (fls.126 deste processo). Essa 

obra foi objeto de vários artigos nos periódicos O Dirigente 
Construtor, em 1966, e Acrópole, em 1966 e 1971, como consta do 

processo. Além disso, está registrado na Arquitetura em Revista, 

editada pela FAU-UFRJ e em publicações estrangeiras como o livro 

sobre arquitetura brasileira publicado em Moscou por B.R.Xant e a 

obra Contemporary Architects (St James Press, London, 1987). 

A informação preparada pelo STCR e todos os pareceres que fazem 

parte dos autos confirmam ser êsse um bem de qualidade 

diferenciada, ainda que apenas a última dessas manifestações, de 
autoria do citado Conselheiro, seja efetivamente favoravel ao seu 

tombamento. Os demais, de autoria dos arquitetos Eduardo Corona e 
Paulo Bastos, propõem que se postergue essa decisão até o momento 

em que se definam critérios que permitam selecionar bens 

contemporâneos para preservação. 

Sempre no aguardo da definição de critérios gerais e em razão da 

justa cautela no sentido de se evitar decisão casuística, estes 

autos têm transitado entre o Conselho, o STCR e o arquivo do 

Condephaat por mais de 10 anos sem que se tenha chegado a um 

posicionamento não apenas definitivo, mas sobretudo satisfatório 
sobre a questão. 

a      
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Tambem sendo favoravel a que se evitem decisões ad hoc, mas ao 

mesmo tempo um tanto cético quanto à viabilidade a curto ou médio 

prazo do procedimento desejado pelos que me antecederam, proponho 

que este pedido de tombamento seja analisado à luz do conjunto mais 

amplo de casos análogos que efetivamente transitaram por este 

Conselho, e que se tome uma decisão a partir daí. 

Parece-me que o primeiro bem contemporâneo objeto das preocupações 

deste Conselho foi o Edifício da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo, projeto de J. Vilanova 

Artigas datado de 1961, e cuja construção foi concluida em 1969. 

Após ter recebido Oo Grande Prêmio Internacional da X Bienal de São 

Paulo, êsse edifício foi tombado por Resolução de junho de 1981, 
publicada em maio de 1982, com parecer de Eduardo Corona. O 

argumento desse conselheiro naquele processo está fundamentado na 

apreciação do "papel que [esse bem] desempenha no quadro da 

arquitetura brasileira e na produção da arquitetura paulista 

contemporânea" e na preocupação de desencadear um "processo de 

valorização de exemplares da arquitetura atual." Já nesse parecer, 

que por assim dizer inaugura esta linha de trabalho, aquele 

arquiteto expressa o justo desejo de que se definam critérios 

"lógicos e razoaveis para os estudos de tombamento de obras 

contemporâneas ."(Proc. 21736/81, fls.29) Do seu ponto de vista, 

entretanto, a inexistência desses critérios naquele momento não 

deveria impedir uma tomada de decisão em relação a aquele bem. 

No mes seguinte a essa deliberação, discute-se o tombamento do 

edifício sede da Fazenda Capuava, em Valinhos, projeto de Flávio de 

Carvalho datado dos anos 20 e construção realizada na década de 30. 
Tombado em 1981 (?), com parecer de Antonio Luiz Dias de Andrade, 

a decisão de preservar a casa de Flavio de Carvalho fundamenta-se 

na ideia de que este bem "por um lado testemunha a irreverência do 

arquiteto na adoção de solução plástica inusitada e peculiar 

organização dos espaços, e de outro, constitui referência 

importante no conjunto de seu trabalho". Em outras palavras, tomba- 

se em função da qualidade excepcional do objeto e de sua 

importância do ponto de vista da história da arte e da arquitetura 

em São Paulo, sem fazer referência à questão dos critérios gerais. 

Pouco tempo depois, ainda em 1981, recebe o Condephaat o pedido ora 

em apreço, que é encaminhado ao Conselheiro Corona para relatar. 

Em seu parecer, o Conselheiro sugere desde logo a inclusão desse 
edificio numa possivel listagem de bens contemporâneos a serem 

preservados que deveria a seu ver ser elaborada pelo Condephaat, 

mas propoe que a decisão de tombar seja tomada em outra 

oportunidade, pois não se dispunha então de critérios gerais para 

tanto. Nesse parecer, entretanto, ele revela já ter sido incumbido 

pelo então Presidente do Conselho de definir critérios que pudessem 

eventualmente ser utilizados para selecionar obras passiveis de 

tombamento, e reconhece não ter sido capaz de até então realizar 

essa tarefa (fls.77 do presente processo). Seu parecer é apoiado 

pelo Pe.Jamil Nassif Abib, e O processo é arquivado em 14/4/82, uma 
semana após ter sido distribuido para o mesmo conselheiro o 

Ju L 
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processo de tombamento do Museu de Arte de São Paulo. 

Segue-se então o caso do edifício do Museu de Arte de São Paulo, 

projeto de Lina Bo Bardi datado de 1957 e construção concluída em 

1968. Tombado em 1982, com parecer contrário de Eduardo Corona e 
favoravel de Eduardo Kneese de Mello . Para o primeiro, essa é "uma 

das obras mais destacadas da produção arquitetônica paulista", "um 

monumento da arquitetura brasileira contemporânea". Entretanto, 

coerente com seus pronunciamentos anteriores e referindo-se aliás 

à sede da Sociedade Harmonia de Tenis, que qualifica como "outra 

obra de excepcional qualidade", recomenda uma espera a fim de que 

se elaborem 'critérios claros, precisos e conscientes para 

selecionar obras e projetos contemporâneos e aí, sim, tombá-los." 

Mas O ponto de vista de Eduardo Kneese de Mello (que aliás é um dos 

signatários do pedido que deu origem ao presente processo), baseado 

na excepcionalidade dessa obra e importância da instituição que ela 

abriga para a vida cultural paulistana, é Oo que será efetivamente 

aprovado pelo Conselho um mes depois, quando se decide 

favoravelmente pelo tombamento. 

Note-se que o projeto do Clube Harmonia foi posto em discussão no 

Condephaat, pelo IAB e pelo Sindicato dos Arquitetos, num contexto 

de que faziam parte o prédio da FAU, o Masp e a casa de Flávio de 
Carvalho. O sentido dessa iniciativa e a razão por que ela foi 

posta em prática naquele momento, certamente outros estarão mais 

capacitados do que eu a desvendar. Mas as idas e vindas deste 

processo fazem suspeitar que algumas perguntas ainda não 

respondidas, ou talvez nem mesmo formuladas, alem daquela sobre os 

critérios, adiam uma decisão definitiva e uma investida sistemática 

sobre este e outros casos do mesmo tipo. 

Passados 2 anos, tivemos de enfrentar à o problema da proteção da 

residência projetada e edificada por Gregori Warchavchik, em 1927- 

1928. Esse edifício, considerado por Y.Bruand como a primeira casa 

moderna em São Paulo, é tombado em 1984, com parecer de minha 

autoria, por sua importância como marco da historia da cultura e da 

arquitetura, ou seja, uma vez mais em razão de sua 

excepcionalidade. Um fato marcante neste processo foi a clara 

expressão de interêsse por parte da opinião pública que era 

abertamente favoravel ao tombamento desse bem, diante da iminência 

de sua destruição. 

Nas discussões sobre a casa da Vila Mariana volta a ser frequente 

e enfaticamente mencionado O caso do edifício do Harmonia. 

Arquivado não por ser irrelevante mas sim por estar aparentemente 

protegido ate então pelo "bom uso", esse bem tem o seu processo de 

tombamento reaberto em 1984, uma vez mais na expectativa de que se 

possam explicitar critérios gerais. 

Dois anos depois, sem que a desejavel mas sempre adiada 

explicitação de critérios tivesse sido feita, Paulo Bastos opina, 

de certo modo reiterando o primeiro parecer de Corona, que a "alta 

qualidade arquitetônica do edifício tem grande possibilidade de 
determinar sua inclusão no rol das mais significativas obras de 
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arquitetura contemporânea em São Paulo" (fls.98 v.), mas considera 

de bom alvitre não tombar isoladamente este bem, mesmo por que à 

época, segundo ele, a medida seria desnecessária já que ele 

aparentemente não corria risco de mutilação ou destruição. 

Em fevereiro de 1989 o IAB solicitou o reexame do processo, uma vez 

que já estariam ocorrendo alterações no edifício. Nenhuma 

providência consta do processo até que esse pedido é reiterado 

pelos interessados, em agosto de 1991. 

Enquanto isso, em 1990 o Condephaat tomba, também a partir do 

critério da excepcionalidade (por assim dizer catalizado pelo 

ingrediente do perigo), o Edificio Esther, de autoria de Ademar 
Marinho e Álvaro Vital Brazil, datado de 1934-38, com base no 

parecer de Aracy Amaral. Para ela este é "um monumento excepcional 

como projeto", "exemplo de boa forma em arquitetura", "sinal 

marcante da modernidade de São Paulo" que, embora já estivesse 

protegido por outros instrumentos antes do tombamento, encontrava- 

se então já em processo de descaracterização. 

Essa lista de bens contemporâneos tombados pelo Condephaat, ainda 

que a rigor não exaustiva pois deveria incluir tambem o Edificio 

Louveira e os traçados dos bairros do Pacaembu e dos Jardins, 

sugere na verdade, consistentemente, pelo menos dois principios 

gerais. Um é o da excepcionalidade, que aliás fundamenta a quase 

totalidade dos casos de tombamento, de bens recentes ou antigos. O 

outro, que infelizmente nem sempre é suficientemente levado em 

consideração, mas que ocorre com insistente, preocupante e 

crescente frequência é o da urgência diante do perigo de 

destruição. 

Voltando ao caso presente, em julho do ano passado a Sociedade 
Harmonia de Tenis requer autorização para realizar obras 

(proc .28939/91) no imovel e agora, afirma o Conselheiro José Carlos 

Ribeiro de Almeida em seu parecer (fls.33 do Proc.28939/91), ele 

"corre risco iminente e conhecido de mutilação". 

A meu ver, deve ser considerado objetivamente o seguinte. O 

presente processo encontra-se suficientemente bem instruido, com 

plantas, levantamentos, fotos, bibliografia. Profissionais de 
renome registraram neste Processo suas opinioes sobre a 

excepcionalidade desta obra, tanto através do pedido inicial e da 

correspondência que o reitera quanto nos mencionados pareceres, 

mesmo os que faziam ressalva quanto à oportunidade 10 ou 6 anos 

atrás. E, uma vez mais, vislumbra-se perigo no horizonte. 

Creio assim, senhor presidente, ter chegado a hora de propor o 

tombamento daquele bem cujo valor, se bem interpreto o conjunto das 

manifestações existentes neste processo, parece ser indiscutivel. 

A verdade é que enquanto o tempo passa e aguardamos os critérios 

gerais, rapidamente deteriora-se Oo acervo ao qual esses possiveis 

critérios se aplicariam. Não creio que tenhamos mais tempo a 

perder, mesmo por que ao que tudo indica este seria um dos bens a 
serem incluidos numa listagem para preservação, que ainda continua 
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sendo, a meu ver, desejavel que se elabore. 

Quanto à denúncia de existência de obras não autorizadas, cabe a 

meu ver a este Conselho providenciar imediata vistoria e, sendo 

constatada qualquer irregularidade, tomar as providências cabíveis. 

É O meu parecer. 

AA N. 
Antonio A. Arantes 
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PROCESSO SC 21.901 81 

INT.: IAB- SINDICATO DOS ARQUITETOS 

ASS.: Estudo de tombamento do Edifício da Sociedade Harmonia de Tenis, à Rua | 

Canadá nº 658, Jardim América - Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE ABRIL DE 1992 

  

  

ATA Nº 923 

O Egregio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade, o parecer do Conselhei | 

ro Antonio Augusto Arantes, favorável ao tombamento exclusivo do Edifício Se- 

de da Sociedade Harmonia de Tênis, à Rua Canadá nº 658, nesta Capital, condi- 
cionando a execução de qualquer intervenção dentro dos limites da área total | 

ocupada pelo Clube, a formulação de um Plano Diretor, a ser elaborado pela So 

ciedade Harmonia de Tênis, com assessoria do Corpo Técnico deste CONDEPHAAT. 

1. Ao GP para elaborar e encaminhar ofício ao | 
interessado e a ; ades competentes.    

      

  

f 

4. NX DT para as providências. | 

GP/CONDEPHAAT, 14 de abril de /1 992. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDE PHAAT 

  

São Paulo, 14 de abril de 1 992. 

Oficio GP-586/92 

Processo nº 21.901/81 

Prezado Senhor, 

Vimos atraves deste notificar Vossa Senhoria, que o Egregio Co 

legiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turistico do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessao ordinária de 13/04, Ata nº 923, 

deliberou por unanimidade aprovar o tombamento exclusivo do Edificio Sede da So- 

ciedade Harmonia de Tenis, sito à Rua Canadá nº 658, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural tem as- 

segurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 142, Parágrafo Único, e 146 

do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado dis 

positivo incorrerá nas sanções previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasilei- 

ro. Como consequência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição no referido bem, deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a 

fim de evitar eventual descaracterizaçãao. 

De acordo com o Artigo 143 ima referido, e admiti 

  

   

do facultativamente o recurso de contestaÇão contra a medida tembatoria, no pra 

zo de 15 (quinze) dias contados do reéebimento do presente ofício. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar nossos protestos de 

estima e consideração. 

  

2 
MARCOS DUE CASA: 

Presidente / 

/ 

Dr. MARCOS PUGLISI DE ASSUMPÇÃO 

DD. Presidente da Sociedade Harmonia de Tenis 

Ilustrissimo Senhor 

Rua Canadá nº 658 

CAPITAL: 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 14 de abril de 1992. 

Oficio GP-587/92 

Processo nº 21.901/81 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Senhoria, 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histoó- 

rico, Arqueológico, Artistico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, 

em sua sessao ordinaria de 13/04, Ata nº 923, deliberou aprovar 

o por unanimidade o tombamento exclusivo do Edificio Sede da Socieda 

de Harmonia de Tênis, sita à Rua Canadá nº 658, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultu 

ral tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 142, 

Parágrafo Único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas Sançoes 

previstas no Artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como consequeêen 

= 

cia, qualquer intervenção em termos de modi o, reforma ou des    

  

    

  

truição no referido bem, deverá ser precóedida de auborizaçaão deste      
CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização      

CO Valemo-nos da oportunidade para apresentar nossos 

protestos de estima e consideração 

Cs 

MARCOS DUQUE GADELH 

Presidente 

       
  Ilustrissimo Senhor 

Dr. CARLOS BRATKE 

DD. Presidente do IAB 

Rua Bento Freitas nº 306 - 4º A., S/43 

CAPITAL. 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 14 de abril de 1992. 

Ofício GP-588/92 

Processo nº 21.901/81 

Prezada Senhora, 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Senhoria, 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histo- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 13/04, Ata nº 923, deliberou aprovar 

por unanimidade o tombamento exclusivo do Edificio Sede da Socieda 

de Harmonia de Tênis, sita à Rua Canadá nº 658, nesta Capital. 

Cumpre-nos tambem informar que o referido bem cultu 

ral tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 142, 

Parágrafo Único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas Sanções 

previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como consequên 

cia, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição no referido bem, deverá ser ecedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventuzg1 descaracteridação. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar nossos 

protestos de estima e consideraçdao. 

  

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Ilustrissima Senhora PT 

Drê. DEA RIBEIRO FENELON 

  

DD. Diretora do D.P.H. 

Rua Frei Caneca nº 1.402 

CAPITAL. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 14 de abril de 1992. 

Ofício GP-589/92 

Processo nº 21.901/81 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Senhoria, 

que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 13/04, Ata nº 923, deliberou aprovar 

por unanimidade o tombamento exclusivo do Edificio Sede da Socieda 

de Harmonia de Tenis, sita à Rua Canadá nº 658, nesta Capital. 

Cumpre-nos tambem informar que o referido bem cultu 

ral tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 142, 

Paragrafo Único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sançoes 

previstas no Artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como consequen 

   

   

    

cia, qualquer intervenção em termos de modifi o, reforma ou des 

truição no referido bem, deverá ser pretedida de autárização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual/descaracterização.      
Valemo-nos da oportunidade para apresentar nossos    

    
protestos de estima e consideraçtko. 

MARCOS DUQUE GADEL 

Presidente 
    

Ilustrissimo Senhor 

Dr. ORLANDO MARTINS 

DD. Delegado do 15º D.P. 

Rua Renato Paes de Barros, 340 

CAPITAL 
12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 14 de abril de 1992. 

Oficio GP-590/92 

Processo nº 21.901/81 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Senhoria, 

que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, 

= em sua sessão ordinária de 13/04, Ata nº 923, deliberou aprovar 

por unanimidade o tombamento exclusivo do Edificio Sede da Socieda 

de Harmonia de Tênis, sita à Rua Canadá nº 658, nesta Capital. 

Cumpre-nos tambem informar que o referido bem cultu 

ral tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 42, 

Parágrafo Único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sançoes 

previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como consequeên 

cia, qualquer intervençao em termos de modificação, reforma ou des 

truição no referido bem, deverá ser precedi autorização deste 

  

   

  

caracteriza&tão.    o CONDEPHAAT a fim de evitar eventual qd 

Valemo-nos da oportáúnidade para aprésentar nossos 

protestos de estima e consideraça 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

  

Ilustriíssimo Senhor 

Dr. JOSE CARLOS ROLLO VENANCIO 

DD. Administrador Regional de Pinheiros 

Av. Prof. Frederico Hermann Junior nº 199 

CAPITAL 
12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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| AVISO DE RECEBIMENTO -AR AVIS CS (osJeETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

o ECT OBJETO DE SERVIÇO DE RECEBIMENTO [)3£ PAGA 
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ESA ERRA: a AS ARARAS HISSURTRO ETA ADOOS Número Í ERRA “ Ano AR — Rubrica MES coa Au E end Ada 

PROCESSO 12 21.901 81 

INT.: IAB - SINDICATO DOS ARQUITETOS 

ASS.: Estudo de tombamento do Edifício da Sociedade Harmonia de 

Tênis, à Rua Canadá nº 658, Jd. América, Capital. 

À SA para aguardar a análise do processo 

de contestação, pelo Egrégio Colegiado. 

GP/CONDEPHAAT, Ol de junho de 1992. 

aah 
MARCOS DUQ ; GADETLHO 

Presidente 
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Do ussesameES e. ELO SENA x ENúmero messes: Ano emas: —sRubrica e 

| PROCESSO CONDEPHAAT if 29.732 | 92 || 

mm SOCIEDADE HARMONIA DE TÊNIS 

ASS.: Contestação do tombamento do Edificio da Sede da Sociedade 

- A
BA

TE
R 
M
g
 

AA
A 
r
o
 so i
 

Harmonia de Tênis, sito à Rua Canadá nº 658, Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO   

SESSÃO ORDINÁRIA DE 10 DE AGOSTO DE 1992 

ATA Nº 935 
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' O Egregio Colegiado deliberou por unanimidade aprovar os parece- 

res dos Conselheiros Antonio Augusto Arantes, Jose Carlos Ribei- 

! ro de Almeida e do Dr. Evaristo Silveira Júnior, que refutam a 

contestação apresentada pela Sociedade Harmonia de Tenis. 

1. À Chefia de Gabinete para encaminhar os 

presentes autos a Douta Consultoria Ju- 

GP/CONDERHAAT, 10 de agosto de 1992. 

NX. / 
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| MARCOS DUQUE A 

rídica da Pasta. 
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Presidênte 
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olha de Intormacão 
ubrnicada sob n * 

  

  

    

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 151 

Do : Número manssneeeerseTnTtmpAÇÇ= ANO EEE, Rubrica 

PROCESSO CONDEPHAAT | 29.732 | 92 
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INFORMAÇÃO GP-054/92 
  

senhor Chefe de Gabinete 

Fazemos subir ao Senhor Secretário a contestação 

apresentada pelo Senhor Presidente da Sociedade Harmonia de Te 

nis, Me Canada, nesta Capital, devidamente instruida, PESE 

so interposto contra a deliberaçao-do Egrégio Colegiado deste 

Órgão em prol do tontenentarãs predio daquela entidade, para 

Sua apreciação e A ouvida a Douta Consultoria Juridica 

da Pasta (Processo nº 21.901/81). 

GP/CONDEPHAAT, 10 de agosto de 1992. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Pressione. 

Taçefio de Erxrpedizais SS, 

oo & E un O. ft. C ==.. ss 
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ASSUNTO : Estudo de Tombamento do Edifício da Sociedade Har 

monia de Tenis, à Rua Canadá nº 658 - Jardim Ame 

rica - Capital. 

PARECER SC/CJ. nº O65/9? 

TOMBAMENTO - Contestação apresentada 

pelo proprietario do imóvel. Tendo o 
CONDEPHAAT se manifestado sobre a 

contestação. O processo deve ser en 
caminhado ao Secretário da Cultura 

que terá o prazo de sessenta dias, a 

partir do recebimento dos autos, pa 

ra decidir sobre o tombamento do imo 

vel. 

Versam os presentes autos a respeito 

do Estudo de Tombamento do Edíficio Sede da Sociedade nar 

monia de Tênis, situado a Rua Canadá nº 658 - Jardim Amé 

rica, nesta Capital. 

O requerimento de abertura do proces 

| so de Tombamento do aludido imovel foi feito por 14 arqui 

| tetos e o CONDEPHAAT decidiu abrí-lo. 

Foram expedidas as notificaçoes de 

praxe e não houve nenhuma impugnação preliminar. 

O Egrégio Colegiado por decisão pro 

latada na sessao de 14 de abril de 1982, deliberou pelo 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO À 199 

«Do E a A E O SA A ENO EEE ES e ' Número us SENSO saem Ano fama Rubrica SERASA SETE 

PROCESSO 21.901 1 BL 

Parecer SC/CJ. nº 065/92 

não tombamento do imóvel determinando o arquivamento do 

processo, 

| Em 1984 por solicitação do Presiden 

te do CONDEPHAAT o processo de tombamento da sociedade 

| Harmonia de Tênis foi reaberto. Novas notificações tLoram 

| expedidas e os autos foram distribuidos ao Conselheiro 

-— | Paulo Bastos que opinou pelo arquivamento do processo. 

O Instituto de Arquitetos do Brasil 

Departamento de Sao Paulo - em 1991, solicitou o reexame 

do processo de tombamento do citado edifício pelo seu va 

lor artistico e cultural. 

Por determinação do atual Presiden 

te do CONDEPHAAT o processo foi distribuido ao Conselhei 

ro Jose Carlos Ribeiro de Almeida para relatar. 

Em sessao ordinaria de 13 de abril 

de 1992? o Eg. Colegiado deliberou aprovar por unânimida 

* : de, o parecer do Conselheiro Antonio Augusto Arantes (fls. 

141/145) que foi favorável ao tombamento. 

Expedida a notificação em 15 de 

Abril de 1992? à Sociedade Harmonia de Tenis, que foi re: 

cebida em 18.04.92? (fls. 152). 

A contestação da Sociedade, proprie 

taria do imóvel, foi recebida pelo CONDEPHAAT em 30 de 

  

abril de 1992, 

Nela alegou-se em resumo: 

"Nao pode o tombamento, face aos pa 
radigmaticos princípios da Carta 

de Veneza, confundir-se com premia 

ção, reconhecimento ou prestígio 
do autor, sob pena de banalização 
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“Folha de Informação Esso 

: Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

ou favorecimento, ainda que de caraá 
ter meritório, de determinadas obras, 
em detrimento de outras de maior 

significação. 
Estes critérios rígidos de parcimo 
nia, cautela e prudência são crite 
rios inteiramente objetivos e não 

subjetivos, impoem-se, sobretudo , 
em se tratando de obras contempora 

neas, que devam merecer, com o devi 

do respeito, desse Egrégio Conselho, 

metodos absolutamente objetivos e 

sistematicos, sob pena de preteri 

ção, ainda mais se tratando de inte 
ressados vivos, de outros patrimo 

nios arquitetonicos de maior reze 

vancia." 

Por determinação do Senhor Chefe de 

Gabinete os autos encontram-se nesta Consultoria Jurídica 

para exame e manifestação. 

Efetuado o relatório, passamos a opi 

nar. 

O Decreto-Lei nº 149, de 15 de agos 

to de 1969, que dispoe sobre o tombamento de bens, para a 

proteção do patrimonio histórico e artístico estadual, es 

tabelece que o Secretario da Cultura, promoverá, mediante 

proposta do Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico ; 

Artístico e Turístico do Estado, o tombamento dos bens ne 

cessarios a proteção dos referidos interesses. 
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E o Decreto Estadual nº 20.955, de 
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1º de junho de 1983, que reorganizou a Secretaria do Esta 

do da Cultura, prescreve em seu artigo 187: 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 16! 

“Do CO SC o ae : Número sussa e—ee—Ss Ano o E Rubrica a a AS 

PROCESSO 21.901 81 .» 

"Artigo 187 - Os bens que compoem o 
patrimonio histórico, arqueológico, 

artístico e turístico do Estado se 
raãao defendidos e preservados pelo 
processo de tombamento nos termos 

da legislação federal pertinente , 
bem como na forma prevista neste 

Decreto e nos artigos 134 a 149 do 

Decreto nº 13,426, de 16 de março 

de 1979", 

O Decreto nº 13,426, de 16 de março 

de 197/79, prescreve em seu artigo 143: 

"Artigo 143 - Quando a iniciativa 

do tombamento de bens não partir 

de seus proprietários, serão estes 
notificados, para, se o quiserem, 

contestar à medida no prazo de 445 

(quinze) dias. 

Paragrafo Primeiro - Não ocorrendo 
a contestação, sera o tombamento 
submetido à aprovação do .Secretaá 
rio da Cultura e uma vez publicada 

a Resolução no "Diário Oficial!" 
imediatamente inscrito no livro de 

Tombo. 

Paragrafo Segundo - Contestada a 
proposta, o Conselho se manifesta 

ra, encaminhando o processo a apre 
ciação final do Secretario". 

Portanto, os autos deverao ser enca 

minhados, incontinente, ao Secretario da Cultura para que 
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ele, em sessenta dias a contar do seu recebimento, mani 

feste-se favoravelmente ou não ao tombamento. 

Deixamos de analisar o conteudo da 

contestação, uma vez que sua impugnação e de ordem tecni 

ca e nao juridica. 
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Parecer SC/CJ. nº 065/92 

É 

E o nosso entendimento, salvo melhor 

- juizo. 
   

     

: S.C./C.J., em 20 de agosto de 1992. 

AI, 
DULCINEA A. MACEDO DUAILIBI 

Procuradora do Estado 
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PROCESSO 21.901 81 

INTERESSADO: L.A.B., SINDICATO DOS ARQUITETOS 

ASSUNTO : Estudo de Tombamento do Edifício da Sociedade Har 

monia de Tenis, à Rua Canada nº 658 - Jardim Ame 

rica - Capital. 

O - De acordo. 

Ao Senhor Chefe de Gabinete. 

      
SS Cr7Cade, gosto de 1992. 

Procurador do Estado 

Chefe da Consultoria Juridica 
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Raza em — - ; Oz / 
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- Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Í 67 

INTERESSADO: IAB - SINDICATO DOS ARQUITETOS 

ASSUNTO : Estudo de Tombamento do Edifício da Sociedade 

Harmonia de Tênis, a Rua Canadá nº 658, Jar 

dim América - Capital. 

Os presentes autos que versam sobre o .tomba 

mento do edifício da Sociedade Harmonia de Tênis são 

encaminhados pelo CONDEPHAAT para decisão final do 

Senhor Secretário, uma vez que aquele Colegiado refu 

tou a contestação apresentada pelo interessado, para 

o não tombamento. 

AT/GS., em 31 de agosto de 1992. 
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INTERESSADO: IAB - SINDICATO DOS ARQUITETOS 

ASSUNTO : Estudo de Tombamento do Edifício da Sociedade 

Harmonia de Tênis, a Rua Canadá nº 658 », Jar 

dim América - Capital, 

Ao Senhor Secretário para decisão, a vista 

da manifestação do Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT. 

G.S., em 31 de agosto de 1992. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA f (86 

| [2 RUA DA CONSOLAÇÃO, 2.333 — SÃO PAULO — CEP 01301 — PABX — 259-9611 
(ESSES 

& aqui 

f 

Gabinete do Secretário 

PROCESSO CONDEPHAAT Nº: 21901/81   

  INTERESSADO : IAB - SINDICATO DOS ARQUITETOS 

ASSUNTO : Estudo de Tombamento do Edifício da Sociedade 

Harmonia de Tênis, à Rua Canadá nº 658, Far 

dim América - Capital. 

À vista do contido nos autos, ACOLHO a manifestação 

do Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão ordinária 

de 10 de agosto de 1992, que refutou a contestação apresenta 

da pela Sociedade Harmonia de Tênis quanto ao Tombamento do 

edifício daquela Sociedade, conforme ata de nº 935. 

Publique-se. 

Ao CONDEPHAAT para prosseguimento. 

G.S., em 31 de agosto de /99?. 

  

NC/amm 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A, — IMESP 
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 26/09/92 

PÁGINA - 22 

SEÇÃO - (TI 

  

| Cultura 
Secretário 

Adilson Monteiro Alves 

  

  

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Despachos do Secretário 

De 31-8-92 

Processo Condephaat 21.901/81. IAB — Sindicato dos Ar<x 
quitetos. Estudos de Tombamento do Edifício da Sociedde Har- 

| monia,de Tênis, à rua Canadá, 658, Jardim América — Capital. 
À vista do candidato nos autos, acolho a manifestação do Egré- 
gio Colegiado do Condephaat em sua sessão ordinária de 10 de 
agosto de 1992, que refutou a contestação apresentada pela So- 
ciedade Harmonia de Tênis quanto ao Tombamento do edifício 
daquela sociedade, conforme ata de nº 935.       

fls. =12 7= 
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. > 4 = Fani ss e TS mara i Wan 3 - » . 
tificacção na publicação no DOE de 26/09/92 

Onde se 18: À vista do candídato nos autos, 

Leia-se : À vista do contido nos autos, 

VISTO. 

LA bd 7 FTC e CA O 
à DA do 2€ nd és 

  
12.00.00.3.0.001 
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18 — D.O.E.; Sec. |, São Paulo, 102 (189), sábado, 3 out. 1992 
  

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

— Retificação do D.O. de 26-9-92 

Onde se lê: À vista do candidato nos autos LJeia-se: À vista 
do contido nos autos, 
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INT:-IAB — SINDICATO DOS ARQUITETOS 

ASS:-Estudo de tombamento do edificio da Sociedade Harmonia de Tenis, a Rua Cana- 

da nº 658 - Jd. América - Capital 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

22 — D.O.E.; Sec. |, São Paulo, 102 (215), sexta-feira, 13 nov. 1992 
    

Cultura! 
OQ Secretário 

Adilson Monteiro Alves 

  

  

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução SC-34, de 11-11-92 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto- 
-lei 149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, cujos arti- 
gos 134 a 149 permanecem em vigor por força dos artigos 187 
e 193 do Decreto 20.955, de 1º-6-83, revolve 

Artigo 1º — Fica tombado como monumento de interesse 
cultural arquitetônico, o edifício da Sociedade Harmonia de Tê- 
nis considerado como produto exemplar da arquitetura paulista 
da década de 60. 

Artigo 2º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado/CONDE- 
PHAAT, autorizado a inscrever no Livro de Tombo competente 
o referido bem para os devidos e legais efeitos. = 

Artigo 3º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

  
  publicação. 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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P. CONDEVPHANA'L 

No 21,9001/01 

Pe 
112 

fo 

e ESTADO DE SÃO PAULO = 
RESOLUÇÃO SC Ne 34 , DE 11 DE NOVEMBRO DE 1992 

  

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuiçoes legais e nos termos do artigo 19 do Decreto- 

Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto no 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por for 

ça dos artigos 187 e 193 do Decreto nº 20.955, de 01 de junho de 

1983, 

RESOLVE 

Artigo 1º - Fica tombado como monumento de interesse 

cultural /arquitetônico, o edifício da Sociedade Harmonia de Tenis 

considerado como produto exemplar da arquitetura paulista da dêéca- 

da de 60. 

Artigo 29 - Fica oO Conselho de Defesa do Patrimonio 

Historico,Arqueológico,Artiíistico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado à inscrever no Livro de Tombo competente O referido 

bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3 - Esta Resolução entrarêã em vigor na data 

da sua publicação. 
| 

, 

  

SECRETARIA DA CULTURA, aps |, de “Vis 1º de 1952 

l | 

| 
V/A 

Y | (U CE | 

ADILSON MONTEIRO ALVES, 
SECRETARIO DA CULTURA 

Ae — 

A o 

( VA) 
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| fx 

Ofício GP-1909/92 

P.Cond. 21.901/81 

Sao Paulo, 02 de dezembro de 1992. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resoluçao ne 34, 

de 11/11/92, publicada no DOE de 13, de tombamento do edifício 
sede da Sociedade Harmonia de Tenis, localizado na sa Canadá, 

ne 658, nesta Capital. Ú | 

Sem mais para o momento, subscreve- 

mo-nos, 

| atenciosamente. 

1 o , 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Es 

e Presidente 

Senhor 

Dr. ORLANDO MARTINS 

DD. Delegado do 159 D.P. 

Rua Renato Paes de Barros nº 340 

CAPITAL 

DA5SSO 

12.00.00 3.0.007 
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Oficio GP-1908/92 

P.Cond. 21.901/81 

Sao Paulo, 02 de dezembro de 1992. 

Prezadavpsenhora 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, copia xerox da Resolução nº 34, 

de 11/11/92, publicada no DOE de 13, de tombamento ão edifício 

sede da Sociedade Harmonia de Tenis, localizado na Rua Canadãá, 

nº 658, nesta Capital. 

Sem mais /para o momento, subscreve - 

mo-nos, 

atenciosamente. 

sc tro 
nn MARCOS DUQUE GADELHO x 

: Presidente 

Senhora 

bra. DEA RIBEIRO FENELON 

MD. Diretora do D.P.H. 

Rua EFrei Caneca n29 14072 

es A As 

12.00.00 .3.0/007 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 6 

  

Oficio GP-1907/92 

P.Cond. 21.901/81 

São Paulo, 02 de dezembro de 1992Z. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resoluçao nº 34, 

de 11/11/92, publicada no DOE de 13, de tombamento do edifício 

sede da Sociedade Harmonia de Tênis, localizado na Rua Canadá, 

nº 658, nesta Capital. 
É é À 

Sem mais para o momento, subscreve - 

mo-nos, ) 

NT eosamente 

EDU 
MARCOS DUQUE GADELHO 

s Presidente 

Senhor 

Dr. CARLOS BRATKE 

MD. Presidente do IAB 

Rua Bento Freitas nº 306 - sala 43 

CAPITAL 

DIl220=000 

12. 00.00 .3.0.007] 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Oficio GP-1906/92 

P.Cond. 21.901/81 

Sao Paulo, 02 de dezembro de 1992. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, copia xerox da Resolução nº 34, 

de 11/11/92, publicada no DOE de 13, de tombamento do edificio 

sede da Sociedade Harmonia de Tênis, localizado na Rua Canada , 

ne 658, nesta Capital. | 

Sem mais/para o momento, subscreve - 

mo-nos, | 

atenciosamente. À 
| 

Soo sat Jos j 

MARCOS DUQUE GADELHO / 

” Presidente 

Sennor 

Dr. MARCOS PUGLISI DE ASSUMPÇÃO 

MD. Presidente da Sociedade Harmonia de Tênis 

Rua Canada nº 658 

CAPITAL 

01436 

SRH / 

12.00.00 3.0.007 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Oficio GP-1910/92 

P.Cond. 21.901/81 

Sao Paulo, 02 de dezembro de 1992. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para 

conhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução nº 34, 

de 11/11/92, publicada no DOE de 13, de tombamento do edifício 

ro sede da Sociedade Harmonia de Tênis, localizáãádo na Rua. Canadá, 

nº 6568, nesta Capital. 
Êo 

à / 
Sem mais pãra o momento, subscreve - E 

mo-nos, 

atenciosamente. 

: Mou / 

MARCOS DUQUE GADELHO 
PD 

E Presidenté 

Senhor 

  

Dr. JOSE CARLOS ROLLO VENANCIO 

DD. Administrador RKegional de Pinheiros 

Av. Prof. Frederico Hermann Júnior ne 199 

CAPITAL 

05459 

SRH/ 

12.00.00 3.0.007 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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PÁGINA 76, EM 06.04.93. 
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A Direção Técnica, 

Durante a elaboração do Guia do patrimônio Cultural Paulista 

verificamos encontrarem-se muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação minima necessária para a identificação dos 

bens tombados, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de in- 

troduzir nos respectivos processos as fotos conseguidas -pa- 

ra a referida publicação. 

Assim, encaminhamos as fotos relativas ao bem tombado 

SPCteEDADE HARMO/IA DE TSYIS- SAD PAULO 
para serem anexadas ao processo de tombamento nº 24 904... / 1   

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR, 19 de maio de 1994. 
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À SA para juntar ao respectivo processo. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de junho de 1995. 

  
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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Memória do Harmonia - 1 

  

1930: Começam os anos do esporte, do automóvel, 

  
Elvira Paula Machado Cardoso 

  
Maria do Carmo 

e Erasmo Assumpção fr. 

da salubridade e da vida ao sol. O Harmonia é a síntese desse tempo 

A Sociedade Harmonia de Tênis é o resultado da 

união da Sociedade Harmonia de Danças, dirigida por 

Elvira Paula Machado Cardoso e Hermínia Pereira de 

Queiroz, e da Sociedade Pauiista de Tênis, iniciativa de 

=rasmo Assumpção Jr.. Anésio Lara Campos, Maércio 

Munhoz e Décio Novaes, em 1930. 

sos do Clube Athlético Paulistano pela falta de quadras 

de tênis, já possulam o terreno, onde construíram oito 

quadras e um estádio. As senhoras, organizadoras dos 

famosos bailes do Trianon, investiram seu patrimônio na 

construção da sede. Foi um casamento perfeito. 

Entre o crack da Bolsa em 1929 e o deflagar da guerra 

em 1939, com a Revolução de 32 pelo meio, o grupo 

empreendedor e determinado de fundadores da Socie- 

dade Harmonia de Tênis não se intimidou. 

Nessa decada o clube consolidou-se, registrando vários 

feitos: a construção de moderna sede social e da piscina 

em 1935, a conquista da primeira Taça Internacional de 

Tênis em 1937, arealização dos primeiros campeonatos 

de bridge, a prática da natação e do hockey e à 

introdução da ginástica. Evocam-se ainda nesses anos 

OS Inesquecíveis bailes, os chás dançantes, as festas 

infantis. 

Nascido entre dois vocábulos da moda — passadismo 

e modemismo —, a Sociedade Harmonia de Tênis 

atrelava-se aos valores desse ultimo, expressão de uma 
  

  

    

PRIMEIRA DIRETORIA 

Presidente 
Erasmo Assumpção fr. 

Secretário 
João do Amaral 

Tesoureiro 
Brasílio Machado Neto 

Comissão de Tênis 
Maércio Munhoz 
A. ]. Byington fr. 

Theotontio Lara C. Neto 

Comissão de Sede 
Elvira Paula M. Cardoso 
Hermiínta P. de Queiroz 

Elinis de A. Prado     

vanguarda afinada com os modernos papéis sugeridos 

por um novo tempo social. O voto feminino, o voto 

secreto, a jornada de oito horas de trabalho e uma 

constituição foram conquistas dos tumultuados anos 

30, que conferiram novas práticas à sociedade, do 

empresário modemo à mulher participante. Represen- 

tantes desse recorte qualitativo de nossa elite encontra- 

vam-se nos quadros do clube. 

Sua história, da oficial às tantas outras, ultrapassa os limites cos campos gramados 

do loteamento da City. Faz parte de uma memória maior, que nos conta, não só dos 

feitos intramuros da rua Canadá mas contribui de forma dec siva para o conheci- 

mento da sociedade paulista, da organização do lazer na c ade e da prática do 

tênis no Brasil. 

Aneésio Lara Campos 

    

  

O Sr. Presidente comunica que foram ultimadas as tratativas para a incorporação da 
Sociedade Paulista de Tênis a Sociedade Harmonia de Danças que modificará o seu nome 

para Sociedade Harmonia de Tênis... Ata de 26/7/30 
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Não havia um clube que cuidasse do tênis. O Harmonia foi fundado 
com essa finalidade. Pedro Assumpção 

fa 

Acima, o estádio Anésio Lara Campos, com arquibancadas construídas 

em cimento armado, uma novidade tecnologica 

  
Herbert Mesquita, Aniz Raci, Nelson Cruz e Giro Fujikura 

A introdução do tênis em São 

Paulo, na virada do século, através 

dos ingleses da Lignt e da São 

Paulo Railway, contou com número 

restrito de praticantes. Alguns de- 

les, porém, já arrebatavam títulos, 

como Maércio Munhoz, em 1918,e 

Erasmo Assumpção Jr., em 1922, 

Criar a associação adequada para o 

aperfeiçoamento do tênis em São 

Paulo foi o projeto norteador do 

grupo, em 1928. 

A iniciativa foi reconhecida e feste- 

jada na cidade. Em 29, à revista 

  

Vanitas anunciava a construção da 

quadra magna, segundo todos os 

preceitos têcnicos para campeona- 

tos internacionais. 

Em 19 de abril de 1930, a Inaugura- 

ção do Estádio Anésio Lara Cam- 

DOS, homenageando o fundador 

recentemente falecido, consolida o 

projeto do clube. Sob orientação do 

professor George Hardy, especial- 

mente contratado na França, têm 

início OS tomeios interclubes. os 

campeonatos abertos, e a partic!- 

pação em campeonatos internacio- 

  
Ricardo Pernambuco e Nelson Cruz, dois campeões brasileiros 

nais. Ricardo Pernamouco e Nel- 

son Cruz participam ca Taça Davis 

em 1932, mas é Alc Ses Procópio 

quem arrebata o onmeiro título in- 

ternacional: o Campeonato do Rio 

da Prata na Argentina. sm 1937; em 

1938 ele Iria a Wimb:29on, afirman- 

do a excelência do tênis paulista e a 

importante participação do Harmo- 

nia. Em 1939 checa o professor 

húngaro Otto Ruzisca. mas no mes- 

mo ano foram suspensos os cam- 

pDeonatos internacionais. Começa- 

ra à querra. 

  

O Sr. Presidente proíbe aos jogadores de tênis o uso de calções de atletismo, 
permitindo unicamente o de calções próprios para tênis com o comprimento mínimo de dois 

centímetros acima dos joelhos... Ata de 28/9/34 
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Arnaldo Serra ganhou o Campeonato do Harmonia e foi dez ou doze 
anos campeão no Estado, cada ano com um companheiro. Ganhou 
com Sylvio Book, com Manuel Fernandes, com Alcides Procópio, 

com Giro Fujikura e J. Salomão. Nunca tomou uma aula. Agnaldo Serra 

Erasmo Assumpção Jr. em plena ação 

N. Início foram construídas as 

quadras, as arquibancadas e os 

vestiários. Aem disso só um pe- 

Qqueno quiosque, recoberto de 

sapé, debaixo das árvores, para 

servir como bar, de onde o pai de 

Alcides Procopio viu o filho virar 

campeão. 

Era tudo uma dificuldade. Da boli- 

nha ao professor, tudo tinha de ser 

importado. 

A participação feminina foi decisiva 

para o cotidiano do clube. Erasmo 

| 

h   
Arnaldo Serra cumprimenta seu companheiro 

Assumpção Neto se lembra: 

Mamãe é que providenciava a comida, 

que trazia de casa para ser servida aqui 

no clube, 

Já em 1933, várias senhoras se 

destacavam nas quadras. À grande 

campeã paulista de tênis era Maria 

Assumpção Novaes. Boas iogado- 

ras eram também Nair Mesquita, 

Alice Gordo, Maria do Carmo 

Assumpção, Maria Prado Aranha, 
Maria José Rheingantz e Adelina 

Cintra de Lara. Em 1936, astenistas 

representantes do Harmonia foram 

vencedoras do campeonato da Fe- 

deração Paulista de Tênis, no Inter- 

clubes de Senhoras. Pela vitória 

foram homenageadas com um chá 

dançante. 

As duplas mistas eram um suces- 

so. Waldemar Lerro, o Vavá, lem- 

bra-se de Nair Mesquita jogando 

com Nelson Cruz. 

O Harmonia foi um dos centros da Re- 

volução de 32. As mulheres se mobiliza- 

ram, todos se mobilizaram. Maria Lee 

  

O Presidente decide homenagear o nosso tenista Alcides Procópio, vencedor do 
Campeonato do Rio da Prata, oferecendo-lhe uma taça comemorativa e um almoço em 

nossa sede social no dia 19 do corrente... Ata de 16/6/37 

  

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  Memória do Harmonia - 1 

Os salões eram amplos e havia uma galeria para apreciar o baile. 
Havia também uma pérgola ao lado da piscina, com primaveras 

floridas durante o ano todo. Waldemar Lerro 

* 3 

Es A 

A 
i » =   “ o a 

Acima, uma vista da sede durante sua construção, segundo os planos da Severo & Villares 

    

  

COCOCcCo 

FACHADA PRINCIPAL 

Marco do urbanismo moderno, 

o projeto do Jardim América, Im- 

plantado pela Companhia City a 

partirde 1912, introduziu o8 concei- 

tos da Garden City na trama urbana 

de São Paulo. Nele, a Sociedade 

Harmonia de Tênis delimitou sua 

área. Concluídas as quadras, as 

modernas arquibancadas de ci- 

mento armado, gramados e jardins 

feitos por Dieberger, o que priorizar: 

a sede ou a piscina? 

Em 1930 uma primeira votação: 25 

votos pela sede e 16 para à piscina. 

Só em 1934, porém, ambos os 

projetos foram iniciados com mui- 

tos sacrifícios. A venda dos terrenos 

da Água Branca e Barra Funda, 
advindos da Sociedade Harmonia 

de Danças, um empréstimo junto à 

City e verbas arrecadadas permiti- 

ram o Início das obras. Mas isto não 

bastou. Contenções de toda ordem 

foram necessárias para concluí-las. 

  

  

  

  
  

    

  

  

    

1º PAVIMENTO 

Cancelaram os pedidos de licença 

dos sócios; suspenderam a gratifi- 

cação dos empregados e não pro- 

moveram, naquele ano, o baile de 

carmaval. 

Em apenas um ano as obras eram 

entregues: uma piscina moderna, 

das primeiras da cidade, e a sede 

plasticamente arrojada, art déco, 

cujas linhas geométricas e despoja- 

das sinalizavam a modernidade do 

Harmonia. 

  

Foi então comunicado pelo Sr. Presidente que se achavam na mesa os contratos a serem 
assinados com a Companhia City e com os engenheiros Severo & Villares... 

     

:  pesorti E : 
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, is vi” às 19IMV ST - 2». . 2 doada ABS AD E TÃO: dis. EM 5 BSS TSTILIDAS ARA AAA o; IE - E so e Ao eita SEVERO OA 

=x ECT SRA AROS Eos ao A ANA CORREIO 

Ata de 16/1/34 
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Paulo de Barros fazia os melhores 

  

só MUST qe trocadilhos. Havia um português, | 
SPLIT a, arrumador de quadra, meio | 
o A A ardineiro, forte e corado, de nome 

Cautela N MEL LFR Obrigação. é 2 le dia. el 
O mão urnaclíaiõa AM ÓBI/ od acífico. Naquele dia, ele veio ! 

possuídor de sema-—> obrigação — da ociciade Pata —  mancando, e Paulo de Barros disse: ) 
de Tennis, do valor nominal de cem mil réis cada uma. Í : 

| & Pe sd Adil ani — Queéisso, Pacífico, foi atropelado? | 
| esticado, EnunThlaansãt. — +. Não, Dr. Paulo, é uma gota. | 
  Devolveu o Paulo: Ora, o que é uma 

gota no Pacífico? Rodolfo Mesquita Sampaio   

  

  

No início não era só o tempo que se dava ao Harmonia, não. Era dinheiro 
” e responsabilidade. Erasminho, o Brasílio Machado, o Silvio Lara, o Anésio, o Maércio, 

todos eles se cotizaram... Houve um grande esforço. 
Oriando Ribeiro de Moraes e Silva 

Quando a City organizou o loteamento, havia uma parte interna dos lotes 
que seria usufruto de todos os condôminos. Conseguimos que esta parte fosse cedida à 

Sociedade Paulista de Tênis. Todos os confrontantes tinham acesso ao clube. Aos poucos, 
conseguimos fechar a área, comprando algumas casas, porque todos eram 

sócios sem nenhum pagamento. 
Décio Novaes 

Para nós, crianças, era uma maravilha, porque era só abrir a porta e o Harmonia era o 
fundo do quintal de nossas casas. 

Erasmo Assumpção Neto 

O Maércio Munhoz, com mais 300 sócios, fundou o Harmonia. Eu dei naquela 
época 150 mil réis. O Nenê Lara deu um conto de réis e ficou sócio remido. 

O Henriquinho Lara deu dois contos, também ficou remido. Ficaram no livro de ouro. 
Emilio Pancani 

As reuniões de organização do clube eram na casa do Erasminho, na rua Baroneza de 
Itu. Anésio e Erasminho formavam uma dupla campeã. 

Filomena Matarazzo Suplicy 

As festas eram notáveis. Reuniam o melhor de São Paulo, o que havia de mais seleto. 
Ruy Nogueira 

As festas de carnaval eram animadas e as fantasias muito bonitas. Quem não dançava 
ficava na galeria apreciando. 

Heloisa Alves de Lima e Motta             

O Sr. Presidente autoriza a construção do passeio em frente ao Clube, de acordo com a 
intimação da Prefeitura, sendo o calçamento feito a cimento pelo preço de 12$000 o nº e nas 

entradas de automóveis a 30$000 o mº com paralelepípedos... Ata de 14/1/36 5 

  

    

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

Memória do Harmonia - 1 

O baile comemorativo da fusão da tradicional Sociedade 
Harmonia de Danças com a Sociedade Paulista de Tênis e em 

homenagem às Misses, foi sem dúvida o maior acontecimento social 
da estação presente. Revista Vanitas, outubro de 193C 

    
  

  

Os salões eram alugados 
para festas de 

conceituados colégios 
da Capital: 

Ofélia Fonseca, 
Stafford, Mackenzie, 

Externato Elvira 
Brandão, Grêmio 

Politécnico, 
Colégio São Luiz, 
Colégio São Bento, 

Estola Normal Modelo, 
Liceu Panamericano, 

Des Oiseaux, Ginásio 

Sion, American School           

] 935 » Inauguração da 

sede, novo tempo do Harmonia. 

Desprende-se do perfil de clube 

campestre e, com quadras ilumina- 

das, móveis do Liceu de Artes e 

Ofícios funcionando também à noi- 

te, passa a serreferência obrigatória 

da sociedade paulistana. 

O requinte dos tradicionais bailes 

do Trianon transfere-se para os sa- 

lões da rua Canadá: chás dançan- 

tes das 17h às 19h no primeiro e 

terceiro domingo de cada mês; reu- 

niões dançantes mensais; festas 

infantis, os tradicionais bailes de 

Carnaval, o Réveillon e o Aniversário 

do clube. Em 1936, a orquestra 

Casino Atlântico e, em 19387, a Jazz 
Columbia animaram os bailes. 

  

  

    

  

Misses Presentes 

no Baile da Inauguração 
da Sede 

Miss São Paulo 
Miss Consolação 

Miss Interior 
Miss Rio de Janeiro 

Miss Uruguai 
Miss França 

Miss Estados Unidos 
Miss Alemanha 
Miss Turquia 
Miss Itália 
Miss Rússia           

  

O Sr. Presidente decide realizar no dia 29 de dezembro, uma vesperal infantil com uma 
árvore de Natal e distribuição de bombons aos filhos dos sócios... 

Ata de 24/11/39 

  FAR io . Ao apito a 
Tdcaerç ão ce ASA: ã o . . => cÃ COR, des 1 ds SENTA CA it ERR afROS nu A + eo À AA SULA O, ea ARS Do STD A DEDE a O 7 MERAS o ao o A IE RA AA FITAS Ret TECLAR EA FERA VITRO OEA SRS e ER ALA TARA que RIA Ao & 

FÉ 
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Dupla fabulosa era o Paulo de Barros e o Romeu Trussardi. 
Os dois não tinham sistema, jogavam amalucado e ganhavam. 

Só assistir essa dupla era divertidíssimo. Erasmo Assumpção Neto 

  
Alegre mascarada: à esquerda, Carlos 
Brant de Carvalho 

O bridge canhou espaço pione!- 

ro no Harmonia. Inicialmente era 

jogado sob as arquibancadas. Re- 

cebeu espaço próprio na sede, 

quando tiveram Início oS campeo- 

natos mensza s e tomeios interclu- 

bes. Em 193832 foi contratado o pro- 

fessor Aldo '.'oroni. Murtas mulhe- 

res jogavam mas as campeãs 

eram Luiza !'. achado Neto e Sara 

Campos Sa =es. Brasílio Machado 

Neto e Herbe7 Levy estavam entre 

OS Cabecinrhas de ouro. 

Eu era jogagcr de bridge desde 1924. 
Jogava na Urr. srsidade Lafayette, com 

meu irmão VW am. No Harmonia, fui 

membro do tir 2 que desafioua America 

do Sul. Em 1932, ganhei o campeonato 

individual, Me. soar de dupla era o Geral- 

do Assumpção. Todos os Assumpção 

jogavam. Os “russardi, o Paulo e o 

Romeu tambem. Nos domingos as 

mesas ficavar" repletas. Femando Lee 

  
Da esquerda para a direita, Edy de Freitas Crissiuma, Sara Campos Salles e Alice Souza 
Queiroz Crissinma 

Mas não só o tênis, as festas e o 

bridge marcaram o cotidiano do 

Harmonia nos anos 30. Hockey. 

ginástica, natação, bola ao cesto e 

até uma corrida de automóveis fo- 

ram atividades presentes, coníir- 

mando a proposta esportiva e à 

Dusca da vida moderna e saudável. 

À piscina, aberta em 1935, no ano 

seguinte já tem professor contrata- 

do: Alberto Reichenbach. Perma- 

necia fechada no inverno, entre 

maio e agosto. Sua abertura era 

acontecimento da temporada, as- 

sim noticiada pelo Jornal América, 

dirigido por rapazes dos quadros do 

Harmonia: 

o Abrnu-se à piscina do Harmonia. no dia 

11 de setembro; logo no primeiro d 

vimos certos grã-finos vestidos com 

mailiots à la Pirilampo.... 

IA 
ua 

Jomal Amerca, setembro de 1937 

Em todas as segundas, quartas e sex- 

tas, com sol ou chuva, lá se encontram 

OS rapazes do Harmonia experimentan- 

do ora uma bandeja, ora um gancho e 

complicadas chaves. Orienta a rapazia- 

da Antonio de Barros Mota, Com essa 

orientação não tardará em vir o dia em 

que a turma do grande clube da rua 

Canada se destacará entre os demais 

conjuntos cestebolisticos juvenis. 

IiArmMAl Anarca é nro Aos 1 
JOMFa! AMMERNCa, O Po DE URI (o 39 

Havia ainda ginástica feminina, mas- 

Culina e infantil, pelas manhãs. 

Iniciativa arrojada foi a corrida auto- 

mobilística Cidade de São Paulo, 

realizada em 26 de agosto de 1936, 

na avenida Brasil. Foi construída 

uma arquibancada em frente ao clu- 

be para os sócios. Participaram 

entre outros a piloto francesa Helen 

Nice, o alemão Barão von Stuck e 

OS italianos Marinoni e Pintacuda, 

sendo vencedor Manuel Teffé. 

  

Para maior comodidade dos sócios praticantes da natação, o Sr. Presidente decidiu construir 
escaninhos para maillots... 

Ata de 29/7/36 

rampa o o o = oo a aro o o SEN DITA arame vu em 
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Algum tenista que se sobressaísse e não 
pudesse arcar com as despesas era convidado 
a participar do clube, figurando como sócio- 

tenista. Não havia profissionalismo, o 
amadorismo erdá rigoroso. Pedro Assumpção 

  

Sentados, da esquerda para a direita: João 
Versbist, Maria do Carmo Assumpção, Luisa 

Assumpção, Sara Campos Salles, Caio Luis 
P. de Souza. De pé: Paulo N. de Barros, 
Geraldo Assumpção, Paulo Trussardi, Do- 
mingos T. de Assumpção, José Maria Belo e ( 

Breno Borges 

    

Solicitamos a colaboração de todos que 

tenham coisas interessantes para contarsobre 

a Sociedade Harmonia de Tênis: favorentrar 
em contato com Vera, na Gerência, ou pelo 

Tel. (011) 851-0533 

    

Projeto Editorial 
1 AaeA and No +ra (DAE NF 
AaArgarica Ira áFCorFsInnNc 

Editoração Eletrônica   Egrtora Marca D'Água 

Diagramação 

Francis Meivin Lee 

Pesquisa 

Carlito Aranha, Carmita Assumpção, Erasmo Assumpção Neto, João Amaral, Ara Luiza Martins de Camargo Olwverra 
Dora Helena Feres 

Teotônio P. de Lara, Décio Novaes, Georges Hardy e senhora, Luisa A. Machado, aba | 

Maria A. Novaes, Erasmo Assumpção fJr., Henrique T. de Lara, Adelina Cintra, aa a sensa AAnE: 

Maria do Carmo Assumpção, Antonio Lara Campos, Silvio Lara Campos, Humberto 
Costa e um visitante do Rio de Janeiro, entre outros sócios do clube 

SYIMmara Belo 

Agradecimentos 

fAganaido Serra. Antônio Fleury de Carvalho, Carlos 

emos. Femando Les, Filomena Matarazzo Suplic; 

—eioisa Mota. Hilda von Sidow, Hugo Seaawa, Jose 

E d ”z . d . Andin. Marceio Amaral, Maria Helena Finh, Maria 

m ez anos OS SOCILOS O Harmonia saura Pereira de Querros, Mana Tereza Lara Can 

Pedro Assumocs Te 

conseguiram transformar os campos de Ee mDS VA Canoa, Ware leo e à S&S 
codorna do Jardim América em marco da — 225 onnRe e Amon cure 

vida social e esportiva da cidade. E DR o SRA PRO 95) 
Projetaram internacionalmente o tênis e o | "E selo 

bridge, realizaram festas memoráveis =. e. 
e criaram um convívio familiar de ana Mnafene per Nova (ralo, foiolta 

estilo moderno, que se tornou uma tradição. 

         

  

PS 

ramona, Linotronic por Novo Fotoiito, fotolitos 
rm Ses mi mrhaãsa 1960 mi 

2Dro É IMDresso em papê! Coucne leéeu pela 

na primavera ae 1992 TI) 
o 

E)
 

> 
nm ( t
y
 

fO
 St
 

OD
 

D uy 

  

PRIVATE BANK 

CIA SÃO PAULO VOORA NA 
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1940: Entre os tempos difíceis da guerra 
e a euforia do pós-guerra, o Harmonia está consolidado como 

referência obrigatória da elite paulistana 

N a então bucólicarua 

Canadá, as modernas 

instalações do clube 

configuram material- 

Sociedade Harmonia 

de Tênis. Mais que Isso, 

a sociabilidade e a bri- 

Ihante atuação esportiva 

de seus associados con- 

ferem vitalidade ao clube, 

já considerado um dos me- 

Ilhores da cigade. A frente disso tudo, Erasmo 

Assumpção Jur.. presidente de 1930 a 1948, 

A década fo: de tempos 

Opostos, com Daliza preci- 

sa de virada em 1945: de 

querra e de paz no piano 

internaciona: de auto- 

ritarismo e de redemocra- 

tização no quadro nacio- 

nal. Não obstante a ativida- 

de continua ao clube, tais 

ocorrências infiuiram e alte- 

raram o cotidiano do Har- 

monia. À cemeçar pela 

Suspensão dos campeo- 

natos internac.onais de tê- 

nis, limitados a compet!- 

    
Maria Lúcia Whitaker 

e Marcelo Vidigal 

mente o sucesso da 

  

originários dos países inimigos, suspensos do quadro 

social. 

Virada a página do conflito, o Harmonia inaugura um 

novo tempo. Quadras e piscina vivem dias de grandes 

competições, diversificam-se as atividades esportivas, 

intensificam-se os jogos de bridge, um equipamento 

para cinema é adquirido, os salões enfeitam-se para 

bailes inesquecíveis, obras de benemerência e o hit da 

vida social paulistana: o baile da Glamour Girl, agora sob 

OS ritmos de Tio Sam... 

Os títulos do clube passam a ser cobiçados e disputa- 

dos. Décio Novaes, presidente eleito em 1948, consul- 

tando os associados, notadamente a “ala moça", con- 

vence-se da necessidade de criterioso aumento dos 

SÓCIOS E da sede social. 

Altera-se o quadro de 

mil sócios. Das 250 

vagas abertas, 50 são 

para filhos de sócios. 

As demais, a partir de 

elevada jóia, permi- 

tiram dar início à re- 

forma, que se inicia já 

em 1949. Nesse ano, o 

primeiro ponto de 

ônibus na rua Canadá 

confirma a inserção 

daquela área na trama ur- 

bana. Ao fim da década, o 
  

ções internas. Data cai a 

Intensificação dos cam- 

peonatos interestaduais e a proliferação de clubes de 

tênis, sobretuco nas jovens cidades do interior paulista. 

A proposta de muitos deies, dos estatutos à concepção 

da sede, Tilava-se ao exemplo do Harmonia. 

Registra-se também nesses anos beligerantes uma que- 

da signfficativa nas viagens dos sócios ao exterior, a 

ausência de alguns celes, como Paulo Nogueira Filho, 

exilado pela corradura de Vargas e a restrição à Sócios 

Baile no Harmonia: a presença dos oficiais Harmonia é parte de uma 

cidade que se refina. À 

exemplo de São Paulo, os quadros do clube também 

Querem recuperar e pôr em curso os projetos que a 

guerra interompera. Entre a volta dos Campeonatos 

Abertos de Tênis, lotando as quadras e o som da 

Orquestra Jazz Columbia, animando os salões, retoma- 

se com muita alegra, a busca do sol, a excelência 

esportiva e a vida social, práticas norteadoras da socie- 

dade saudávei! que frequentava o clube da rua Canadá. 

  

O Sr. Presidente decide realizar no dia 26 de maio, um baile 
comemorativo à vitória das nações unidas e dedicado aos associados 

exclusivamente... Ata de 16/5/45 
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Eu me lembro até de um time de futebol... A camisa era azul, 
com um imenso H amarelo. Jogavam Alfredo Sestini, Eurico Vilela 
Filho, Roberto Barbetta, Fabio Kowarick, Andrezinho Matarazzo, 

Obe Souza Carneiro e eu. Gilberto Leite de Barros 

  

Visão repousante: os caminhos do Harmonia 
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A redação do América: Paulo Figueiredo, 
Bonifacio Nogueira, Paulo Nogueira Neto, 
Geraldo Vidigal, Marcelo Vidigal, Carlos 
Sarmento, Augusto R. Azevedo, Guilherme 
Rudge, Gilberto Silveira, Hermann Revoredo, 

Carlos Alberto Netto, Eduardo Assumpção, 
Manoel Ferraz e Erasmo Assumpção 

  

  
À beira da piscina, Luiz de Oliveira Barros Filho dá 

providências 

Oem O crescimento do clube d'- 

versificaram-se as práticas esport!- 

vas. Além do tênis e do bridge, os 

jovens do Harmonia destacavam-se 

na natação, bola ao cesto, voleibo! e 

pólo aquático. Nessas modalidades 

foram acirradas, entre 1940 e 1945, 

as disputas pela Taça Ataliba Moura. 

tradicionalmente realizadas entre o 

Harmonia e o Tênis Clube Paulista. 

Marcos Pontual, desde 1940, foi o 

instrutor incansável. Mesas de pino- 

pong e snooker, sessões de bingo 

e de cinema e um jornal mensa 

Dassam a circular. Para as crianças. 

uma escolinha e muitas festas. À 

piscina, a melhor de São Paulo, com 

25 metros de comprimento por 14 

metros de largura, com a água reno- 

vada todos os dias, era objeto ae 

cuidados do químico Luciano No- 

gueira Filho. Frequentemente era re- 

quisitada para treinos e campeona- 

tos de natação ocorridos na cidaoe. 

  

    

  

  

ESPORTES 
BOLA AO CESTO E VOLEIBOL 
Sob a direção do técnico Pontual, reco- 
meçaram os treinos da turma juvenil que 
representará o Harmonia na temporada 
de 40. Enorme é o entusiasmo dos joga- 
dores, que desta vez, mais que nunca, 
almejam ver as cores de seu clube vitorio- 
Sas. 
Na disputa da taça Ataliba Moura de 
cestoból venceram os harmonianos: Luiz 
Alves, Orlando Hadad, Walter Alliano, 
Sergio Figueiredo, Paulo Figueiredo, 
Augusto Rocha Azevedo e José Bonifácio 
Coutinho Nogueira. À turma de voleibó] 
foi a mesma, com exceção de Orlando. 

POLO AQUÁTICO 
Grande tem sido a atividade de water- 
polo no Harmonia. No campeonato in- 
terno foi vencedora a seguinte turma: 
Roberto Cunha Bueno, Horst Carioba, 
Carsten Osberg, Augusto Rocha Azeve- 
do, Erasmo Assumpção Neto, Roberto 
Assumpção, Alberto Spengler e Paulo 
Figueiredo. Esse time teve outra vitória 

significativa, vencendo em uma melhor 
de três, a fortíssima turma do Tietê, cam- 
peã invicta há dois anos. Muito contri- 
buiu para esses brilhantes resultados, o 
dedicado técnico Pereira.           

Jornal America, 1940 

O Sr. Presidente cria a Comissão Fiscalizadora da Piscina: Alfredo Carvalho, 
Rubens Simonsen, Ronaldo C. Bueno, Joaquim L. Pinto, Joaquim LI. Oliveira Neto, Antonio 

A. Alves Lima, Reynaldo Figueiredo e Ricardo L. Vidigal... Ata de 1/3/45 
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Em 1943 houve um baile a rigor, para o qual veio a Cacilda Becker, 
o Tito Fleury. Alda Ribeiro Meirelles, minha tia, ficava no mezanino 
de vestido preto e lorgnon tomando conta da gente. Maria Teresa Meirelles 

    
Da esquerda para a direita, Maria Cecilia Ferreira França, Maria 

Theresa Lara Campos e Sonia Brasil: a nova geração 

A vida socia se intensifica. Fes- 

tas para esquecer a guerra, festas 

pelo fim da guerra, festas infantis no 

Camaval. A orquestra regida por 

Gaó embala ao som de Tommy 

Dorsey e Gler" Miller as noites de 

gala e black tie. Os chás dançantes 

são substituídos pelas vesperais e 

Ssaraus. Um no..o piano é adquirido, 

para maior sucssso das reuniões. 

Entra em cena a segunda geração 

do clube, filhos de fundadores, que 

transformam c Harmonia em ponto 

de encontro 0a jeunesse dorée 

paulistana. O Ámerica, órgão da 

juventude, com expediente de só- 

Cios, é o porta-voz das Inovações e 

do cotidiano oaquele tempo. Já a 

sofisticada rev sta Elite estampava 

OS bailes marcantes da temporada 

social paulistar a. No ano de 1946, 

divulgou o Bairs da Miss Primavera, 

Oo Baile de Aniversário e o camava- 

lesco dos foliões mirins. 

  
No Carnaval de 1941: da esquerda para a direita, Maria Lucila 
Junqueira de Azevedo, Lincoln Azevedo Neto, Antonio Junqueira 
de Azevedo, Sarah Bianco Assumpção e Alvaro Assumpção Neto 

  
  

  

  

À sSHT tem sido, aos domingos, o 
ponto de encontro das mais diversas 
turmas. Há tempos era só uma a turma 
que ia ao clube da rua Canadá: a velha 
rodinha do Harmonia. Hoje passaram 
a ser assíduos frequentadores, a do 
Ofélia Fonseca, a do Des Otseanx, a do 
Sion, a da Gabriel dos Santos, a da 
Conselheiro Brotero e mesmo a do 
Paulistano. Não precisamos dizer que 
os 1 de todas essas moças lá estão 
todos os domingos, emprestando ao 
Harmonia um aspecto verdadeiramente 
festivo. 

À Caixa Clineu Braga da Escola Poli- 
técnica, como todos os anos, realizará 
nodia 13 deabrilatão esperada vesperal 
dançante nos salões do Harmonia de 
Tênis. A distribuição dos convites está 
a cargo de diversas senhoritas da elite 
social paulistana, cujos nomes deverão 

sair nos jornais. Os ingressos poderão 
ser retirados ao preço de 10$000. 

Para a festa que em benefício da Cru- 
zada Pró Infância e sob o patrocínio do 
América, se realizará no Harmonia foi 
oreazAada uma comissão composta 
pelos seguintes rapazes: Erasmo 
Assumpção Neto, Hermann Revoredo, 
José Bonifácio Coutinho Nogueira, 
Marcelo de Camargo Vidigal, Paulo 
Figueiredo e Paulo Nogueira Neto. 

  
EXPEDIENTE 

Augusto Rocha Azevedo 
Eduardo Assumpção 

Erasmo Assumpção Neto 
Geraldo Vidigal 

Herman Revoredo 
José Bonifácio Coutinho Nogueira 
    

        

Jornal América, 1940 

  

O Sr. Presidente reserva nosso salão dia 8 de fevereiro 
por 1.5005000 réis para um baile à fantasia para a Cruzada Pró-Infância... 

Ata de 6/12/41 
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A graça e a elegância das jovens paulistanas tiveram 
a oportunidade de aparecer em todo o seu esplendor, emolduradas 
pelos smokings dos nossos futuros grandes homens, no baile de 

aniversário do Harmonia. Revista Elite, outubro 47 

O ano de 40 encerrou-se com o 

baile de formatura do Des Oiseaux, 

que alugou os saiões por 

1. 200$000 réis. As festas benefi- 

centes passam a ser uma constan- 

te, divulgadas pelo jomal O Estado 

de S. Paulo. Uma das mais concor- 

ridas, sempre em abri. gra em be- 

nefício da Matemidaos São Pau- 

lo, Uma Noite no Harmonia. Tam- 

bém famosos eram os Dailes para a 

Obra do Berço e as aquermesses 

para a construção da lareja Nossa 

Senhora do Brasil, encerradas com 

um jantar de gala. Os anúncios es- 

tampados no jornal insistiam no 

ambiente absolutamente seieto, 

com um cunho de rigorosa elegâán- 

cia e alta distinção. 

À qualidade das recepções do Har- 

monia torna seus saiões alsputa- 

dos. Em 21 de setemoro de 1949 

acontece o Casamento de Ana 

Maria, filha de Brasi o Machado 

Neto. 

Em 1948, a aquisição oe8 um proje- 

tor de filmes animou a orogramação 

infantil, que passou a contar com 

sessões zig-za29g aos domingos, 

sempre às 10 horas.Os adultos fre- 

quentavam sessões pagas. Noivas 

de Tio Sam, ao preço ae Cr$ 800,00 

foi uma das fitas que contaram com 

expressiva platéia. 

Dentre os serviços do clube desta- 

cava-se o barbeiro Pascoal, que 

fazia a cabeça dos rapazes da 

  

Cultura e sociedade: o poeta Guilherme de Almeida, assíduo frequentador, 
moda. acompanhado de Maria Assumpção Novaes, Filomena Suplicy e Nenê Simonsen 

  

O Sr. Presidente decide ceder as dependências do clube para uma quermesse em 
benefício da Igreja Nossa Senhora do Jardim América entre os dias 9 e 18 de novembro... 

Ata de 29/10/45 

  

  
E
N
 

  

Í 
t 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

Memória do Harmonia - 2 

Foi uma coisa maravilhosa, eu tinha 17 anos! Não tinha maquiagem, 
mamãe é que me pintou: um batom e um pouco de rouge. Ganhei 
uma linda pulseira de ouro e a faixa. O júri escolhia entre as moças 
que estavam na festa, não tinha desfile nem nada. Beatriz Amaral 

  
No Glamour Girl de 1946, da esquerda para a direita: Celso 

Doria, Bebê Maciel, Ricardo Vidigal, Beatriz Amaral, Antenor 
Lara Campos, Heloísa Maciel, Osvaldo Vidigal e Persano Pacheco 

e Silva 

Aves 1940. Sm clima de euforia — esportiva, guardando ainda as mar- 

do pós-guerra 2 atendendo à Jjuven- Cas do decantado ideal feminino. À 

tude que se 1º ciava na vida social, escolha da Glamour Girl, sintese 

nasceu o ba = da Glamour Girl, dos valores da elegante vida da 

Tratava-se, sem dúvida, de uma época, passou a ser o ponto alto da 

inovação! Gig" our era fascinação, temporada social do Harmonia. Em 

encantamentc . atributos empresta- 14 de novembro de 1946, aconte- 

dos das telas ae cinema e que .—ceoprimeiro baile da Glamour Gir, 

presidiram oiasal femininodosanos — que elegeu Beatriz Amaral entre as 

40, Modelo exoresso. igualmente, beldades prese 

no figurino dE uXo Que desfiava . Vidigallembra-se de seu vestido de 

pelos salões, cscilante entre o re- brocado branco e da alegria da 

quinte de Paris 2 as inovações dita-- festa. A partir de 1949, a eleição é 

das por Holly. 09d. O som já não feita por um juri especial, constituído 

era o mesmo. rompendo através — nesse ano por Guilherme de 

de arranjos jazz sticos. Almeida, Fritz Souza Queiróz. Maria 

Era preciso eisaer a estrela desse — A. Novaes, Paulo Trussarad 

novo tempo, se bolo que INcorpo- colunistas Helena Silveira, Jerry e 

rava a beleza. 2 araça. à proposta — Irene de Bojano. 

E 

ntes. Noemia Lara 

  

  2 a 

A Junta Apuradora em 1948: Brandão de Melo, Jaime 

Pinto Serva, Romeu Trussard: e Bob Thompson 

Abaixo, as Glamour Girls de 1948 e 1947, Noemia Lara Vidigal e 
Carmen Terezinha Solbiati 

CD
 

O
 (D
     

  

O Sr. Presidente decide realizar no dia 14 de novembro 

o Baile da Glamour Girl... 

Ata de 7/10/47 
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O Harmonia teve equipes fantásticas: 45, 46, 47, esses 
anos nós ganhamos praticamente todos os campeonatos, 
tanto de homens como de moças, em diversas categorias. 

O Harmonia sempre foi um exemplo. ralo Ricci 

  
Número 107, ano IX, setembro de 1947: 

campeões do torneio imter-clubes da 
primeira chave: Italo Rica, Amaldo Serra, 

Walther Cohn e Alcides Procópio. Embaixo, 
Waldemar Lerro e Francisco Frison: 

A interrupção cos jogos interna- 

cionais não corstituiu obstáculo 

para que o Harmonia continuasse 

afinado com seu ocrojeto inicial, isto 

é, o aperfeiçoamento do tênis. Úni- 
co clube em São Paulo à possuir um 

estádio completo para campeona- 

tos, conforme o modelo europeu, 

com capacidade vara 1.500 pes- 

SOoOas, entradas específicas para 

público e vestiaros equipados, 

transformou-se no promotor de 

campeonatos interestaduais incen- 

tivando o esporte pelo país, 

Já em novembro oe 1940, o clube 

obtém licença da Federação 

  

Número 117, ano XI, novembro de 1948: 

José Catalano, Roberto Guimarães, Romeu 

Trussardi Fº, Décio Novaes Fº, Milton 

Simoni, Carlos S$. Monteiro, Sergio Pancera, 

Jean Bruce, Wilton De Crescenzo e Gastão 

Rachou 

Paulista de Tênis, concedida pela 

Diretoria de Esportes do Estado de 

São Paulo, para que tenistas amer"- 

canos disputassem partidas no 

Estadio Anésio Lara Campos. Data 

também de 1940 o Início do inter- 

câmbio entre clubes estaduais, a 

partir do Country Club, do Rio de 

Janeiro, seguido pelo Tênis Clube 

Bahiano e Fluminense F.C. 

Internamente, a mobilização maior 

era no mês de fevereiro, quando do 

Campeonato de Barragem do Har- 

monia. Iniciativa do clube, resultava 

na classificação Intemva dos tenistas 

que jogariam nos tomeios oficiais 

Número 128, ano XII, outubro de 1949: 

Raphael Lerro Netto, Walther Cobn e 
Pascoalino Aventurato orientam os futuros 

campeões do clube, em 1949 

durante o ano, por todo o pais. 

Procópio se lembra: Durante a quer- 

ra, bloqueados na América do Sul, 

o tênis era uma festa, era amado- 

fismo puro! 

A posse definitiva da Taça Walther 

Behmer, após dois anos de vitórias 

€ O SUCesso das senhoras na pri- 

meira classe, em 1946, demonstra- 

ram a excelência dos esportistas. 

Uma nova geração ocupava as qua- 

dras: Fuad Mattar, Romeu Trussardi 

Fº, José A. Catalano e Francisco 

Frisoni, Maria Gilsa Bosisio e Maria 

Elvira Novaes eram promessas Ju- 

Venis. 

agradecendo isenção completa dos impostos, taxas e emolumentos para os jogos noturnos de 
que participbaram os tenistas americanos... Ata de 16/12/40 
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A Sociedade Harmonia de Tênis conquistou um expressivo triunfo, 
no Campeonato da Primeira Série de Senhoras da Federação 

Paulista de Tênis, ao enfrentar a forte turma do Esporte Clube 
Germania. Virginia Boyes foi a vencedora. O Estado de São Paulo, 26/1/41 

  

  

    
O valor das tenistas e principal- 

mente a atenção que o clube dedi- 

Cava ao preparo de suas represen- 

tantes estavam plenamente de- 

monstrados. ESSe Sucesso come- 

cara em 1 943. pelas mãos de Valter 

Cohn, um excelente instrutor, que 

ao fugir da guerra encontrou no 

Harmonia à quadra / e uma 

meninada auerendo aprender, 

Paschoai Aventurato é outro têcni- 

co muito lemurado, responsável 

pelo qualificaco desempenho de 

Seus alunos nos campeonatos, 

vencedor do Torneio de Instrutores 

de 1943 a 1945. Em 1948 organi- 

zam pioneiramente as clinicas de 

tênis infantis. 

À revista American Lawn Tenis, as- 
Sinada pelo ciube, vem juntar-se a 

partir de 1945 à brasileira Tênis llus- 

trado, que contava com apoio do 

Harmonia. 

Dera a aa aee atada da ue A aa Ana a EAD A a EE Ana a ane Arara a a rara A ATA nara ara Era a a naS ara ana E a aa e a a a tata tata? ta. TE ÇO,9,9,0,0,0,0,0,0,0,8,0,8,0,9,0,0,0,8 8,8 8/8 8,0 6,0 0,8,0,0,0,8,0/0,0/8/0/8,0,0/0,0,0,8,6/8,8,! 
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Quanto ao tradicional Campeonato 

Aberto de Tênis, certame que se 

alinhava entre os principais da Amé- 

rca do Sul, diretamente atingido 

pela querra, sofreu uma longa para- 

lisação. Em 1947, porém, anuncia- 

va-se com destaque a retomada dc 

evento, agora o X Campeonato 

Aberto: 

    

Reniciando as atividades o Harmonia 
manteve as características do evento. À 
importante competição continuará a 
apresentar figuras de grande destaque no 
tênis internacional e, ao mesmo tempo, as 
expressões máximasdo tênis brasileiro. Este 
ano serão apresentados o norte-americano 
Frank Parker, segundo de seu país, Doris 
Hart e Patricia Todd e o equatoriano 
Francisco S. Cano. Dentre os tenistas 
nacionais, Manoel Fernandes, Alcides 
Procópio, Armando Vieira, Ernesto 
Petersen, Rolando Meyer, Francisco 

Frisoni, Sylvio Boock, Arnaldo Serra, 
Jorge Salomão, Renato Cantizani, Gin 
Gova e Ivo Simoni.O árbitro geral foi 
Arnaldo Serra e faziam parte da 
Comissão Auxiliar Alcides Procópio, 
Gastão Rachou e Rafael Lerro. 

O Estado de São Paulo, 3/10/47             

  
Nº 0005 

SOCIEDADE HARMONIA DE TENNIS 
FUNDADA EM 12 DE JUNHO DE 19284 — 

| CATEGORIA INOMIDOAL tNERSAR DR GE / 
  

Rs. 250$000   
, o 

É. E E E , 

| Rech de toca Sur as decda. ATFUIL ÃO Fadira Lueiriirio 

  

  

Acima, jóia de admissão de Leila Nogueira 
Silva Monteiro de 1942 

Ao lado, quadras de tênis na paisagem do 
Jardim América 

Ao fim da década o Harmonia man- 

tinha a hegemonia do tênis em São 

Paulo e projetava-se no Brasil. Além 

dos já citados, destacavam-se os 

tenistas Italo Ricol, José Luiz Bayeux 

e Roberto Wathely. Em 1948 o clu- 

De realiza uma proeza trazendo ao 

Brasil o vencedor de Wimbledon, 

Robert Falkenburo. 

  
Campeões: Alcides Procópio 
e Manoel Fernandes 

  AT, NAO 0/0 0/0 0,00 ,0 0,0 0/0/0000 0 0 0 0/0 ne e e e e o e e e e eo 

  

O Sr. Presidente encarrega Arnaldo Serra e Italo Riceai de combinar com o 

Fluminense F.C. e o Country Club do Rio de Janeiro, datas para os jogos das taças Paulo 
Trussardi e Richard P. Monsen... Ata de 7/5/46 
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Em 1941, fui convocado para desafiar o 
Culbertson, o papa do bridge. Já no avião 
ouvi a notícia de Pearl Harbour. Desci nos 

Estados Unidos no primeiro dia de 
mobilização para a guerra. Não pude nem 
dizer que viera para jogar bridge. Fernando Lee 

Nesse tempo o pndge ainda era 

pouco divulgado no Brasil. O Har- 

monia, espaço importante para sua 

prática na cidade as São Paulo, era 

um ponto de encort:ro. A dificulda- 

de de aprendizagerr do jogo, a falta 

de intercâmbio entre os Estados, e 

agora entre os pa'sss, explicam a 

lentidão com que c oridge perma- 

neceu até o final a2 década como 

prática de aficcionazos do Harmo- 

nia. Aí, ao lado do tênis, era a ativr- 

dade mais concomda, apontado 

por volta de 1947 como uma fonte 

de receita para c Ciube. Intensifi- 

Cam-se os jogos ac s domingos, os 

campeonatos mersais e as ses- 

sões beneficentes Os campeona- 

losnmtereipesnenneoreomra 

  
Entre os jogadores, Maria Lee, Rita de Barroso e Ilka 

Pirajá 

participação do Paulistano, do Mon- 

te Libano, do Paulistano de Bridge e 

do Jockey Club em animadas dis- 

putas. Lêêm a Bridge World, em 

1948 passam a assinar a revista 

Bridge. Em 1949filiam-se à Federa- 

ção Paulista de Bridge. 

O grande evento do final da déca- 

da, porém, será o | Campeonato 

Sul-Americano. O Harmonia recep- 

CloNa OS jogadores argentinos e uru- 

gualos com um banquete. Joga- 

vam Caio Luís Pereira de Souza, 

Otávio Cailuby Salles, Roberto 

Assumpção, Roberto Alves de 

Almeida. Despontam os irmãos 

Sinésio e Nelson Martins Ferreira e 

Adolfo Taubkin, que se somam às 

cabecinhas de ouro do Harmonia. 

    

Está marcado para o dia 24 do 
corrente o Primeiro Campeonato 
Mensal de Bridge promovido pela 
Sociedade Harmonia de Tênis, no 

corrente ano. Qualquer sócio do 
Clube poderá inscrever-se. Asins- 
crições poderão ser feitas pessoal- 
mente na secretaria ou pelo telefo- 
ne: 8-3654 e 8-3291, 

O Estado de São Paulo 18/1/40       
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Solicitamos a colaboração de todos 
que tenham coisas interessantes para 
contar sobre a Sociedade Harmonia de 
Tênis: favor entrar em contato com 

Vera, na Gerência, ou pelo Tel. (011) 

8 IT=0533 
    

  
Concentrados no bridge: Francisco Luis Ribeiro, Pedro 
Assumpção, Joaquim Campos Salles e Geraldo Assumpção 

    

CIA SÃO PAULO 
PETRÓLEO 

VOIORANTIA/ 
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1950: Em tempo de industrialização, busca do progresso 
e mudança de valores, o Harmonia confirma seu perfil de 

clube seleto da moderna cidade de São Paulo. 

Er 1948, meu cunhado 

Erasmo Assumpção Junior 

jogou à toalha e não quis mais 

ser presidente. A: eu fui, por 

três mandatos. 

Decis rerraz Novass 

Assumir a modernização, 

guardando os valores de sua 

fundação, foi o desafio maior 

da SHT nos anos 50. Décio 

Novaes (1948/54), Roberto 

H. Levy (1954/56), José 

Bonifácio Coutinho Nogueira 

1956/58) e Octávio Jun- 

queira Netto (1958/60) em- 

penharam-se no duplo pro- 

pósito de buscar o progres- 

so guardando a tradição. O 

desafio foi venciao, confir- 

mando o caráter do Harmo- 

nia de clube diferenciado e à 

projeção de seus atletas no 

ranking esportive. 

Não foi uma :2refa fácil. São Paulo. cunhando o slogan 

de cidade au 2 mais cresce no mundo, incorporava as 

características da sociedade moderna. Avanço tecno- 

lógico, divers “cação do consumo. verticalização da 

paisagem, aumento demográfico e o advento da telev'- 

são transform avam os costumes, exigindo mudanças. 

Para os lados aa rua Canadá, porém, modismos eram 

vistos com reservas. No âmbito do clube. acompa- 

nhar esta evo ução implicava em grandes e cautelo- 

sas reformas. orontamente enfrentadas. Da sede aos 

estatutos. o Harmonia foi remodelado; sem perder, 

contudo, o caráter familiar que o tornava uma exten- 

são das proócn.as casas. Todos moravam perto. À pé 

Ou de biciclexa. chegava-se ao clube. Era o ponto de 
encontro pre“esrencial dos sócios. Alnda sem semana 

  

Maria e Decio 

Ferraz Novaes 

  

Marina e Roberto H. Levy 

Inglesa, as famílias não viajavam e os fins de semana 

eram passados no clube. O caminho mais fácil sem- 

pre levava ao Harmonia. 

Dessa fase de convívio assíduo, José Bonifácio 

Coutinho Nogueira guarda recordações. As decora- 

ções, feitas artesanalmente, com auxílio de nossos 

empregados Joãozinho, Argemiro e Pacífico, eram uma 

coisa muito brasileira. Refletiam o gosto nativo da socie- 

dade de São Paulo, que ainda não era uma sociedade 

internacionalizada, de gosto importado. 

A reforma da sede, dos estatutos e a diversificação 

dos esportes sinalizaram a modernidade do clube. À 

alta competividade esportiva e a elegante vida social 

dos associados, ponto alto do colunismo da época, 

reforçaram a tradição. 

Ao fim da década. automóveis nacionais invadiam ruas 

e estradas, os aviões encurtavam as distâncias, os su- 

permercados e os produtos descartáveis alteravam os 

hábitos de uma sociedade, agora de consumo. O Har- 

MmMonia apresentava, então, um quadro de 2.585 sócios, 

registrando o elevado número de 2.664 aspirantes. Mais 

uma vez. era preciso pensar em mudanças. 

  
  

O Décio Ferraz Novaes 
Do Clube é um baluarte 

Robert Thompson um "as" 
Que funciona em toda parte; 

O Paulo Barros, porém, 
Com os Trussard: valentes 
São grandes heróis também 

Átivos e competentes; 

O Bosisio, tesoureiro, 

Guarda a "gaita" com carinho 
Enquanto Rachou, arteiro 

Aumenta do clube o "ninho".           

  

Tênis Ilustrado nº 149, 195171 

  

O Sr. Presidente apresenta os nomes dos sócios mais antigos 
e de mais expressão pelos trabalhos prestados à SHT.... Ata de 20/3/53 

Heloisa Alves de Lima e Motta é a única senhora. 
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O que achei mais importante na minha gestão foi a reforma da sede. 

As linhas retas substituem as curvas; a luz invade os salões 

P, volta de 1948 foi proposto 

um amplo plano de rerormas. Trata- 

va-se de uma decisão delicada e 

corajosa, debatida entre Presidên- 

cia e Conselho, pois o andamento 

das obras não deverna alterar o co- 

tidiano dos asso- 

ciados. Além diís- 

Senesecvereese. 

vados não po- 

diam ser cober- 

tos apenas peia 

renda do clube. 

Romeu Trussar- 

di, na qualidade 

de tesoureiro, 

intermedia junto 

ao Banco Auxiliar de São Paulo um 

empréstimo de f7OC contos. quan- 

tia fabulosa para a epoca, endos- 

sando-o pessoalmente, junto com 

o Presidente. 

Entre muitos projetos analisados, foi 

escolhido o de Hermann Revoredo 

para a fachada, caovendao a planta 

de divisão interna ao Escritório 

  

    
Margareth Hime de Araújo, Marcelo 

hneese e Eunicita Sodré, campeões do clube terraço externo 

Décio Ferraz Novaes 

Munhós & Lara Ltda. As obras têm 

Início em 1949 e se estendem por 

1950, o que leva Décio Novaes a 

aceitar a reeleição, pois só consr- 

deraria cumprida sua missão quan - 

do completasse a reforma da sede 

com seu mobiliá- 

rio. O Harmonia 

ganhou cara no- 

va, assim divul- 

gada pela Im- 

prensa: 

A velha porta de 

ferro deu lugar à 

envidraçada. O 

resolveu dar ar- 

guns passos à frente. Foi beijar à 

piscina, com toldos “Light ana 

Power". Apareceu a piscina de 

bolso”, o "tangue de vadear das 

crianças. O salão de bridge tomou 

ares de recinto sagrado. Um barzr- 

nho tipo recanto convidativo a me- 

ditação" e um consóle marfim, 

ebúrneo, branco, lembrando came- 

Rasgam-se janelas, 

  
abre-se o terraço 

lia ao luar são muito apreciados. Um 

minúsculo e bem sortido Gabinete 

Medico tem à frente o Dr. Jun- 

queira. Os caminhos do jardim fica- 

ram branguinhos; a tiririca do gra- 

mado morreu e as acácias deram 

flores. Tênis lustraco, 1955 

A instalação de um gradil no jardim 

fronteiro, a decisão de fechar os 

últimos poriões laterais e o 

paisagismo das quadras com 

mimo-de-vênus e ficcus completa- 

vam o quadro de reformas. 

  
O Sr. Presidente agradece ao sócio Oswaldo Monteiro da Palma 
a valiosa oferta de um quadro à. Di Cavalcanti... Ata de 19/10/55 

  

    

| 

| 

, 

| | 
| 
| 
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Havia muita animação nas festas, no bridge, no tênis, no vôlei, na 
natação. Havia juventude no Clube. Frederico Perestrello de Albuquerque D'Orey 

[stnDado como o espaço da 

prática do tênis e do bridge, o Har- 

monia projeta-se ainda mais atra- 

vês da excelência das festas, que 

repercutem no calendário social 

da cidade 

Agora, suas portas abrem-se para 

delegações estrangeiras. Em 1951 

a Embaxada da França ofereceu 

um banquete ao Governador do Es- 

tado, Adhemar de Barros. À seguir, 

OS consulados da Bélgica e da In- 

dglaterra solicitam os saiões. À dele- 

gação da Universidade de Coimbra 

é homenageada 

com recepção es 

pecial. Corstam 

dos quadros como 

SÓCIOS temporári- 

OS O VICe-cCOnSuUI 

da Alemanha e o 

cônsul da Itália, 

Giovanni Vicenti 

Masser:. 

A benemerência 

prosseaueemproi — Os brotos Lucinha Abbondanza, 
Marie Abreu Sampaio, Luiz Alberto 

Souza Queiroz e Marcelo Kneese 
da Cruz Vermeina, 

Cruzada Pró-infân- 

cia, Obra do Berço e Flagelados de 

Santos. 

O convívio social é intenso! Além 

dos jantares dançantes bimensais, 

com pianistas contratados, outros 

acontecem aos domingos, com or- 

questra. Balles de formatura e re- 

cepções de casamento alternam- 

se na concorda agenda, enquanto 

no buffet americano, impecável, bri- 

lham as cascatas de camarões, o 

strogonoffe a batata-palha. A Cuba 

  

Libre era o long drink dos jovens. 

Os convites para os Bailes de Car- 

naval e Réveillon passam a ser dis- 

putados pela cidade. 

As sessões de cinema, às terças- 

feiras, ganharam qualidade. Oscar 

Machado foi o diretor autorizado a 

obter alvará e contratar os filmes da 

Paramount. 

A assinatura do jornal O Estado de 

S. Paulo e das revistas Match, Life, 

Esquire, American Lawn Tennis e 

Bridge World garantiam a informa- 

ção periódica dos associados. Em 

1956 cireula a Re- 

vista Oficial da So- 

ciedade Harmonia 

de Tênis, editada 

na gestão de José 

Bonifácio Coutinho 

Nogueira. 

Os torneios de king 

e buraco são con- 

corridos. No King, 

Ricardo Gonçalves 

oferece como prê- 

mio à primeira colo- 

cada, artístico esto- 

jo de baralho com gravação do 

nome da contemplada. 

E as novidades do tempo repercu- 

tiam no Harmonia... Uma verba de 

Cr$ 1.000,00 foi destinada à for- 

mação de uma discoteca, para 

atender às necessidades da or- 

questra invisivel. Em tempo de pro- 

gresso, o acúmulo de automóveis 

na frente do clube obrigou à solic!- 
tação ao DST de guardinhas far- 

dados para controle do trânsito, 

As carteirinhas de sócio, agora em 

matéria plástica, e a instalação de 

um PBX adotado pelo Clube desde 

1951, eram os hits de modemi- 

dade. No concorrido salão de bar- 

beiro do Jesus obedecia-se ao livro 

de ordem de inscrição: barba ou 

cabelo a qualquer hora. 
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O Sr. Presidente convida a Srta. Maria Camila Cardoso para 
organizar e presidir a Comissão de Sede.. . Ata de 9/2/56 
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Era o acontecimento social mais importante da cidade 
na época. O baile com a presença da Marta Rocha foi o 
momento mais forte do clube. Várias das moças que 
disputavam o título tornaram-se símbolos da beleza 

Drastieirras jose Bonticis Condnho Nogueira 

  
Stella Arens, a Glamour Girl de 1952 

  
June Locke recebendo a faixa de 
Maria Novaes, e acompanhada de perto 

por Roberto H. Levy e Sergio Cotrim 

P onto culminante do calendário 

social do Harmonia, o Baile da 

Glamour marcou época. Era uma 

festa em aque tudo era perfeito, 

relembram vários sócios. Beleza. 

elegância e charme desfilavam nos 

salões decorados pelo mago das 

flores, Angelo Rinaldi, ao som de 

orquestras célebres da nolte 

paulistana. Em 1950, a da Boite 

Oásis, em 1954 a do Bola Sete, em 

1955 do William Fourneaut e em 

1956, a de Robledo. 

My secret ioveis not secret anymore 

e Pretend you are happy when you 

are blue podiam ser ouvidas várias 

Vezes nas noites... 

A moda ditava os vestidos de 

tafetá, ocrêpe georgette, muito bor- 

dado com pedrarias, lantejoulas e 

miçangas. Não faltavam os mode- 

los ballet, em várias camadas de 

tule, um sonho... Os figurinos e as 

boas costureiras eram disputadas 

Delas jovens, pois ainda não existi- 

am no mercado roupas prontas de 

qualidade. Em 1955, o vestido de 

Maria Alice Nogueira veio de Paris e 

era uma beleza. 

Lalucha Fonseca Sigaud lembra-se 

também de Marta Rocha no júr. 

composto pelos presidentes dos 

Clubes paulistas: ela estava um es- 

touro de bonita! Com um vestido de 

um ombro só, branco. 

de RIAA AA KA A AAA A A 

DEZ ANOS DE GLAMOUR 

1950 
Beatriz Simonsen Oliveira 

1951 

Beatriz Freitas Valle 

1952 

Stela Corrêa Arens 

1953 
Maria Luiza D'Orey 

1954 

Tutu Baruel 

JUZDo 

June Locke 

1956 

Ana Maria Ovalle 

LI5X 

Tania Araujo Cintra 

1958 
Heloisa Fragetti 

1959 

Maria Amélia Brant de 
Carvalho 

do
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Em 1955, da esquerda para a direita: 
Maria Inês Whitaker, June Locke, 

Elsi Cunha Bueno, May Locke, 
Maria Alice Nogueira 

  

O Sr. Presidente fixa em Cr$ 150,00 para sócio 
e Cr$ 300,00 para convidados os preços para ceia no baile da Glamour Girl... Ata de 18/10/50 

  

FP 
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Eu tinha 16 anos e adorei! Achei maravilhoso, 
mas gostaria também se fosse minha irmã May. June Locke 

  
Odete Matarazzo e Tereza Coutinho Nogueira anunciam 

a Glamour Giri de 1956, Ana Maria Ovalle 

[Dsoue na grande imprensa e 

assunto siar “cativo do ativo colu- 

nismo socia dos anos 50, o baile 

da Glamour “oi divulgado por no- 

mes famosos: Helena Silveira, 

Tavares de 'iranda, Mattos Pa- 

checo, Jerr. lbrahim Sued e Jeff 

Thomas ve <c ulavam as imagens e 

O espirito de um mundo que, con- 

sagrava beicades e brotos. 

O título era o'sputado e todos os 

anos os fãs 'szlam campanha pelas 

SUas candicazas; eleições são po- 

líticas e os cc” chavos eram muitos, 

mas tudo sempre terminava em 

aplausos. Em 1951 concorreram 

25 candidatas. Havia um frisson ge- 

neralizado & 2 nervosismo só che- 

gou ao fim e ando Abilio Pereira de 

Almeida, mestre-sala de qualidade, 

revelou o nome da vencedora da- 

  

queie ano: Beatriz Freitas Valle. Em 

1955, o baile entra nos lares 

paulistanos, transmitido ao vivo pela 

TV Tupi. Nesse ano, June Locke 

personificou o título tão cobiçado 

Reunia os atributos que definiam a 

Glamour: /t, picardia, encanto natu- 

ral, graça, aplomb, chic, classe e 

distinção. Como prêmio ganhou um 

relógio e um maiô Catalina. 

   
Heloisa Fragetti e Maria Amélia Brant 
de Carvalho 

  
A presença dos homens: Luis Odivelas, Paulo Sampaio, 
Fernando Lee, Olympio Matarazzo, José Bonifácio Coutinho 

Nogueira e Oscar Andrade Machado 

  

  
  

  

  

A VOL D'OISEAUX, 
ALGUNS jJURADOS: 

Abilio Pereira de Almeida, 
| Adolfo Cláudio Graça Couto, 
| Alberto Cavalcanti, Alfredo 
Carvalho Brito, Antonieta 
Prado, Erasmo Assumpção, 
Fernando Lee, Frederico Sou- 
za Queiróz, Guilherme de 
Almeida, Helena Silveira, José 
Cerquinho Assumpção, Lucila 
Teixeira de Barros, Majô 
Reinghantz, Maria Alzira C. 
Bueno Assumpção, Maria 
Elvira Assumpção Novaes, 
Maria José Dupre, Maria Me- 
lão Sodré, Olympio Mata- 
razzo, Paulo Assumpção, Pau- 
lo Ferraz Sampaio, Patsy 

Scarpa, Tonia Carrero.   
        

O Sr. Presidente contrata a orquestra do Bola Sete pelo preço de Cr$ 32.000,00 para tocar no 
baile da Glamour Girl, dia 14... Ata de 3/11/54 5 

a a as 
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O Harmonia era altamente competitivo no pós-guerra. 
Disputava todos os torneios interclubes de tênis em 
São Paulo. Homens e mulheres. José Ermírio de Moraes Filho 

  
Em 1950: Roberto e Eduardo Levy 
Jr., João Correa Jr., José R. Hajnal e 
Gastão Rachou (em pé) 

P, iniciativa do Harmonia, a ci- 

dade de São Paulo pôde conhecer 

as estrelas do tênis internacional 

Começava o profissionalismo do 

esporte. Nos Estados Unidos, o pri- 

meiro manager Jacx Kramer mon- 

tou uma troupe de arandes jogado- 

res, que se apresentava em tournée 

pelo mundo. São Paulo era escala 

importante do cireuito. Contratava- 

se o Kramer e lá vinha ele com o 

grupo de profissionais. O clube re- 

qQuisitava a quadra coberta do 

Pacaembu, oferecendo à cidade 

matches memoráve's. Pancho Se- 

gura Cano, Pancho Gonzalez e Toni 

Trabert brilharam naqueles eventos. 

Paralelamente, intensificavam-se os 

grandes Campeonatos de Amado- 

res. O tomeio do IV Centenário reu- 

niu Jaroslav Drobny, Nicola Pietran- 

geli e Fausto Gardini. Airton Cunha 

relata: Não eram só torneios de tê- 

níis. Eram grandes festas, um acon- 

tecimento na cidade! Vinham os 

melhores jogadores de cada clube. 

Em 1956, o XVIl Campeonato Aber- 

to Internacional contou com os 

"ases da raquete, Sven Davidson 

e UIf Schmidt, da Suécia; Nicola 

Pietrangeli e Orlando Sirola, da Itá- 

lia; Mervyn Rose, da Austrália e 

Roger Becker da Inglaterra. 

Por trás dessas façanhas, o empe- 

nho dos drretores da Comissão de 

Esportes e Tênis: Raphael Lerro, 

José Bonifácio Coutinho Nogueira, 

Arnaldo Serra, Silvio Book, Francis- 

co Parente e Gastão Rachou. O 

dandy Rachou foi brilhante! Um dos 

primeiro motoqueiros da América 

do Sul, foi goleiro competente do 

Palmeiras, dedicando-se, incansá- 

vel, à organização do calendário 

tenistico do Harmonia. 

Alcides Procópio continu- 

ava vencendo nas qua- 

dras e incentivando o es- 

porte. Em 1951 foi cam- 

peão em Helsinki. 

O intercâmbio com o Rio 

de Janeiro intensifica- 

se. Em 1949, Raphael 

Lerro leva a vitória con- 

tra o Fluminense. Disputa-se lá e 

cá a taça Richard P. Monsen, do 

Country. 

Em São Paulo, José Alberto 

Catalano ganha prêmio do Depar- 

    
Fuad Mattar, 

tenista-simbolo 

  
1952: Ronald Barnes e Airton Cunha 

tamento de Esportes do Estado de 

São Paulo; a 5º Classe de Homens 

recebe o título de Campeão da C!- 

dade: os veteranos e os tenistas da 

3º Série saem vitoriosos no Cam- 

peonato Interclubes, em 1955. Im- 

bativel, a equipe de Primei- 

ra Classe vencia todos os 

Campeonatos, com Alci- 

des Procópio, Fuad Mattar, 

Francisco Frisoni, Silvio 

Book, Paulo P. Leitão. O 

casal Maria Gilsa Bosisio e 

Manuel Franco Frison pros- 

segue vitorioso nas qua- 

dras. Maria Esther Bueno, 

do Clube de Regatas Tietê, fica com 

o segundo lugar no Torneio do Har- 

monia, em 1954. Peia vitória em 

Wimblendon, em 1959, ganhou o 

titulo de sócia honorária. 

  

O Sr. Presidente cede as quadras para a Federação Paulista de Tênis 
entre os dias 1 e 15 para a realização do Campeonato Internacional de Tênis... 

Ata de 3/11/54 

  
== A = o os o a mm o emo o 
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O primeiro sócio do Harmonia a ganhar 
o sul-americano de bridge foi Nelson Martins Ferreira, em 1956, 

em Lima, no Perú. Pedro Paulo Assumpção 

  
Octávio Cainuby Salles, Nelson Martins Ferreira, Eros Amaral e 
Pedro Paulo Assumpção 

O bridge ganha expressão e es- 

paço entre as atividades do Clube, 

constituindo-se em uma das razões 

da reforma da sede. Data de então 

O ensaio para as grandes disputas 

que projetaram o Harmonia no 

bridgismo intemacional. Em 1954, 

a contratação 29 professor argent!- 

no Ricardo Aroerich, permitiu um 

salto qualitat. 2. A partir de 19956, 

decisiva foi a atuação de Octávio 

Junqueira Netto. Organizou o 

ranking dos jogadores nos moldes 

da Federaçãe. iniciou 08 torneios 

para principiantes e oficializou os 

torneios internos a serem anuai- 

mente disputados, compondo a 

série Campeonatos do Harmonia - 

Bridge: quaaras livres, mistas, fe- 

mininas; duplas livres e mistas; du- 

plas femininas: individual. 

Em 1954 foram vencedores do Pri- 

meiro Torneio Interno de Quadras 

Livres: Pearo Paulo Assumpção, 

Paulo Trussardi, Oswaldo Moura 

Abreu. Orlando Caliuby Novaes e 

Oswaldo Barbosa de Oliveira. Em 

1956. os imãos Marins Ferreira 

destacaram-se nos campeonatos 

sul-americanos. Ainda nesse ano 

foram convidados para compor a 

Comissão de Bridge: Antonio 

Rodrigues Alves, Pedro Paulo 

Assumpção e Sergio Almeida Pra- 

do: o Harmonia recebeu a delega- 

ção do Jockey Club do Rio de Ja- 

neiro. tendo à frente o veterano 

bridaista e ministro, Armando 

Trompowsk. 

Lúcia Stefani foi contratada para 

ensinar às sócias. Foram campeãs 

sul-americanas: France Normanton 

Estella. Heddy Lessa dos Santos e 

Margarida Villalobos. 

  
Barão Nicholas Budbera, Sra. Hélio Verneck, Octávio 

Cainby, Octávio Junqueira Netto, Simésio Martins 

Ferreira e. Lourdes Junqueira. 

Em 1954, Rober H. Levy iInaugu- 

ra na sala de bridge uma placa a 

Décio Ferraz Novaes, homenage- 

ando-o pelos serviços prestados 

ao bridge. 

    

CABECINHAS DE OURO 

Caio Luís Pereira de Sousa 

Esther Rodrigues 
Lourdes Junqueira Netto 
Nelson Martms Ferreira 

Octávio Cainby Salles 
Pedro Paulo Assumpção 

Roberto Teixeira 

Assumpção 

Selika Ribeiro Castilho 
Sergio Almeida Prado 

Synésio Martins Ferreira 
Yolanda Bianco J. Azevedo.               

  

O Sr. Presidente autoriza a mudança dos panos das mesas de bridge para feltro verde, 
a ser adquirido do Sr. Rogério Giorgi... Ata de 19/3/51 
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Em 1953 montamos um time de voleibol para o Campeonato Paulista 
Juvenil. No mesmo ano fomos vice-campeões. Antonio Di Franco 

IN tacão bola ac cesto. voleibo! 

e pólo aquático são 2sportes que 

Passam a ser prestia 2dos. À Gaze- 

ta Esportiva realizou é guns de seus 

campeonatos no c ube, dada a 

qualidade de suas cuadras. 

A natação foi destaau2. O intercâm- 

bio com o Tênis Ciuce de Santos 

era constante. João Havelange in- 

termediava os encor*-os. oferecen- 

do ônibus gratuito ass nadadores. 

Acontecem torneios nfantis e Jjuve- 

nis entre os 

dois clubes e 

surgem os no- 

mes de Celso 

Bandeira — de 

Mello, Carlos 

Eduardo — de 

Campos, Heitor 

Pres de Cam- 

pos, Maria Alice 

e Maria Helena 

Novaes, Fritz 

D'Orey, Marce- 

o Kneese e 

Gunnar Múller 

Carioba, que 

seria mais tarde cam c8ão sul-ame- 

ricano. Em 1951 houve uma com- 

petição com o Cluc2 de Regatas 

Tietê, o líder da mesalidade, com 

ótimos resultados: = za Maria Lara 

Toledo e Agnaldo Serra Junior ba- 

teram dois recordes oaulistas. 

  
Os primos campeões: Dadiche, Fernando, 

Toy, Liska, Betuka, Kiko e Sek 

Na temporada de verão as aulas 

ocupavam os dois períodos, à car- 

go do professor Felix da Rocha Pe- 

reira e lna Brandy, responsável tam- 

bêm pelas aulas de ginástica. À pis - 

cina ganhou um novo sistema de 

cloragem, enquanto o lavapés da 

piscina infantil recebeu um revesti- 

mento de litocerâmica,. 

Na equipe de vôlei, que também fun - 

Clionava para o basquete, brilhavam: 

Roberto Cunha Bueno, Joaquim Iná- 

cio, Alfredo 

Carvalho, Pau- 

lo Figueiredo, 

Augusto Ro- 

Cha Azevedo. 

Walter Aliano. 

José Bonifácio 

e OS Irmãos 

g. Bora. O pro- 

fessor Aniba' 

Machado cor- 

seguiu, em um 

mês, preparar 

JOVENS ases arc 

Harmonia para 

conquistar c 

vice-campeonato paulista em 1954: 

participaram os primos Levy, Kiko 

Araujo e Toy Di Franco. 

Alfredo Carvalho foi Incansáve!l à 

frente da Comissão de Esportes. 

Pela frequente participação das 

equipes de Harmonia em torneios 

j F 

' A 
4 | PÁ | Ú S 

  
  

O Sr. Presidente realiza dia 18 de março em nossa piscina 
uma competição infanto-juvenil com o Clube Regatas 
Tietê: 1º e 2º colocados serão premiados... Ata de 15/3/50 

esportivos instituiu-se, em 1956, 

um distintivo em “ouro , destina- 

do exclusivamente a premiar os 

esportistas que se destacassem 

em competições externas. 

  

Agnaldo Serra Jr., record paulista de 

natação 

    
Solicitamos a colaboração de todos que te- 
nham coisas interessantes para contar sobre 
a Sociedade Harmonia de Tênis: favor en- 

trar em contato com Vera, na Gerência, ou 

pelo Tel. (011) 851-0533 
    

Projeto Editorial 

'Maraarida Cintra Gordinho 

Paginação Eletrônica 
EA ESEAAS DD P, harra Wa VIANA 1 AACIUES =31ora 

Diagramação 
—rz Ss NVlskir oi 3 5 WIBIVITEÇOE 

Pesquisa 

Aria cuiza Marting de Camargo Oliverra 
r Cintra Gorainn< 

Agradecimentos 

aAgnado Serra Junior, Ana Maria AssuMPção, Ar 

Di Franco. Decio Ferraz Novaes, Jose 

29)rniazio Coutinho Nogueira. Freaerico D'Ore, 

=rz D'Orey, José Emino de Moraes Filho, June 

"ocxe Arruda, Marcelo Kneese. Maria Ameiia 

Sacanrna da Gama, Maria Inês Whitaker, Pearo ” 

= A SON EANTAADaS ENTIRE ES a Tato 
Pauio Assumpção, Sergio Levy e a equipe de 

apoio do Harmonia, aqui representada por vera de 

CSA: sseAAO Chiocha 
Sra niberro & Arton Cunha 

Esta taolhato farcaMmBAStTAO EM HSIVvernca e Stompa Este folheto foreomposto em FHevenca e stempe 

Garamona, LIRotronic por NOVO FOLOIIG, TOtONToS 

DP SEP EAN) ASAS, A 16 WE 
8 Repro empresso erm paper Ceoucrie 20 peia s = 

EO PAS TO 
a 7295, no verão aê 1995 

    

Cia. 

São Paulo 

de Petróleo 
VOIORANTIVA 
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1960: em plena revolução de costumes, 
o Harmonia renova na tradição, revoluciona o seu espaço, 
amplia o quadro de sócios e embarca na proposta cultural 

exigida pela década 

M uito de repente, na solidão 

do Planalto Central, Brasília era 

inaugurada. Sob perplexidade 

geral, Jânio Quadros, o presi- 

dente que veio de São Paulo, 

renunciava. A palavra inflação, 

de pronunciamento episódico, 

invade o noticiário e passa a ser 

uma constante nacional, com |n- 

dices anuais na faixa dos 20%. 

Despencavam sonhos, hábitos 

e projetos de uma classe até há 

pouco detentora de cotidiano 

estável, embalada em boas rela- 

ções de trabalho. Na capita 

sa de muitos, o tradicional chá do 

as portas. À elite paulista, precisou 

  
Renata Souza 

Dantas, a bela 

das belas 

paulista, parza surpre 

Mappin fecr3a./a Su 

ira luta, 

Em janeiro ce 1962. o clube adquire da Companhia 

City o terrer = ae 18.280m” , até então utilizado a título 

precário, tor” ando-se proprietário efetivo de uma áre 

de 21.000r- em pleno coração do valorizado Jardim 

América. Ccer"rmmando a excelência de seu patrimônio, 

difica, a pan" de 1964, uma nova sede, imponente, 

com projete cremiado em concurso organizado pelo 

Instituto dos «rqauitetos do Brasil. 

O crescime-r-:5 do quadro social, uma nova progra- 

mação cultura. um Departamento de Esportes com- 

petitivo e uma vida social diversificada são realizações 

da década. sxpressivas da vitalidade da SHT. Com 

uma novidacês: as mulheres começam à assessorar a 

Diretoria, com Sylvia Affonso Ferreira, no jogo de 

cartas, Cam a Cardoso no house comites e Glória de 

Camargo Pacneco na supervisão da revista Socieda- 

de no Harmonia. 

SS
IN

o.
 

O perfume no ar era o Rastro, sucesso de Aparício 

Basilio da Silva, na lendária rua Augusta. Lá mesmo, 

onde circulavam os Simca Chambord, Volkswagen, 

Aero Wikis, DKW Vemag e os Dauphine da jovem indús- 

tria automobilística. À saia de tergal plissada e o twin set 

de ban-lon se misturavam com à mini-saia de Mary 

Quant e à moda unissex, popularizando o prêt-à-porter, 

enquanto o luxo do jovem Dener pontilhava os salões. 

À música revolucionava. Entre o intimismo da batida da 

Bossa Nova e as propostas dos festivais da Recoro, 

acontecia o sucesso do Juão Sebastião Bar, de Paulo 

Cotrim. As montagens teatrais do Arena e do Oficina 

introduziam temáticas também veiculadas pelo Cinema 

Novo. Nesse processo tumultuado, os presidentes 

Carlos Adhemar de Campos (1960-1964) e William 

Braga Lee (1964-1969) foram condutores seguros, que 

souberam perceber a identidade difusa de valores 

emergentes da sociedade industrial e de consumo, 

renovar o Harmonia e selar sua elegante tradição. 

” & 

a > 
* e = SÁ 

À Diretoria de 1960-1961: começando da esquerda, 

Francisco Frisons, Francisco Matarazzo, Adhemar de Campos, 

Antonio Luis Anhaia Mello, Antonio Alves Lima, Sylvio Faria 

e Francisco de Campos 

E 
-   

  

O Presidente Carlos Adhemar de Campos agradece especialmente a Décio Novaes, 
Roberto H. Levy, José Carlos Bosisto, Domingos Teixeira Assumpção e Pedro Cerquinho de 

Assumpção o profícuo concurso para a compra do terreno da City... Ata de 16/12/63 
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O projeto de decoração refletia a imagem da grelha de concreto 
da cobertura. Formas quadradas e transparências filtrando a luz 

e jogando com as sombras. Cesar Luis Pires de Melo 

A. vésperas da cacada de 1960, 

a SHT chegava a .m ponto crítico: 

refoma ou demc 2ão da sede? 

Tem Início a reflexão sobre os des- 

tinos do Harmonia. « resolução tam- 

bém dependia da Companhia City, 

ainda proprietária 22 grande parte 

do terreno, à quem cabia opinar na 

execução de quasquer obras na 

área. 

Decidida a emissãe 38 novos títulos 

e Com O SUCESSO Cas vendas, par- 

tiu-se, já em 1962, vara a aquisição 

do terreno de 18.230m”, remanes- 

cente do antigo loteamento. A SHT, 

agora efetivamente proprietária de 

seu patrimônio, codia lançar-se 

com independênc 2 à novos proje- 

tos. Em principio. «ma reforma do 

  

  

  

E
a
 

S
A
 

  

      
  

  

  

    

arquiteto Antonio Luís Anhaia Mello, 

que levantou um anexo que perma- 

Nneceu como o bar da piscina. 

Em 1964, a construção de uma 

nova sede revelou-se inevitável. 

Constituiu-se uma Comissão de 

Obras presidida por Oswaldo de 

Moura Abreu, sendo aberto um corn - 

Curso através do Instituto dos Arqui- 

tetos do Brasil para o projeto. Na 

comissão julgadora estavam Júlio 

Neves, Icaro C. Mello, Luís R. de C. 

Franco e Rubens C. Vianna. Ven- 

ceu o projeto de Fabio Penteado. 

O edifício, iniciado em 1965 e con- 

Cluído em 1970, síntese de arte e 

técnica, empregou materiais novos 

e tecnologia de ponta. Com um vão 

Imenso e uma grelha de concreto 

cobrindo todo o clube, é um marco 

da arquitetura da época. Em 1967, 

o projeto recebeu a medalha de 

ouro na Exposição Internacional de 

Praga. 

Era o final feliz da luta de uma dêéca- 

da, iniciada por Carlos Adhemar de 

Campos, com a aquisição do terre- 

no e concluída por Willam Lee, que 

levou a termo a construção da obra. 

    

FiCHA TÉCNICA 

Projeto Fabio Penteado, Alfredo Paesani 
e Teru Tamaki 

Interiores — Cesar L. P. de Mello 
Construção Construtora Moraes Dantas 
Estrutura — Oswaldo Moura Abreu 
Acústica — Igor Sresnewski 
Jardins Walter Doenig           
  

  

O Sr. Presidente comunica, de comum acordo com os conselheiros, 

a decisão mais econômica de aemolição total da sede social... Ata de 12/02/62 

  

  

| 
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O clube era o nosso ponto de encontro, onde a gente se reunia. 
Cada um fazia o que gostava, nós estavamos sempre juntos. 

  
Mesa da palestra do acadêmico Oliveira Ribeiro Neto: 

Pedro O. Ribeiro, Plínio R. da Silva, Carlos Adhemar de Campos 

Carlos Américo de Arruda Botelho 

e Professor Waldemar Ferreira 

= Clima de guerra fria, numa 

sociedade oscilante entre rótulos 

descolados e bandeiras des- 

pregadas, chic mesmo era falar de 

cultura. Em São Paulo, meca do 

modemismo. centro capitalista, tudo 

acontecia. 

O Harmonia dá início à intensa pro- 

aramação cultural, verdadeiros sa- 

raus de variado interesse. Nomes 

expressivos ailternam-se em pales- 

tras que despertam animadas dis- 

Cussões, ampliando o cotidiano do 

Clube. Silveira Sampaio relatou suas 

Impressões de Viagem, Abílio Perei- 

ra de Almeida contou o que aconte- 

cia Atrás da Câmara e dos Bastido- 

res, Sérgio Cardoso deu seu teste - 

munho sobre a Arte de Represen- 

tar. O ponto culminante foi a confe- 

rência de Jean-Louis Barrault, que, 

apresentado pelo Príncipe dos Poe- 

tas, Guilherme de Almeida, explicou 

Le Phénomene Theatral! As noites 

de cultura sucediam-se. Alceu de 

Amoroso Lima relatou A Missão de 

São Paulo no Brasil de Hoje, Cacilda 

Becker falou sobre o momento atual 

do teatro brasileiro; Ignácio da Silva 

Telles ministrou, às quartas-feiras, 

um curso de mitologia. As artes 

plásticas foram prestigiadas. Acon- 

teceu o Leilão de Obras de Arte 

Moderna com trabalhos de Anita 

Malfatti, Darci Penteado, Aldemir 

Martins, Fukushima e Manabu 

Mabe. Os painéis que Clóvis 

Graciano criava para os bailes eram 

  
Coquetel à Imprensa em 1960: 

a elegância de Camila Mesquita Sampaio e Nina Margarido 

leiloados e assim podia-se retribuir 

o trabalho do artista. 

As exposições de cães são novida- 

de na programação do clube. Em 

1961, o Temer Clube do Brasil pro- 

move a primeira delas, e acontecem 

outras do Dálmata Clube de São 

Paulo, comandadas por Paulo No- 

gueira Neto. 

Os tempos mudavam, várias tur- 

mas se sucediam e impunha-se 

um controle rigoroso para preser- 

var a SHT exclusivamente para os 

sócios. Em 1965 instalam-se bor- 

boletas nas portarias, visando o 

controle do ingresso; em 1966 

solicitam-se dois guardas civis para 

policiamento nas imediações do 

clube. 

  

O Sr. Presidente aprova a realização de reuniões mensais de cunho cultural... 
Ata de 30/6/60 
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O sucesso das festas era tamanho que Ligia Junqueira Caiuby 
me chamou para editar a revista do Harmonia, 

para registrar tudo que acontecia. Gloria de Camargo Pacheco 

  
Tavares de Miranda brinda com Francisco Matarazzo 

no Natal de 1960 

O Baile da Glamour de 1961 foi 

extraordinário! A omamentação de 

Clóvis Graciano, asflores de Cami- 

linha Cardoso e três orquestras al- 

ternaram-se nessa noite de suces- 

so. Não se pode falar de flores no 

clube sem lembrar as mãos de fada 

aa Josefina, mestra de lindos va- 

SOS. À renovação da louça, dos 

cristais e da prataria do clube eram 

indícios de que a década prometia 

serviço aprimorado nc calendário de eventos sociais, 

muito intenso, apesar da demolição da sede e do 

empenho de recursos na construção da nova. 

As festas prosseguem sob novas temáticas. À busca da 

identidade, bem ao gosto da época, é atestada no concor- 

rido baile O que Você Gostaria de Ser, com destaque para 

as fantasias de Vera Muniz de Souza, Vera Fontoura e Cito 

Mendes Caldeira. Já Dara o Camaval na Primavera, com 

salões decorados por Clóvis Graciano, veio até uma 

escola de samba do Rio de Janeiro. O baile Cantores do 

Brasil foi animado por Vinícius de Moraes, Baden Povwel! 

e Alaíde Costa; na Norte do Twist exibiu-sSe, pela primera 

vez no Brasil, o arupDo Let's Twist Again, vindo do 

  

Bia Coutinho, 

a alegria das festas 

  
A presença de Carlos Adhemar de Campos, Clóvis Graciano 

e Isabel de Castro 

Pippermint Lodoae, de Nova loraue. Festas memoráveis 

que deixaram iembranças! 

Os jantares dançantes bimestrais prosseguiam, anima- 

dos pela The São Paulo Dixielanders ou pelo conjunto 

Jam Session. A presença de Bibi Ferreira era constante. 

Ricardo Amaral começava sua carreira e trazia Djalma 

Ferreira e Sacha e seu conjunto, este pela primeira vez 

tocando fora do Rio de Janeiro. 

A intensidade da programação social levou à 

contratação da Lemos Britto Empreendimentos, que 

agencia a vinda dos artistas do Festival de San Remo. 

Desfilaram no paico Teddy Reno, Tony Daltara, Edda 

Montanari, Auretio Ferro e Luciano Tajolli. À orquestra de 

Pepino di Capor: faz uma apresentação exclusiva no 

Harmonia e Sacha Distel foi um grande sucesso. 

Os tradicionais eventos de benemerência continuam: a 

Lareira com afesta de Santo Antônio, os bailes de gala 

da Sociedade Reneficente Laboratório Italiano, da Às- 

socilação Paulista de Combate ac Cancer e da Assoc!- 

ação de Santa Therezinha. Marcou epoca a festa da 

Sinhá Moça, da Associação do Pequeno Caiçara de 

São Sebastião. 

O corpo consuiar. por disposição estatutária, frequenta- 

va a SHT. Entidades como o Newcomer's Ciub também 

  

O Sr. Presidente comunica que a responsabilidade da realização do Baile da Glamour 
é dos diretores Francisco Matarazzo, Antonio Luis Anhaia Mello e Antonio Alves Lima... 

Ata de 19/9/6909 
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: o : No UV 
e gastava-se pouco. Havia um espirito de união, pais e filhos / 

se divertiam Juntos. Carlos Adhemar de Campos Jr. 

  
Ana Maria Moraes Barros, Ricardo Portugal Gouveia, 

Bô Teixeira de Barros, Flavio Levy e Bebel Alves Lima 
na Glamour Girl de 1960 

elegeram o Harmonia para os seus almoços mensais, 

introduzindo os récem-chegados à sociedade 

paulistana. : 

O bar era ponto importante. Os Bad Boys: Ruy e 

Tonico Nogueira, Fritz D'Orey, Tony Calmon, Pimpo 

Matarazzo e Eduardo Solari encontravam as Good 

Girls, Maisa Nouguês, M. Luiza Figueiredo, Regina 

Vasoni e June Locke e dominaram o pedaço até a 

chegada dos Coxas, grandes auxiliares na organiza- 

ção da vida social: Fernando Brant de Carvalho, 

apresentador das Glamour Girls, Rodolfo Olival Costa, 

Kiko Araújo, Ronnie Assumpção, Sergio Lara Cam- 

pos e Luis A. Souza Queiroz organizaram Inesquecií- 

veis Bailes da Primavera e, sempre sentados à sombra, 

diziam presente em todas as festas. Ricardo. Amaral 

encontrava soluções para todos os problemas eo 

clube era o centro da vida social paulistana, apesar das 

festas se fazerem com pouco dinheiro e muita boa 

vontade. 

As belas da jovem guarda: Ana Maria e Ana Helena 

Novaes, Dui Nouguês, Lucia Lunardeili e Renata Sou- 

za Dantas, além das duas glamour girls. Ana Maria 

Moraes Barros e Ana Helena Brant de Carvaiho que 

enfeitavam qualquer festa. 
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Maria Alice e Tonico Nogueira acompanham 

Helena Maria do Val a uma festa de casamento 

    
M. Elisa Prates T. de Paula, Renata 

Logulo, Ramis Riskis e Verinha Loureiro 

  

Ana Maria Vilela e Lená Matarazzo 

  

O Sr. Presidente decide colocar à venda 161 títulos 
que sobravam no quadro de sócios, de 4.500, e, na verdade, ocupado por 4.339 sócios... 

Ata de 29/8/69    
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O Harmonia tinha as melhores quadras de tênis do Brasil, 
primorosamente cuidadas pelo Agostinho. 

Era o melhor lugar para treinar. Maria Esther Bueno 

O tênis tomava-se esporte milio- 
nário. Não sÓ os azes da raquete 

eram disputados intemacionalmente 

como os tomeios passaram a ser 

espetáculos grandiosos, que 

auferiam rendas excelentes. Não 

bastava mais só o Show e muito 

menos prêmios, taças, medalhas e 

incentivos. A grande discussão entre 

amadorismo e profissionalismo pas- 
Sa a ser, intemacionalmente, o tema 

preferencial dos anos sessenta. Inici- 

ada a polêmica em 1958, quando a 

Federação Intemacional à 
de Tênis decidira que ua E 

amadores e profissionais 

poderiam participar dos 

jogos abertos, conclui-se 

em 1967, com a criação 

nos EUA do World 

Championships of Ten- 

níis (WCT), mudando de - 

finitivamente o caráter 

das competições. A re- 

muneração dos atletas 

Dassa a ser fantástica! 

No Harmonia, uma nova 

geração acontece nas 

quadras, visando con- 
quistas mais ousadas no roteiro in- 

temacional. Grande incentivo era o 

rastro de vitórias deixado por Maria 

Esther Bueno, tricampeá em 

Wimbledon, simbolo da projeção do 

Brasil no exterior. Sua participação 
no Grand Slam e US Open (1963/ 

64/66) apontava novos caminhos. 

Femando Gentil e Luís Felipe Tavares 

eram campeões juvenis do clube, 

  

ambos vencedores dos campeona- 

tos brasileiro e sul-americano, com 

participações no Orange Bowl. Air- 

ton Cunha, várias vezes campeão 

paulista e brasileiro infanto-juvenil, 

agora brilha como campeão brasile!- 

ro universitário. Pedro Bueno Netto 

também é destaque nas quadras. 

Eulíicio T. da Silva foi revelação. Ex- 

pegador de bolas do clube, venceu 

o Campeonato Estadual e o Brasilei- 

ro da Juventude, sendo mais tarde 

contratado como técnico do Harmo- 

  
Quatro valores, quatro integrantes do ranking: Ayrton Cunha, 

Pedro Bueno Neto, Lelé Fernandes e Fernando Gentil 

nia. A equipe de primeira classe era 

imbatível. Em dez anos ganhou oito 

Campeonatos de Estado Interclu- 

bes: Ayrton Cunha, Jairo Loureiro, 

Paulo Poças Leitão, Sylvio Boock, 

José Catalano, Carlos de Castro 

Lima, Manfredo O. G. Mayer, Pedro 

Bueno Neto. O Harmonia é palco 

dos principais campeonatos, não só 

pela qualidade dos jogos, mas tam- 

O Diretor de Tênis, Sidney Simonsen, propõe a formação da Comissão de Tênis, 

bém pelas recepções impecáveis, 

bailes de gala, muita champagne e 

muita alegria. 

As atas do período estão repletas de 

votos de louvor aos atletas da casa. 

Em 1960, o 18º Campeonato Aberto 

de Tênis foi um sucesso, graças à 

organização de Francisco Frison, 

Gastão Rachou, Raphael Lerro e 

Jean Dupré. 

Desde 1962, Alcides Procópio ocu- 

pa o cargo de Diretor de Esporte e, 

em 1963, é cumprimentado pelo br- 

lho da organização e su- 

cesso dos Jogos Pana- 

Merncanos. 

Os tenistas internacio- 

nais, agora ensalando os 

primeiros passos profis- 

sionalmente, vêm atra- 

vés da Federação 

Paulista, com apoio de- 

Cisivo do Harmonia. Os 

treinos são realizados 

nas quadras do clube, 

enquanto as apre- 

sentações ocorrem no 

Estádio Coberto do 

Pacaembu, garantia da 

realização do espetáculo, na ainda 

terra da garoa... 

São lembradas, com admiração, as 

participações de estrangeiros: 

Françoise Durr (França), Noma Bay- 

lon (Argentina), Camen Coronado 

(Espanha), Rodney Laver (Austrá- 

lia), Fred Stolle (Austrália), Andres 

Gimeno (Espanha) e Pancho 

Gonzales (EUA). 

  

composta por José Ermírio de Moraes Filho (Presidente), José Luís Bayeux e 
Pedro Augusto de Oliveira Bueno Netto... Ata de 25/8/69 
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Roberto Marinho era assíduo nos torneios de desafio entre 
o Harmonia e o Country. Quando iamos para o Rio de Janeiro ele 

recebia a nossa equipe com jantares deliciosos. vera Pereira de Almeida 
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José Carlos Bosisio, José Oliveira Pirajá, Ildeu Bastos Malta, 

Francisco Barros de Campos e Domingos Assumpção 

O bridge é uma festa, agora com 

convidados internacionais. Francis- 

co Matarazzo, articulador dos tor- 

neios, empenha-se tanto no inter- 

câmbio com o Rio de Janeiro como 

na vinda dos campeões europeus. 

Em seguida estreou a equipe italia- 

na, recordista mundial. A Socieda- 

de no Harmonia registrava o Suces- 

so: Roberto Assumpção foi quinze 

Vezes campeão brasileiro! 

O clube trouxe a equipe italiana, 

tetracampeã do mundo, exibindo- 

se Georgio Manca, Eugenio 

Chiaraddia. Antonio Maschieron, 

George Beliadonna e Walter Ava- 

relli, comandados por Paulo 

Ferrari. Chiaraddia permaneceu 

em São Paulo, aperfeiçoando os 

“cabecinhas de ouro” do Harmonia. 

Intensificam-se os tomeios com o 

Jockey Cluc Brasileiro, o Rio de 

Janeiro Country Clube, o Clube 

Athlético Paulistano e o Bridge Clu- 

be Paulistano. que reuniam o me- 

  
So
ci
ed
ad
e 

no
 
Ha

rm
on

ia
 

nº
 

1, 
ja
ne
ir
o 

de
 
19

62
 

Ihor do bridge, onde brilhavam os 

azes do Harmonia. Em abril de 1962 

os representantes da SHT retomam, 

triunfantes. Sylvia Afonso Ferreira 

assessorava o grupo: Vera e Paulo 

Ferraz Sampaio, Maria Helena e 

Antonio Leme da Fonseca Filho, Ida 

e João Guerra, Elga e Ruy Lara 

Nogueira, Rachel D'Orey, France 

Estella, Regina Schneider, Glória de 

Camargo Pacheco, Margarida 

Vilalobos, Sylvio Rodrigues, Paulo 

Trussardi, Domingos Teixeira 

Assumpção e Emesto Cabral, 

Em 1964, Haydée Lee, Dinha Mes- 

quita Sampaio, Rita de Barros e o 

senhor e a senhora Paulo Nogueira 

Neto, foram cumprimentados em 

ata, pela qualidade da recepção 

aos cariocas. Mulheres em desta- 

que no bridge: Heloisa Nogueira, 

Terezinha Chamma, Yolanda Paes 

de Barros e Vera Pereira de Almeida, 

que foi campeã sul-americana. 

As tardes de sábados e domingos 

  
Maria Carolina Lameirão Rodrigues, Vera Ferraz Sampaio, 

Glória Pacheco, Lucia Nogueira, Ida Guerra e Marina Roviralta 

eram reservadas para os clássicos 

Tormeios de Duplas, com uma mé- 

dia de doze a quinze mesas por 

sessão. O mais importante foi o 

campeonato de Duplas Mistas, ven- 

cido por Ligia Junqueira Caluby- 

Paulo Novaes Barros. O prêmio Az 

de Espadas, instituído em 1962, 

Dassa a ser disputado nos jogos de 

quadras. Em matéria de sorte aliada 

à competência no jogo, Oswaldo 

de Moura Abreu desde sempre foi 

imbatível. Em 1967, uma conquista 

para o bridge do Harmonia: Emesto 

Dorsi torna-se sócio, sendo indica- 

do para Diretor de Bridge. 

As noites de sexta-feira, porém, 

eram exclusivas para os torneios de 

King. Em 1962, um prêmio inusita- 

do coube ao vitorioso Othoniel 

Bueno Galvão: uma máquina 

Bendix de lavar roupa! A turma do 

Buraco e de Poker também era 

animadiíssima e o jogo de cartas se 

impunha como programa social. 

  

O Dr. Francisco Matarazzo comunica que firmou contrato 
em nome do Harmonia com a Federação Italiana de Bridge... 

    
  

Ata de 24/7/61 
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Rita Lee e os Mutantes traduziam a nova visão da cidade. 

O Juniors Clube trouxe-os para se apresentarem no Harmonia. 

As demais modalidades esporti- 

vas permanecem expressivas no 

cotidiano de clube. Agnaldo Góes 

Filho foi um organizador incansável 

no futebol, formando times e pro- 

movendo jogos. 

O futebol! de salão ganha destaque e 

para sua prática a quadra de voleibo! 

sofre pequena reforma, recebendo 

um muro de maderra. 

Em 1960, o Harmonia é convidado 

para participar da Federação 

Paulista de Voleibo:. A piscina pas- 

sa por remode- 

lações. As gra- 

des são instala- 

das em 1965 e, 

em 1969, William 

Lee solicita estu- 

do para seu 

aquecimento. 

No mesmo ano, 

DOr razões de or- 

dem sanitária, 

fica terminante- 

mente proibido o 

uso de óleos de bronzear e bóias de 

isopor. O pessoa do clube deve 

muito ao professor Pererra. Ele era 

magistral, com sua cordinha fazia à 

criançada nadar em dois tempos. 

Carlos Américo de Arruda Botelho 

está à frente dã Comissão de 

  

Franklin J. de Azevedo e Maria Cecília 
Pernet: casal símbolo do Juniors Club 

Marcos Puglisi de Assumpção 

Autorama, lutando pela instalação 

da pista. Sob os cuidados de Ag- 

naldo Vieira Serra Jr. circula entre os 

associados uma novidade: um dis- 

putado consórcio para aquisição de 

automóveis. 

A programação de cinema, aos cui- 

dados de Alvaro da Costa Carva- 

lho, propõe filmes escolhidos e a 

velha vitrola dá lugar a um conjunto 

esteorofônico. 

Durante a reforma da sede, o 

Juniors Club tomou conta do Har- 

monia; era um 

clube dentro do 

clube, fazia até 

atas: Franklin Ju. 

de Azevedo, 

Marcos As- 

sumpção, Anto- 

ninho Assumpb- 

F ção, Luciano 

AP Loré, Luiz Anto- 
nio de Barros, 

José Candido 

Lienert, Josê V/. 

Cockrane, M. Cecília Perner, 

Silvinha Salles, Valéria Zornio e 

Silvinha Arana promoviam os mir- 

gGaus aos domingos. 

O crescimento e a diversificação 

das atividades do Harmonia pas- 

sam a exigir gerências especializa- 

Voto de louvor ao Vice-presidente Paulo Antonio Rodrigues 
Alves pelo mtegral ganho de causa na instância superior 

quanto ao fechamento dos portões... Ata de 26/5/69 

das. José Sylvio Vianna é contrata- 

do como advogado da casa. Da 

mesma forma, Mauro S. Teixeira 

toma-se gerente de esportes. Des- 

de 1966, a administração da SHT 

se profissionaliza, recorrendo aos 

serviços da Installation Efficiency 

Engineering Ltda., fima especialis- 

ta em organização de empresas. 

  

    

Solicitamos a colaboração de todos que te- 
nham coisas interessantes para contar sobre 

a Sociedade Harmonia de Tênis: favor en- 

trar em contato com Vera, na Gerência, pelo 

Tel. (011) 851 0533 
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CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0008 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 13/04/92, Ata nº 923, baixou a Resolução nº 34, de 11/11/92, pela qual foi tombado o 

EDIFÍCIO SEDE DA SOCIEDADE HARMONIA DE TENIS, localizado na Rua Canadá nº 
658, Jardim América, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de 

Tombo nº 300, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

TD TTETETAA AS E 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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O REGIIRO BE WIULOS E DOGUNEIO, 
e Av Paulista, 1499 - Cj. 52 - Fono: 2896448 
APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS. 

  

  

  

Escreventes Autorizadem 
— Beroy Alves de Siva Cunha - Cristiana Assunção Duarte 

Teto! pagos =— Bea 

Esso valer inolu! 27%, devidos se Estudo, 207% devidos ae IPESF 
SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

  

  

(Isento de EmotssCustas e Contribuições, Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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